
Governador Ricardo Coutinho (PSB) participou ontem, no Centro de Convenções da Paraíba, do evento de apresentação do balanço da gestão estadual de 2011 a 2018. Página 4
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Toffoli ignora “cláusula 
pétrea” e derruba liminar
Presidente do STF “cassa” liminar concedida pelo ministro Marco Aurélio que defendia o Artigo 5o da Constituição Federal. Página 14

Voluntários realizam Natal 
Literário na cidade de Caiçara

Verão na PB poderá registrar 
temperaturas de até 38ºC

Campanha contra o uso de 
anabolizantes será deflagrada

MP defende a interdição de 
casa de acolhida da capital

Centro Toxicológico alerta para 
a proliferação de escorpiões

Além do Natal Literário, a ong ‘Grupo Atitude’ 
também realiza o projeto ‘Natal Rural’, percorrendo 
por três dias sítios do município de Caiçara. Página 11

Estação do verão começa oficialmente amanhã e as 
previsões na Paraíba são de chuvas isoladas no Alto 
Sertão e Sertão e temperaturas elevadas. Página 7

Devido ao uso indiscriminado de anabolizantes, a Promo-
toria de Justiça de Defesa da Saúde de João Pessoa vai 
deflagrar campanha nas academias da capital. Página 7

Ação civil pública do Ministério Público aponta falta de 
condição de funcionamento de entidade de acolhimento 
de menores mantida pela Prefeitura da capital. Página 3

Para o período mais quente do ano, o Centro de Informação 
e Assistência Toxicológico, em João Pessoa, ressalta a 
importância da conscientização da população. Página 7
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2o Caderno

Polícia Civil da PB prende 
oito na Operação Vulcano
Acusados integram uma organização criminosa que furtava veículos de locadoras. Página 6

Avanços no setor. Salão de Artesanato da Paraíba é aberto no Espaço Cultural José Lins do Rego, em João Pessoa. Página 5

Paraibana está 
entre as melhores 
do mundo

Paraibana Andressa Oliveira 
é a sétima colocada no 
ranking mundial do 
lançamento do 
disco. Página 24
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Esportes

Governos poderão ter até 
R$ 24,5 bi emprestados
Em 2019, estados, municípios e o Distrito Federal 
poderão pegar R$ 24,5 bilhões emprestados 
no sistema financeiro nacional.   Página 4



O governador eleito, e já agora diplo-
mado, João Azevêdo traçou em linhas bem 
resumidas, na solenidade do Tribunal Re-
gional Eleitoral, a enorme distância admi-
nistrativa e econômica entre a Paraíba de 
2010, quando o governador Ricardo Couti-
nho assumiu o comando do Estado, e a de 
hoje, oito anos depois. Uma de suas palavras 
de ordem foi a de que o grande desafio que 
se apresenta é não permitir que a Paraíba 
retroceda. É preciso dar continuidade a to-
das as conquistas obtidas neste período e, 
conforme afirmou, é exatamente o que fará 
a partir de primeiro de janeiro próximo 
quando tomar posse no cargo.  

“Em 2010 – relembrou o governador 
diplomado – a Paraíba votou na esperança. 
Oito anos depois, estou aqui para represen-
tar uma nova Paraíba, uma Paraíba cujos 
indicadores econômicos e sociais se igualam 
e, em muitos casos, superam números de gi-
gantes da economia brasileira. Esse diploma 
é bem mais que um documento de valor ju-
rídico, político e histórico. Esse certificado é 
uma carta de compromisso assinada por mi-
lhares de paraibanos a quem devemos pres-
tar contas todos os dias a partir de agora”.

Na avaliação de João Azevêdo, mesmo 
em época de crise econômica, o Estado da 
Paraíba está pronto para o futuro, com a 
economia equilibrada e um ritmo acelera-
do de obras e ações governamentais. O seu 
governo, afirmou, terá como metas retirar 
cidades do isolamento econômico e redu-
zir ainda mais os índices de violência. A 
alegria que hoje nos enlaça só será maior 
se daqui a quatro anos, pudermos olhar 
para o trajeto percorrido e anunciar, com a 
alma leve e o coração tranquilo, que o povo 
continuou no poder. Essa é a meta e o com-

promisso irrevogável que diz esse diploma 
nas entrelinhas”.

Ao considerar “carta de compromis-
so” o diploma que lhe foi conferido pela 
Justiça Eleitoral, Azevêdo sublinhou, com 
a ênfase necessária, o relacionamento po-
lítico e institucional que deverá manter 
com todos os paraibanos, em especial com 
os gestores públicos municipais. São 223 
municípios que compõem a Paraíba. Para 
qualquer prefeito que queira, através de 
uma forma republicana, ter relações com o 
Governo do Estado, terá as portas abertas. 
Nós temos que entender que o povo, o cida-
dão que votou em mim ou na oposição,  ele 
é paraibano e tem os mesmos direitos que 
qualquer outro”. 

Os professores estaduais receberam 
tratamento diferenciado em suas palavras. 
Afirmou que todos os profissionais, inclusive 
os políticos, são lapidados pelos professores.  
“Somos folhas, flores e frutos da mesma raiz”. 
“Setores atrasados insistem tumultuar [a de-
mocracia], mas no nosso Estado não”, disse o 
governador. Em referência ao mandato dele 
e dos demais diplomados, asseverou que são 
todos guardiões dos mandatos respaldados 
pelos eleitores paraibanos.

Ao governador Ricardo Coutinho, de 
quem foi um dos principais auxiliares duran-
te duas gestões, João dirigiu agradecimentos 
especiais. Disse que a prioridade número 
um do novo governo será ampliar o que foi 
conquistado no atual governo. “O que foi dito 
antes, é reafirmado agora. A Paraíba não vai 
retroceder, pois não há mais espaço para 
o cabresto”. Em alerta aos oposicionistas e 
situacionistas, deu sua voz de comando: “A 
partir de agora, só temos um caminho, que é 
seguir em frente”. 
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Carta de compromisso

Editorial

Todo ano, ele faz tudo 
sempre igual. Eu, também. 
São quatro décadas e lá vai 
força na mesma pisada. Com 
alguma mudança aqui, ou-
tra acolá, mas preservando a 
relação nascida quando ser 
admirador de Roberto Carlos 
correspondia a passar atesta-
do de “alienação”. E sei o que, 
adolescente, penei na Rua da Palmeira quan-
do tentava ouvir “Quero que vá tudo pro in-
ferno” na radiola da casa do major Ascendino 
Clementino de Araújo ou na doutor Arnaldo 
Tavares - e a solidão me doía. O Lp “Jovem 
guarda” acabara de ser lançado (1965), eu 
amava a primeira faixa (na verdade, todas), 
mas como fazer a militância estudantil ad-
mitir “Lobo mau”, “Sorrindo para mim”, “O 
feio”, “Eu te adoro, meu amor”, “Gosto do jei-
tinho dela”, “Escreva uma carta, meu amor” 
e “Não é papo pra mim”? Positivamente, não 
era papo pra militante. E assistir ao progra-
ma que tinha o nome do LP de Roberto, na TV 
Record, nas jovens tardes de domingo? Aque-
las tantas alegrias só podia sentir na casa da 
namorada em Jaguaribe, distante alguns 
quilômetros da audiência que preferia “O 
fino da bossa” (Jair Rodrigues e Elis Regina), 
João Gilberto, Chico Buarque, Geraldo Van-
dré, Tom e Vinicius, Gil, Caetano, Bethânia e 
outros pesos pesados “inseridos no contex-
to” - expressão que se contrapunha aos “alie-
nados” (e olhem que eu também gostava de 
ouvir os músicos “engajados”...).

Em 1966 sairia o “Roberto Carlos” Capa 
Preta, com o arrasador “Eu te darei o céu”, o 
nascido clássico “Nossa Canção” (de Luiz Ay-
rão), o metálico “Nego gato” (Getúlio Côrtes) 
e o instigante “Namoradinha de um amigo 
meu”, mas isto só fez ampliar o fosso entre a 
minha preferência e o gosto dos demais “pal-
meirenses”. Nem o disco de 1968 (“O Inimitá-
vel”), aquele de “As canções que você fez pra 
mim”, conseguiu unir os contrários, embora 
já pintasse entre os ortodoxos um certo re-
conhecimento de que o diabo não er a tão feio 
quando eles pintavam. Na verdade, a partir 
dali começou a haver, no mínimo, uma boa 

vontade diante de canções 
como “Sua estupidez” (disco 
de 1969), “Meu pequeno Ca-
choeiro” (1970), “Detalhes” 
(1971), “À janela” (1972), 
“Proposta” (1973), “O por-
tão” (1974)... Epa! Como isso 
aqui não se destina a uma 
discografia do cantor, devo 
suspender os trabalhos exa-

tamente no ano do motivo que inspirou a co-
luna de hoje: os especiais de Roberto Carlos 
na Rede Globo. (Antes, devo registrar o pesar 
da coluna pela morte, anteontem, da compo-
sitora Isolda, autora de um dos clássicos de 
RC, “Outra vez”, do CD de 1977, o mesmo de 
“Amigo”, “Muito romântico”, “Cavalgada”).

Ah, o especiais de Roberto Carlos! Nes-
ta quinta-feira, 21, vai ao ar o quadragésimo 
quarto, significando, portanto, que há 44 
anos o cantor e eu, cada um a seu modo, fa-
zemos a mesma coisa (o programa não foi 
ao ar em 1999, devido ao agravamento da 
doença de Maria Rita, mulher dele). As mu-
danças foram poucas, mas significativas. 
No caso do artista, a presença de alguns 
convidados ilustres conseguiu até mesmo a 
adesão de recalcitrantes. Por acaso, algum 
“engajado” iria opor restrições a Caetano 
Veloso por revelar ter sido escrita para ele, 
no exílio em Londres, a canção “Debaixo dos 
Caracóis”? E a Roberto Carlos cantando do-
cemente “Carolina” ou fazendo dueto com 
Chico Buarque em “O que será?” (1993). E 
o que dizer da participação de astros e es-
trelas com Djavan, Zeca Pagodinho, Adriana 
Calcanhoto, Maria Bethânia, Marisa Monte? 
Quanto ao admirador aqui, reúne anual-
mente toda a família para confraternização 
natalina marcada pela performance do pa-
triarca como um Papai Noel que, de 23 anos 
para cá, esvazia um saco gigante de peque-
nas lembranças para a mulher, cinco filhos 
e, sucessivamente, sete netos, três genros 
(mais um candidato) e duas noras, anteci-
pando a audiência do programa. Em suma: 
o Natal da Família Franco começa sempre 
com o Especial de Roberto Carlos. Neste ano 
de 2018, amanhã.  

Amanhã é Natal!
Não era papo pra 

militante. E assistir ao 
programa que tinha o 

nome do LP de Roberto, 
na TV Record, nas jovens 
tardes de domingo?   

Artigo Martinho Moreira Franco
martinhomoreira.franco@.bol.com
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“Se o Supremo ainda for o Supre-
mo, minha decisão tem que ser obe-
decida, a não ser que seja cassada”, 
disse o ministro Marco Aurélio Mello. 
Questionado se algum juiz poderia 
não acatar a decisão, ele foi claro: 
“Vai ser um teste para a nossa de-
mocracia, para ver se as nossas insti-
tuições ainda são respeitadas.”

Entidades eleitas para assumir 
o Comitê Nacional de Pre-
venção e Combate à Tortura 
(CNPCT) foram até a sede da 
Procuradoria Federal dos Di-
reitos do Cidadão para alertar 
sobre a demora na posse da 
nova composição do órgão, 
que é parte integrante do Sis-
tema Nacional de Prevenção e 
Combate à Tortura, criado pela 
Lei Federal Nº 12.847/2013.

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva permanece na con-
dição de preso político na carceragem da Polícia Federal, em 
Curitiba. A decisão do ministro Marco Aurélio Mello, do Supremo 
Tribunal Federal, de soltar todos os presos em segunda instância 
que aguardam o julgamento de seus recursos beneficia Lula. A 
defesa de Lula havia requisitado à Justiça Federal do Paraná 
que fosse expedido o alvará de soltura. Nada aconteceu e o pre-
sidente do STF, Dias Toffoli, derrubou a decisão.

LuLa preso

Demora

Temeroso

sem pauTa sisTema s

oiTo anos e um LegaDo para a viDa inTeira

O ministro revelou ainda que 
havia tentado ao longo deste 
ano pautar o tema no plenário 
do Supremo. Sem sucesso, resol-
ver decidir de forma monocráti-
ca. Para o magistrado, quando 
o assunto é urgente, o plenário 
deve agir com rapidez. “Achei 
que não podia encerrar o ano 
no Judiciário sem tomar uma 
decisão sobre o assunto, por isso 
tomei uma decisão”, disse. 

Em nota oficial divulgada ontem, a 
Força Sindical repudia a ameaça de 
corte no orçamento do Sistema S, fei-
ta pelo guru do presidente eleito Jair 
Bolsonaro. “Poucas organizações 
funcionam em nosso país tão bem 
quanto o Sistema S. Que o governo 
queira aperfeiçoar mecanismos de 
fiscalização, tudo bem. Mas intervir, 
mandar cortar e ‘dar facada’ não be-
neficiaria a população e não cabem 
num regime democrático”.

Em tom descontraído, o presidente da República, Michel Temer, disse ontem que sentirá 
falta das manifestações por todo o país que pediam sua saída. Quase em uníssono, um 
coro dizia “fora, Temer”, fosse presencialmente, ou nas redes sociais digitais. Os protestos 
surgiram desde que ele assumiu o governo, após o golpe jurídico-midiático-institucional 
contra a presidente Dilma Rousseff.

insTiTuições

Todo poder emana do povo, e não há forma mais justa de governar senão com a participação do povo. “Como um rio 
que não para de correr água, imagens e emoções invadiram nossas lembranças envolvendo lutas, posturas, conquis-
tas, nos dando a certeza do quão positiva e compromissada foi essa caminhada dos oito anos de governo”, publicou o 
governador Ricardo Coutinho, ontem, em seu perfil no microblog Twitter, a respeito do livro “Paraíba Gestão Pública”, 
com o registro do legado deixado pelos seus oito anos de governo. Haja o que houver nos governos futuros, a realida-
de de milhares de paraibanos que viveram por essas terras nos últimos oito anos mudou em definitivo. Transformados 
pela arte, com o Prima, ou por oportunidade de estudar fora do país, com o Gira Mundo, quem foi beneficiado por 
uma ação deste governo - que levou justiça social e buscou diminuir a desigualdade ao alcançar os 223 municípios 
- nunca mais será o mesmo. Nosso Estado que é tão pobre de recursos em relação a outros da nação, e tão rico, por 
suas pessoas, experimentou uma verdadeira revolução em oito anos. O “grande salto” prometido por Ricardo na 
campanha de 2010 foi devidamente cumprido com mais educação, estradas, infraestrutura, saúde e água para a 
população, dentre tantas outras ações. O evento de ontem, com reconhecimento do povo, no palco, foi emocionante.

Felipe Gesteira (interino)
reporter@felipegesteira.com

Foto: Divulgação
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Ao longo de 2018, foram realizadas várias inspeções na instituição e verificadas uma série de irregularidades

A Promotoria da Criança 
e do Adolescente da capital 
ingressou com uma ação civil 
pública requerendo a inter-
dição da entidade de acolhi-
mento da Prefeitura de João 
Pessoa denominada “Casa 
Masculina”, destinada ao 
acolhimento institucional de 
crianças e adolescentes, por 
falta de condição de funcio-
namento. A ação pede ainda 
a transferência dos acolhidos 
para outro imóvel.

Segundo a 2ª promoto-
ra de Justiça da Criança e do 
Adolescente, Soraya Esco-
rel, ao longo de 2018, foram 
realizadas várias inspeções 
na instituição e verificadas 
uma série de irregularida-
des. “Em face das constata-
ções efetuadas durante as 
inspeções foram solicitadas 
à Secretaria de Desenvolvi-
mento Social do município 
de João Pessoa a adoção de 
providências no sentido de 
sanar as irregularidades, 
sem êxito”, acrescentou.

A inspeção da Vigilân-
cia Sanitária constatou que a 
entidade não possui licença 
sanitária. Além disso, a casa 
encontra-se em condições 
precárias quanto a sua estru-
tura e condições higiênico 
sanitárias. Foram detectados 
problemas como infiltrações 
nas paredes e tetos, colchões 
pelo chão em decorrência 
da falta de camas e demais 
mobiliários, instalações elé-
tricas expostas (ausência de 
tampas nas tomadas); pare-
des com sujidades; ausência 
de revestimento impermeá-
vel nos colchões e travessei-
ros (presença de espuma sem 
revestimento impermeável); 
presença de porta danifica-

da (sem fechadura);ausên-
cia de armários para guarda 
de pertences dos abrigados; 
ausência de lâmpadas; au-
sência de camas suficientes 
para os abrigados; ausência 
de organização e limpeza.

Já o Corpo de Bombei-
ros averiguou que a institui-
ção não tem certificado de 
aprovação, insuficiência de 
extintores e ausência de si-
nalização de emergência. Já 
a vistoria realizada pelo se-
tor de engenharia do MPPB 
verificou a necessidade de 
manutenção e recuperação 
das instalações elétricas, re-
pondo peças de luminárias, 
tomadas, fechamento de 
quadros; e de revisão hidros-
sanitária.

De acordo com a pro-
motora, outra irregularidade 
da instituição “Casa Mascu-
lina” é que a denominação e 
atendendo apenas a “meni-
nos”, quando já deveria ter 
sido ampliado o atendimen-
to para receber a ambos os 
sexos, em sintonia com as 
Orientações Técnicas para 
Serviços de Acolhimento 
da (Resolução Conjunta N. 
1/2009 do Conselho Na-
cional de Assistência Social 
(CNAS) e o Conselho Nacio-
nal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (Conanda).

A promotora pede, na 
nação, a mudança da termi-
nologia da denominação da 
instituição, de modo a não 
haver a identificação por 
sexo. Pede ainda a regulari-
zação da situação da entida-
de junto ao Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA), 
que se encontra irregular 
desde dezembro de 2017.

MPPB requer interdição de 
casa de acolhida da PMJP

Editoração: Klécio BezerraEdição: Marcos Wéric 

Do Senado

Projeto que cria Empresa Simples 
de Crédito é aprovado em comissão

O Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 420/14, que 
cria a Empresa Simples de 
Crédito (ESC), foi aprovado 
nesta terça-feira (18) na Co-
missão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado Fede-
ral, seguindo com pedido de 
urgência para ser votado em 
plenário. Na semana anterior, 
o texto havia sido aprovado 
na Câmara dos Deputados. De 
acordo com a matéria, a ESC 
deverá atuar exclusivamente 
para microempreendedores 
individuais (MEIs), micro e 
pequenos negócios em ope-
rações de empréstimo, fi-
nanciamento e desconto de 
títulos de crédito. O projeto 
também prevê a criação do 
regime especial Inova Sim-
ples, que deverá simplificar 
a atuação legal de startups e 
empresas de inovação.

 De acordo com o último 
levantamento realizado pelo 
Sebrae Paraíba, o Estado con-
ta com 151.517 mil pequenos 
negócios optantes do Simples 
Nacional, sendo 106.400 mil 
MEIs e 45.117 mil micro e 
pequenas empresas. O proje-
to prevê que essas empresas 

deverão atuar apenas com re-
cursos próprios, ou seja, não 
podem se alavancar (contrair 
empréstimos para empres-
tar mais), e devem funcionar 
apenas no âmbito dos muni-
cípios onde possuem sede. 

Assim, uma ESC não se 
confunde com a figura de um 
banco tradicional, não poden-
do, inclusive, ser nomeada em 
alusão a instituições financei-
ras. Além disso, não poderá 
captar recursos como os ban-
cos, a exemplo de cobrança de 
encargos e tarifas, nem estará 
apta a emprestar dinheiro a 
qualquer entidade pública de 
qualquer dos poderes. Ainda, 
conforme o PLP, o limite de 
receita bruta anual que a ESC 
poderá obter, exclusivamente 
na forma de juros fixados so-
bre o valor emprestado, será 
de R$ 4,8 milhões por ano. 

Toda operação realizada 
pela ESC deverá ser registra-
da em entidade autorizada a 
funcionar pelo Banco Central 
(BC) ou pela Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM), que 
garante ao BC, por meio do 
projeto, o acesso às informa-
ções desse registro para fins 

estatísticos e de controle, de 
modo a evitar excesso de em-
préstimos. Como garantia, a 
microempresa poderá ofere-
cer bem ou ceder títulos de 
crédito (alienação ou cessão 
fiduciária). 

Embora sejam voltadas 
às micro e pequenas em-
presas optantes do Simples 
Nacional, as ESC não pode-
rão pagar tributos por meio 
dessa modalidade. Assim, as 
empresas pagarão 38,4% de 
Imposto de Renda da Pessoa 
Jurídica e a mesma alíquota 
de Contribuição Social sobre 
o Lucro Líquido (CSLL). 

De acordo com a analis-
ta técnica do Sebrae Paraíba, 
Márcia Timotheo, a Empre-
sa Simples de Crédito (ESC) 
também vai permitir aos pe-
quenos empresários a possi-
bilidade de emprestar para 
pequenos empresários sem 
as formalidades do sistema fi-
nanceiro. “No Brasil, 30% das 
micro e pequenas empresas 
não têm relação com os ban-
cos como pessoa jurídica e a 
ESC será mais uma opção para 
os pequenos negócios terem 
acesso ao crédito”, explicou.

Startups
O projeto de lei apro-

vado na Câmara dos De-
putados também traz, em 
seu texto, pontos acerca da 
atuação das startups. Com 
o objetivo de simplificar a 
atuação legal de startups 
e empresas de inovação, a 
matéria cria o regime es-
pecial Inova Simples. Por 
meio dele, as startups terão 
um tratamento diferenciado 
que estimula sua criação, 
formalização, desenvolvi-
mento e consolidação como 
agentes indutores de avan-
ços tecnológicos e da gera-
ção de emprego e renda. 

Conforme o projeto, 
o tratamento diferencia-
do consiste em um rito 
sumário para abertura da 
startup, por meio do site 
Portal do Empreendedor. 
Nessa página, os respon-
sáveis pela empresa de-
verão preencher dados de 
identificação, o objetivo da 
empresa, sua localização e 
declaração de que não pro-
duzirá barulho ou poluição 
para efeito de caracteriza-
ção de baixo grau de risco.

O balanço aponta que 
o número de jornalistas 
detidos também está 

aumentando: 348, contra 
326 em 2017

Apenas este ano

Levantamento aponta que 80 jornalistas foram assassinados
A ONG Repórteres Sem 

Fronteiras (RSF) publicou, 
nesta semana, o balanço 
anual dos abusos cometidos 
contra jornalistas em todo 
o mundo. De acordo com os 
dados, somente em 2018, 
80 jornalistas foram mor-
tos, 348 estão atualmente 
detidos e 60 são reféns.

De acordo com o dire-

tor da ONG Repórteres Sem 
Fronteiras da América La-
tina, Emmanuel Colombié, 
cada vez mais os chefes de 
Estado democraticamente 
eleitos vêem a imprensa não 
mais como um fundamento 
essencial da democracia, 
mas como um adversário no 
qual eles demonstram aber-
tamente aversão.

“A violência contra jor-
nalistas está atingindo um 
novo nível, um novo pata-
mar. Temos uma espécie de 
deliberação do ódio, favo-
recido por discursos peri-
gosos por parte de dirigen-
tes políticos, líderes sociais 
também, mas, geralmente, 
até presidente de países 
democráticos tem um dis-

curso de desconfiança e de 
desconsideração. Isso refle-
te em um momento preo-
cupante dos abusos contra 
jornalistas.”

Além disso, o balanço 
aponta que o número de 
jornalistas detidos no mun-
do também está aumentan-
do: 348, comparado a 326 
em 2017. O número de re-

féns também aumentou em 
11%, com 60 jornalistas em 
cativeiro até agora, compa-
rado a 54 no ano passado.

Segundo a última edi-
ção do Ranking Mundial da 
Liberdade de Imprensa, o 
Afeganistão é o país mais 
letal para o jornalismo, se-
guido pela Síria (11) e pelo 
México (9).

Outra ação
A Promotoria da Criança também ingres-

sou com uma ação para obrigar o município 
de João Pessoa e a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social a corrigir as irregula-
ridades constatadas na Casa Feminina, Mora-
da do Betinho e a Casa Lar Manaíra. “No caso 
dessas eu não pedi a interdição, pedi apenas 
a regularização das irregularidades apon-
tadas nos relatórios da Vigilância Sanitária, 
Corpo de Bombeiros e setor de engenharia 
e arquitetura do MPPB, e pedi também pra 
renovar o registro de funcionamento junto ao 
CMDCA”, informou a promotora.

Atualmente, João Pessoa tem 10 entida-
des de acolhimento de crianças e adolescen-
tes, sendo sete governamentais e três não 
governamentais.

De acordo com o último levantamento realizado pelo Sebrae Paraíba, o Estado conta com 151.517 mil pequenos negócios optantes do Simples Nacional

Foto: Reprodução/Internet
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Conselho Monetário Nacional definiu ontem o volume global para contratações de operações de crédito internas

Os estados, municí-
pios e o Distrito Federal 
poderão pegar até R$ 24,5 
bilhões emprestados no 
sistema financeiro nacio-
nal em 2019. Na última 
reunião do ano, o Conselho 
Monetário Nacional (CMN) 
definiu o volume global 
para contratações de ope-
rações de crédito internas 
pelos governos locais.

O novo limite repre-
senta R$ 500 milhões a 
mais que o deste ano. Dos 
R$ 24,5 bilhões, os gover-
nos estaduais e prefeituras 
poderão pegar até R$ 13,5 
bilhões em empréstimos 
com garantia da União – 
em que o Tesouro Nacional 
cobre eventuais calotes – e 
R$ 11 bilhões em emprés-
timos sem garantia.

Os limites são defini-
dos levando-se em conta a 

capacidade de os governos 
locais contraírem emprés-
timos sem correr o risco 
de descumprir as metas 
de superávit primário – 
economia para pagar os 
juros da dívida pública. 

Para 2019, a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
estabelece superávit de R$ 
10,5 bilhões para prefeitu-
ras e governos estaduais.

Em 2018, os sublimi-
tes foram remanejados. 
Originalmente, os estados 
e os municípios podiam 
pegar até R$ 17 bilhões em 
operações com garantia e 
em R$ 7 bilhões em finan-
ciamentos sem garantia. 

Em outubro, os valo-
res foram alterados para 
R$ 13 bilhões e R$ 11 bi-
lhões, respectivamente. 
Isso porque a demanda 
por operações com garan-
tia da União foi mais bai-
xa que o previsto ao longo 
do ano.

Wellton Máximo  
Da Agência Brasil

Governos poderão pegar 
até R$ 24,5 bi emprestados

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Emmanuel Noronha

Em lançamento de livro

Ricardo faz balanço da gestão 
e recebe homenagens do povo

O governador Ricardo 
Coutinho participou, nes-
sa quarta-feira (19), do 
lançamento do livro “Pa-
raíba Gestão Pública”, que 
apresenta um balanço das 
ações da gestão na Paraíba 
no período de 2011 a 2018. 
No livro há textos e foto-
grafias de obras e ações 
que demonstram a trans-
formação da Paraíba em 
áreas como educação, saú-
de, infraestrutura, desen-
volvimento humano, segu-
rança e também na parte 
administrativa. O lança-
mento do livro aconteceu 
no Teatro Pedra do Reino, 
no Centro de Convenções, 
em João Pessoa, e contou 
com a presença do gover-
nador eleito João Azevê-
do, da vice-governadora 
Lígia Feliciano, deputados 
estaduais, representantes 
de movimentos sociais, 
quilombolas, indígenas, 
LGBTs, entre outros.

Na oportunidade, o 
governador Ricardo Couti-
nho acompanhou apresen-
tações culturais e recebeu 
diversas homenagens de 
grupos que foram bene-
ficiados com as ações im-
plantadas pelo Governo 
do Estado. Ele ganhou pre-
sentes, cartazes, flores e 
outros objetos como forma 
de agradecimento da po-

pulação pelo seu empenho 
à frente da gestão estadual.  

Em seu pronuncia-
mento, o governador agra-
deceu as manifestações de 
carinho do povo, o apoio 
dos auxiliares do Gover-
no e lembrou que nestes 
oito anos de gestão foram 
implantados 1.500 km de 
adutoras, mais de 2.600 
km de estradas, além de 
ações de grande relevân-
cia para a população como 
o programa Paraíba Unida 
pela Paz, o Gira Mundo, a 
Caravana do Coração, o Se 
Liga no Enem, o Prima, en-
tre outros. 

“Esse grupo que gover-
na a Paraíba construiu mui-
ta coisa importante. Passar 
oito anos no comando de 
um Estado, no meio de uma 
crise nacional, e conseguir 
mexer com a autoestima 
do paraibano é algo muito 
importante. Cuidamos da 
educação, da segurança, da 
área da assistência social, 
enfim abrimos novos hori-
zontes. O livro é um regis-
tro de uma parte de tudo 
aquilo que se passou na Pa-
raíba ao longo desses oito 
anos e de um governo que 
trouxe a responsabilidade 
de democratizar o Estado”, 
falou Ricardo Coutinho.

Para o governador 
eleito João Azevêdo, é im-

portante que a história 
tenha um documento em 
que se mostre o que a Pa-
raíba avançou nestes oito 
anos. “O legado da gestão 
comandada pelo governa-
dor Ricardo Coutinho teve 
o papel fundamental de 
mudar conceitos, posturas, 
fórmulas de fazer gestão. 
Esse momento é relevan-
te porque deixa marcado 
aquilo que de bom acon-
teceu na Paraíba. Fico feliz 
por ter participado e cola-
borado com este trabalho”, 
frisou o governador eleito.

“Hoje temos o Hospital 
do Bem em Patos, o Hospi-
tal Metropolitano em Santa 
Rita, um Centro Especia-
lizado em Reabilitação no 
Sertão, então, estes são 
grandes exemplos de como 
o Governo trabalhou para 
estruturar a rede de aten-
ção à saúde, tanto do pon-
to de vista de equipamen-
tos, como de estrutura e 
pessoal. A implantação de 
serviços de forma descen-
tralizada da região de João 
Pessoa é algo que foi muito 
importante nesta gestão, 
espero que a rede de cui-
dados em saúde possa ser 
ainda mais fortalecida e 
aprimorada nos próximos 
anos”, pontuou a secretária 
de Saúde, Cláudia Veras.

A diretora-superin-

tendente de Obras do Pla-
no de Desenvolvimento do 
Estado (Suplan), Simone 
Guimarães, comentou que 
no livro Paraíba Gestão Pú-
blica é possível encontrar 
o registro de obras como o 
Viaduto do Geisel, o Trevo 
das Mangabeiras, as Es-
colas Técnicas e parques 
de convergência social. “A 
Suplan entregou diversas 
obras com uma estrutu-
ra bacana e que mudam a 
realidade da população. 
E acredito que é isto que 
realmente vale, mudar a 
vida do povo para melhor, 
através de obras e ações”, 
falou.   

A estudante da Esco-
la Técnica de João Pessoa, 
Maria Vitória, prestigiou o 
lançamento do livro e afir-
mou que é muito grata por 
tudo que o Governo do Es-
tado fez pela educação na 
Paraíba nos últimos oito 
anos. “Antes a gente tinha 
vergonha de dizer que es-
tudava em escola pública, 
hoje tenho orgulho, por-
que sei que estudo em um 
ambiente bem estrutura-
do, com bons professores 
e novas oportunidades. As 
escolas estaduais melho-
raram bastante e com isso 
os estudantes estão mais 
estimulados e empolgados 
com os estudos”, disse.

Agência Brasil 

O Senado aprovou on-
tem o projeto de lei que regula 
o pagamento com cheque nos 
estabelecimentos comerciais. 
Pelo texto, o consumidor não 
poderá ter o pagamento rejei-
tado pelo tempo de abertura 
de conta no banco - quando 
cheques forem aceitos pelos 
comerciantes. A matéria se-
gue para sanção presidencial.  

O projeto prevê que o 
comerciante que se propuser 
a aceitar cheque como for-
ma de pagamento somente 
poderá recusá-lo quando o 
nome do comprador estiver 
em cadastro de serviço de 
proteção ao crédito ou se o 
consumidor não for o próprio 
emitente do cheque e titular 
da conta-corrente. 

A medida determina 
ainda que estabelecimentos 
comerciais somente serão 
obrigados a aceitar cheques 

como forma de pagamento 
se não houver a informação 
de forma clara e ostensiva 
indicando que essa forma 
não é aceita no local. Caso 
descumpram, comerciantes 
podem ser multados e ter o 
estabelecimento interditado, 
como estabelece o Código de 
Defesa do Consumidor.

O relator da propos-
ta, senador Eduardo Lopes 
(PRB-RJ), ressaltou em sua 
justificativa que a medida de-
fine normas “razoáveis e pro-
porcionais” para aceitação 
ou recusa no pagamento por 
cheques. 

“Além disso, o proje-
to adequadamente veda a 
recusa do recebimento de 
cheque em razão do tem-
po mínimo de abertura de 
conta-corrente, tendo em 
conta que essa informação 
não é relevante para fins de 
verificação da solvência do 
título”, disse Lopes.

Senado regulamenta 
pagamento em cheque

Ministro do STJ nega pedido de 
habeas corpus para João de Deus

O ministro Nefi Cordei-
ro, do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), negou ontem 
o pedido de liberdade apre-
sentado pela defesa do mé-

dium João Teixeira de Faria, 
o João de Deus, preso desde 
o último domingo (16), no 
Complexo Prisional de Apa-
recida de Goiânia. O ministro 
também afastou o segredo 
de Justiça do processo por 
entender que o instituto não 

serve à proteção do autor 
de supostos crimes contra a 
dignidade sexual.

Nefi Cordeiro indeferiu 
liminarmente o habeas cor-
pus, o que significa, segundo 
o STJ, que a petição não terá 
seguimento. A defesa de João 

de Deus pretendia reverter 
a prisão preventiva em do-
miciliar com tornozeleira. A 
prisão preventiva foi decre-
tada pela Justiça de Goiás 
com base em 15 denúncias 
já formalizadas em Goiânia, 
todas por crimes sexuais.

Luiza Damé 
Da Agência Brasil

Ricardo Coutinho acompanhou apresentações culturais e recebeu diversas homenagens de grupos que foram beneficiados com as ações implantadas pelo governo

Foto: José Marques/Secom-PB

O Congresso Nacional 
aprovou nessa quarta-feira 
(19) o projeto de Lei Orça-
mentária Anual para 2019 
com a previsão de receitas e 
despesas totais de R$ 3,381 
trilhões para o ano que vem. 
O texto segue agora para 
sanção presidencial. Este 
será o primeiro Orçamen-
to da gestão do presidente 
eleito, Jair Bolsonaro.

Aprovado em sessão 
conjunta de senadores e 
deputados, o projeto deter-
mina que R$ 758,7 bilhões 
serão direcionados para o 
refinanciamento da dívida 
pública. Do dinheiro res-
tante, R$ 2,5 trilhões de-
vem ser direcionados aos 
orçamentos Fiscal e da Se-
guridade Social, e R$ 119,6 

bilhões para investimentos.
Segundo o relatório do 

senador Waldemir Moka 
(MDB-MS), as estimativas 
de receitas enviadas pelo 
Poder Executivo foram 
mantidas inalteradas, ou 
seja, os parlamentares não 
incluíram nenhuma previ-
são de novas arrecadações 
para o ano que vem. Este 
será o terceiro exercício 
financeiro consecutivo de 
cumprimento da emenda 
constitucional do Teto dos 
Gastos, que limita o cresci-
mento das despesas públi-
cas pelos próximos 20 anos.

“As despesas constantes 
do substitutivo observam o 
teto de gasto da União, apli-
cável às despesas primárias 
na forma definida pela EC nº 
95/2019, que para o exercí-
cio de 2019 é de R$ 1,4 tri-
lhão”, escreveu o relator.

Aprovado Orçamento 
da União para 2019
Heloisa Cristaldo  
Da Agência Brasil
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Verão na Paraíba
Estação mais quente do ano começa oficialmente amanhã. 
No Estado, a previsão é de chuvas isoladas no Sertão e a 
temperatura pode chegar a 38°C na região de Patos. Página 7 Fo
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Tema do evento, que segue até 13 de janeiro, destaca o desenvolvimento econômico e a promoção do Estado como rota turística 
O governador Ricardo 

Coutinho esteve presente na 
abertura da 29ª edição do 
Salão de Artesanato da Paraí-
ba, realizada no Espaço Cul-
tural José Lins do Rêgo, em 
João Pessoa. Na ocasião, ele 
destacou os avanços realiza-
dos no âmbito do artesanato, 
enquanto esteve à frente do 
Governo da Paraíba. “Lem-
bro que, logo ao assumir, fui 
ao Salão de Campina Grande, 
no meio do ano. Chovia mais 
dentro do que do lado de 
fora, era algo impraticável. 
Agora, passados esses oito 
anos, notamos uma diferen-
ça clara”, recordou o gover-
nador, salientando também 
que, das 29 edições do Salão 
feitas até hoje, 16 foram rea-
lizadas dentro dos oito anos 
que esteve no comando da 
gestão estadual.

Com o tema “O Artesa-
nato – a economia criativa no 
turismo”, o evento alia duas 
temáticas indissociáveis ao 
se falar de artesanato: desen-
volvimento econômico e pro-
moção do Estado como rota 
turística. “Quando a gente 
vê um artesão progredindo 

através de sua criatividade, 
com o que ele produz em 
sua casa, na beira do rio, lá 
no Sertão, ele está ao mesmo 
tempo vendendo um produ-
to, o que gera retorno para a 
economia do Estado, e tam-
bém apresentando a cultura 
daqui para outros lugares, o 
que desperta o interesse das 
pessoas em virem até aqui”, 
explicou a gestora do Progra-
ma do Artesanato da Paraíba 
(PAP), Lu Maia.

A expectativa é de que 
passem pelo evento, que será 
encerrado no dia 13 de ja-
neiro, cerca de 100 mil pes-
soas. Ao todo, 389 artesãos 
participam do 29º Salão do 
Artesanato da Paraíba. Para 
a presidente da PBTur, Ruth 
Avelino, o evento se beneficia 
pela alta estação, ao expor a 
produção paraibana para um 
público maior. “O artesanato 
e o turismo têm uma relação 
importantíssima e aqui na 
Paraíba nós estamos em uma 
situação muito privilegiada, 
pois há um trabalho de anos 
de fortalecimento e capacita-
ção desses artesãos”, comen-
tou Ruth. 

Governador abre 29o Salão de 
Artesanato no Espaço Cultural

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Denise Vilar

Nesta edição, o Progra-
ma do Artesanato da Paraíba 
homenageia o município de 
Cabaceiras, localizado no Ca-
riri do Estado. A cidade tem 
se destacado não apenas pela 
forte atuação no turismo, mas 
também pelo artesanato, cuja 
tipologia principal é o couro, 
uma grande fonte de renda 
para os moradores da “Roliú-
de Nordestina”, expressão que 

ganhou por ter sido cenário 
de filmes e minisséries exibi-
dos em rede nacional.

Oportunidades 
Os resultados dessa e de 

outras ações da gestão podem 
ser conferidos em detalhes por 
meio de uma plataforma lança-
da durante o evento pela Secre-
taria de Turismo e do Desenvol-
vimento Econômico, intitulada 

Paraíba de Oportunidades. “É 
uma ferramenta importante 
para que nós tenhamos as dire-
trizes e dados necessários para 
que as próximas gestões possam 
pensar em políticas públicas de 
desenvolvimento da economia 
do nosso Estado com mais pro-
priedade”, enfatiza o secretário 
da pasta, Zenildo Oliveira.

O governador Ricardo Cou-
tinho comentou, com entusias-

mo, a iniciativa, parabenizando a 
gestão da secretaria. “Apesar do 
pouco tempo, Zenildo marcou a 
Secretaria de Turismo e Desen-
volvimento Econômico, por ser 
um secretário ativo, propositi-
vo, que me trouxe ideias ótimas. 
Essa plataforma é um dos casos. 
Mesmo que eu esteja saindo do 
Governo, ela será muito útil para 
que eu entenda as ações que fi-
zemos”, afirmou.

Foto: Secom-PB

Na solenidade de abertura, o governador destacou os avanços realizados no âmbito do artesanato enquanto esteve à frente do Governo da Paraíba

Clima de Natal

Papai Noel visita pacientes 
do Hospital de Trauma de JP

Os pacientes, acom-
panhantes e visitantes do 
Hospital Estadual de Emer-
gência e Trauma Senador 
Humberto Lucena, em João 
Pessoa, receberam uma vi-
sita especial: Papai Noel.  O 
‘bom velhinho’ percorreu, 
ao som de músicas natalinas 
e cristãs, todas as enferma-
rias da unidade de saúde e 
distribuiu brinquedos e sa-
colinhas com os pacientes 
da pediatria, observação pe-
diátrica e Unidade de Trata-
mento de Queimados.

A voluntária Janete dos 
Santos, que se vestiu do per-
sonagem pelo segundo ano 
consecutivo, fez a alegria das 
crianças internadas na insti-
tuição e explicou a sensação 
de trazer muitos sorrisos aos 
que presenciaram sua passa-
gem pela unidade de saúde. 
“Essa foi a segunda vez que 
me vesti de Papai Noel, mas 
pretendo repetir vários e vá-
rios anos, pois me senti tão 
gratificada com os sorrisos, 
abraços, beijos e votos de fe-
licidade que ganhei de todos 
os pacientes, acompanhan-
tes e colaboradores, que 
pretendo assumir este papel 
enquanto tiver condições de 
andar”, disse. 

Já a coordenadora do 
Núcleo de Estágios, Capacita-
ção e Eventos – Nece, Efigênia 
Linho, ressalta que a visita da 
‘Mamãe’ é uma forma hu-
manizada de representar o 
espírito do Natal para com as 
pessoas que precisam passar 
por tratamentos dolorosos, e 
em muitos casos, demorados 
devido às circunstâncias dos 
acidentes. “Fico muito feliz 

em verificar que os internos 
são muitos receptivos com 
esse pequeno gesto de soli-
dariedade.”, ressalta.

A aposentada e volun-
tária idealizadora da ação, 
Francis Oliveira, explicou 
que levar um pouquinho de 
alegria para as pessoas que 
necessitam traz alívio ao seu 
coração. “É um trabalho vo-
luntário e prazeroso, e isso 
me proporciona uma gran-
de satisfação pessoal, pois 
sei que uma ação simples de 
levar um pouco de atenção, 
amor e dedicação na tarde 
dos que estão dentro desta 

instituição pode trazer um 
pouco de felicidade no de-
correr do tratamento”, frisou.

A dona de casa Fátima 
de Farias, que está acom-
panhando o filho de quatro 
anos, vítima de queda, des-
creveu a visita como um 
momento mágico que des-
perta bons sentimentos e a 
alegria de viver. “Mesmo mi-
nha filha sendo tão pequena 
ela sente as boas energias 
repassadas por esse peque-
no gesto. É com muita ale-
gria que recebo a visita da 
Mamãe Noel do Hospital de 
Trauma”, afirma.

Foto: Secom-PB

Crianças internas receberam brinquedos ao som de músicas natalinas  
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Prejuízo para as locadoras e seguradoras foi superior a R$ 4 milhões, com locações de até três carros por dia 

Oito pessoas acusadas 
de pertencerem a uma orga-
nização criminosa que furta-
va veículos de locadoras, em 
João Pessoa, Campina Gran-
de, Natal (RN) e Recife (PE), 
foram presas ontem através 
da Operação Vulcano, defla-
grada pela Polícia Civil da 
Paraíba. O prejuízo para as 
locadoras e seguradoras foi 
superior a R$ 4 milhões, uma 
vez que o volume de locação 
era de até três carros por dia. 

A polícia acredita que 
eles chegaram a locar e ven-
der cerca de 100 veículos e as 
ações do grupo estavam sen-
do intensificadas neste mês 
de dezembro, para que todos 
tivessem um Natal cheio de 
dinheiro, como eles mesmos 
falavam nas redes sociais.  

Segundo o delegado 
titular da Delegacia de Cri-
mes Contra o Patrimônio, 
Wagner Dorta, eles agiam 
da seguinte maneira: de 
posse de cartões de crédito 
falsos, eles locavam veícu-
los no valor de R$ 50 mil e 
R$ 70 mil e entregavam ao 
líder da organização, Hugo 
José Rodrigues Arruda, 
também conhecido como 

Dudé, que era o responsá-
vel pela venda dos carros 
no mercado negro.

Os carros eram vendi-
dos por R$ 4 mil ou R$ 5 mil. 
E com as vendas dos veícu-
los, os integrantes da orga-
nização gostavam muito de 
ostentar nas redes sociais. 
Num dos vídeos feitos na 
última sexta-feira pelo che-
fe do grupo, Dudé, ele dizia: 
trabalhar pra que? estou 
aqui num Honda e cheio de 
dinheiro para curtir a sexta-
feira. Trabalhar pra que? “

Todas as prisões do 
grupo foram realizadas na 
manhã de ontem. O acusa-
do de liderar o grupo, Hugo 
Arruda, foi preso num apar-
tamento de luxo, no bairro 
de Manaíra, bem próximo 
ao Manaíra Shopping. "To-
dos foram presos através de 
mandado de prisão preven-
tiva, expedido pela 6ª Vara 
Criminal da capital e, depois 
de audiência de custódia, 
devem ser encaminhados ao 
presídio do Roger", disse o 
delegado Wagner Dorta.

Ainda segundo o dele-
gado Wagner Dorta, respon-
sável pelas investigações, 
foram vítimas da quadrilha 
pelo menos três das princi-
pais empresas do ramo de lo-

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Polícia prende suspeitos de 
furtar veículos de locadoras

Rio de Janeiro, Roraima e seguimos contando...
Na última semana o governo anun-

ciou uma intervenção federal em Rorai-
ma, principalmente devido à precarie-
dade da segurança. Segundo o decreto, 
a decisão foi tomada pelo ‘grave com-
prometimento da ordem pública’ no 
estado.  Corrupção, salários de policiais 
atrasados, falta de estrutura e sistemas 
prisionais em ponto de ebulição são os 
principais fatores que, segundo a Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) apontam 
risco de “reedição de massacres”. O que 
seria reprisado é o mesmo visto no Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Norte e do Sul, 
entre muitos estados que sofrem com 
a falta de responsabilidade crônica dos 
governantes por anos e anos.

O filme é repetido. Políticos desviam 
verbas essenciais para a sobrevivência do 
estado, que deixa de investir em policia-

mento e nas demais áreas. Ao mesmo 
tempo, quem é preso aguarda julgamen-
to. O resultado são cadeias superlotadas 
que se transformam em universidades do 
crime. As facções que atuam de Oiapoque 
ao Chuí (até mesmo fora dos nossos limi-
tes) invadem o vácuo deixado pelo Estado 
- fortalecidas pela impunidade -, crescem 
como um câncer e passam a sustentar 
a corrupção. E a roda gira, chegando ao 
ponto que se perde o controle. A inter-
venção vira a solução.

O roteiro mostra como a ques-
tão não é pontual, mas sim profunda 
e difundida em todo o país. Mas se o 
problema é nacional, como uma inter-
venção local pode resolver? Mais uma 
vez enxugamos o chão, mas não acaba-
mos com o vazamento. Estamos reme-
diando uma doença que só terá cura se 

políticas públicas de longo prazo forem 
tomadas.

Polícia integrada atuando em todo o 
Brasil, uma justiça eficiente para julgar 
e punir rapidamente, investimento em 
inteligência, saúde de qualidade, moradia 
e educação. A receita é conhecida, mas 
o tratamento é homeopático. Precisa de 
tempo para reverter os malefícios, mas 
estas ações precisam ser iniciadas.

A intervenção não é o problema. O 
problema é sempre usarmos esta carta na 
manga como a solução. Ela ajuda a conter, 
mas nunca irá resolver, pois é temporária. 
Melhorar a situação da segurança só é 
possível com medidas contínuas e que du-
rem para sempre. O crime sempre se atua-
liza e o Estado também precisa evoluir. 
Mais do que isso. Precisa também criar 
políticas que tragam oportunidades para a 

população. Punir o criminoso é importan-
te, mas evitar que ele escolha o caminho 
da criminalidade é essencial. Alguns dizem 
que isso é impossível, mas não é. A Holan-
da, por exemplo, tem cadeias vazias.

Investir na população, como é feito 
nos Países Baixos, é a principal forma para 
criar um país mais seguro. Caso isso não 
seja feito, continuaremos a clamar por 
intervenções de emergência para evitar 
‘reedições de massacres’ que se repetem 
em ciclo. Ontem foi o Rio de Janeiro, hoje é 
Roraima. Quem será o próximo? Seguimos 
contando...

(Marco Antônio Barbosa é especialista 
em segurança e diretor da Came do Brasil; 
possui mestrado em Administração de 
Empresas, MBA em Finanças e diversas 
pós-graduações nas áreas de marketing e 
negócios).

Marco Antônio Barbosa 
nikolas.capp@comuniquese1.com.brOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com
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cação de veículos com sedes 
na Paraíba e em Pernambuco. 

Além do líder da qua-
drilha, Hugo José Rodrigues 
Arruda, de 33 anos, tam-

bém foram presos Bruno 
Henrique Rodrigues Lima, 
31 anos; Nathalie dos San-
tos Alves, 28 anos;  Stanley 
Cabral dos Santos Paiva, 30 

anos; a namorada dele, Re-
nata de Assis Targino, 27 
anos; Thiago Dantas de Sou-
za, 33 anos; Roldney We-
lison Pereira de Sousa Al-

meida, 32 anos; e Diego dos 
Santos Alves, 32 anos. A Po-
lícia Civil também apreen-
deu seis veículos que estão 
na Central de Polícia.

Seis veículos apreendidos com os integrantes da organização criminosa que agia na Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte estão na Central de Polícia

Campanha natalina

Papai Noel dos Correios termina 
hoje com entrega de presentes

A Campanha Papai 
Noel dos Correios 2018 
chega ao fim hoje, com a 
entrega de 100 presentes 
no Centro de Referência 
em Educação Infantil (Crei) 
Adalgisa Vieira, em João 
Pessoa. A entrega acontece 
a partir das 8h, e terá a pre-
sença do Papai Noel.

Algumas crianças pe-
diram emprego para a mãe, 
paz para o mundo, presen-
tes para os irmãos recém-
nascidos e até enxoval para 
os próprios filhos (um des-
ses pedidos veio de uma 
criança de 12 anos). Várias 

crianças relataram nunca 
ter tido um brinquedo novo, 
outras queriam mesmo era 
conhecer o Papai Noel. Um 
menino que não iria para 
sua formatura do 5° ano por 
não ter o que calçar, ganhou 
o tênis que tanto pediu.

Com a ajuda de 21 ins-
tituições, entre órgãos pú-
blicos e empresas privadas, 
além de milhares de padri-
nhos e madrinhas da socie-
dade, foi possível realizar a 
maioria desses sonhos. Das 
8 mil cartinhas recebidas 
em 20 cidades da Paraíba, 
mais de 7 mil foram ado-

tadas, representando 90% 
do total.  As entregas foram 
sempre recheadas de sorri-
sos, pulos, gritos de alegria. 

Histórico
A Campanha Pai Noel 

dos Correios acontece em 
todos os estados do país 
há 29 anos, atendendo, em 
média, 600 mil crianças por 
ano. Milhares de crianças já 
foram atendidas.

Desde 2010, os Cor-
reios, alinhados aos Obje-
tivos do Milênio, trabalham 
quase que exclusivamente 
com escolas, sempre da 

rede pública, até o 5° ano 
do Ensino Fundamental. 
Como não é possível aten-
der todas as instituições, a 
participação é organizada 
em um sistema de rodízio: 
quem participou no ano 
anterior, não participa este 
ano, quem participou este 
ano, não participará ano 
que vem. Em 2018, 61 es-
colas foram contempladas 
na Paraíba.

A meta para os próxi-
mos anos é interiorizar ain-
da mais a campanha, para 
que crianças de outras cida-
des possam participar.

A Polícia Militar en-
trou na fase final da Ope-
ração Natal da Criança, 
que vem sendo realizada 
nas últimas semanas, com 
o objetivo de arrecadar 
brinquedos para doar a 
meninos e meninas em co-
munidades de todo o Esta-
do. Quem quiser participar 
tem até hoje para entregar 
sua doação em qualquer 
unidade da PM.

O objetivo da ope-
ração é a solidariedade 
e o fortalecimento dos 
vínculos com diversas 
comunidades em vulne-
rabilidade social. 

Policiais militares e o 
público em geral ainda po-

dem colaborar fazendo a 
doação de presentes. A en-
trega dos brinquedos de-
verá começar amanhã e se-
gue a partir do calendário 
definido pelas unidades.

Operação Natal da 
Criança é encerrada

Objetivo da ação 
da Polícia Militar é 

arrecadar brinquedos 
para doar a meninos 

e meninas em 
comunidades de todo 

o Estado

Foto: Edson Matos
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Estação mais quente do ano começa amanhã e a previsão é de chuvas isoladas no Sertão e Alto Sertão do Estado

O Verão é a estação do 
ano mais esperada pelos bra-
sileiros e começa oficialmente 
amanhã, às 19h22, segundo o 
Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet). Na Paraíba, 
a previsão é de chuvas isola-
das no Alto Sertão e Sertão e 
temperaturas mais elevadas, 
podendo chegar a até 38°C na 
região de Patos. 

A sensação térmica é uma 
medida bem pontual em deter-
minadas localidades e depende 
muito da umidade, velocidade 
do vento e nebulosidade. De 
acordo com Marle Bandeira, 
meteorologista da Agência Exe-
cutiva de Gestão de Águas do 
Estado Paraíba (Aesa), devido 
à localização geográfica do Es-
tado da Paraíba não existe uma 
característica marcante nas 
mudanças das estações do ano. 

“O que vai mudar é que nor-
malmente ocorre as chuvas no 
Sertão e Alto Sertão da Paraíba. 
E a temperatura nesse patamar 
de elevação de 38° C no Sertão 
e a mínima 23°C. Em janeiro já 
começa o período de chuvas no 
Sertão do Estado”, disse.

O Verão é a estação do 
ano que sucede a Primavera e 
antecede o Outono. No Hemis-
fério Norte, o Verão se estende 
de 21 de junho a 23 de setem-
bro; no Hemisfério Sul, ocorre 
entre os dias 21 de dezembro 
a 20 de março.

Durante essa estação do 
ano, uma porção da Terra está 
mais próxima do Sol, logo, os 
dias são mais longos que as 
noites. Esse fato faz com que 
vários países adotem o horá-
rio de verão, adiantando em 
uma hora o relógio, de forma a 
economizar energia elétrica e 
diminuir o consumo nos horá-
rios de pico.

Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com

Temperatura no Verão pode 
chegar a até 38°C na Paraíba

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Denise Vilar

SERVIÇO 

Região  Temperatura
Alto Sertão  Máxima 36°C  Mínima 24°C
Sertão  Máxima 38°C  Mínima 24° C
Cariri  Máxima 35°C  Mínima 23° C
Agreste  Máxima 32°C  Mínima 23° C
Brejo  Máxima 30°C  Mínima 23° C
Litoral  Máxima 32°C  Mínima 25° C

O uso de anabolizan-
tes por jovens em acade-
mias da Paraíba é uma 
realidade, mas segundo o 
presidente do Conselho 
Regional de Educação Fí-
sica, Francisco Martins, 
não há como comprovar. 
Ele disse que no Estado 
existem 1.030 academias 
registradas pelo Conselho, 
e é inviável saber quem 
utiliza anabolizantes. Por 
conta do uso indiscrimi-
nado desses produtos, a 
promotora de Justiça de 
Defesa da Saúde de João 
Pessoa, Maria das Graças 
Azevedo, vai deflagrar, 
durante este verão, uma 
campanha sobre o assunto 
nas academias da capital. 

Idealizada pela pro-
motora, a campanha con-
siste na fixação de cartazes 
educativos e de prevenção 
ao uso indiscriminado de 
esteroides anabolizantes e 
seus efeitos nocivos à saú-
de. A promotoria já está 
com a relação atualizada 
das academias existentes 
e registradas em João Pes-
soa. A lista foi encaminha-
da pelo Conselho Regional 
de Educação Física da 10ª 
Região. 

O objetivo da campa-
nha é fazer um alerta so-
bre os danos que o uso in-
discriminado e excessivo 
de anabolizantes sem fins 
terapêuticos pode trazer à 
saúde das pessoas. A pro-
motora de Justiça Maria 
das Graças instaurou um 
procedimento administra-
tivo para acompanhar a di-
vulgação da campanha.

Segundo ela, o uso 

desses produtos tem sido 
cada vez mais comum, 
principalmente em aca-
demias e entre o público 
mais jovem, com o objeti-
vo de aumentar de forma 
rápida a massa muscular, 
a competitividade, a cura 
de lesões ou simplesmen-
te por questões estéticas. 
O que é muito preocu-
pante. “São de relevância 
pública as ações e servi-
ços de saúde, cabendo ao 
poder público dispor, nos 
termos da lei, sobre sua 
regulamentação, fiscali-
zação e controle”, disse a 
promotora.

Anabolizantes
O uso indiscriminado 

e excessivo de anaboli-
zantes é perigoso e pode 
causar sérios danos à saú-
de, como infertilidade, au-
mento de acnes, queda do 
cabelo, distúrbios da fun-
ção do fígado, tumores no 
fígado, explosões de ira ou 
comportamento agressi-
vo, paranoia, alucinações, 
psicoses, coágulos de san-
gue, retenção de líquido 
no organismo, aumento 
da pressão arterial e risco 
de adquirir doenças trans-
missíveis, como HIV/Aids, 
além de hepatite.

Campanha alerta sobre 
o uso de anabolizantes

Frequentadores das praias paraibanas devem redobrar os cuidados com a exposição ao sol no Verão, já que a temperatura deve ficar em torno de 32oC no Litoral

Foto: Evandro Pereira

José Alves
zavieira2@gmail.com

Ação da Promotoria de 
Justiça de Defesa da 

Saúde de João Pessoa 
será deflagrada durante 
o Verão, motivada pelo 

uso indescriminado 
desses produtos  

Prevenção

Altas temperaturas atraem escorpiões 
e a população deve adotar cuidados

O período de verão é 
propício para o aparecimen-
to de escorpiões e os cui-
dados devem ser tomados 
tanto dentro de casa como 
também na parte externa, 
como terrenos baldios, quin-
tais, entre outros. Segundo 
o farmacêutico Luiz Carlos 
Costa, coordenador do Cen-
tro de Informação e Assistên-
cia Toxicológico (Ciatox) da 
Paraíba, os cuidados nessa 
época são importantes, pois 
o animal sai do seu habitat 
à procura de alimentos, que 
são baratas e outros insetos.

De acordo com Luiz Car-
los, o ambiente com barata é 
o preferido pelo animal peço-
nhento por ser o principal ali-
mento dele no meio urbano. 
Os escorpiões se concentram 
principalmente em meio a 
entulhos de resto de constru-
ção, metralha, tijolo, garrafa. 
Luiz Carlos orienta que seja 
feita uma limpeza próximo a 
muros e onde tiver material 
de construção, além dos ralos 
dos banheiros. Sempre que 
for usar um calçado e vestir 
roupas, é preciso ter cuidado,  
pois os escorpiões podem se 
esconder nesses locais por 
serem quentes.

O farmacêutico alerta 
ainda que a limpeza dos lares 
seja dentro de casa ou nas 
áreas comuns. "Esse trabalho 
deve ser cauteloso e deve ser 
feito com proteção individual 
usando luva, bota ou qual-
quer outro material que pro-
teja mãos e pés”. 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Foto: Evandro Pereira

Lixo acumulado e restos de material de construção são os locais propícios para abrigar os animais peçonhentos

Na Paraíba, o Hospital 
Universitário Lauro Wander-
ley, em João Pessoa, é referên-
cia para o tratamento de ata-
ques de animais peçonhentos, 
como serpentes, aranhas e es-
corpiões e o atendimento é 24 
horas. "É só se dirigir à Clínica 
de Doença Infectoparasitária, 
no HU, que será atendido ime-
diatamente", disse.

A picada do escorpião 
geralmente é leve, no entanto, 
a manifestação local é muito 
intensa, seguida de dormên-
cia, dores abdominais, po-
dendo apresentar mudança 
de pressão do corpo, náusea 
e vômito. Luiz Carlos adverte 
que é importante procurar 
imediatamente um hospital, 
de preferência o Hospital Uni-
versitário. 

Segundo Luiz Carlos, 
apesar do aparecimento do 
escorpião acontecer princi-
palmente no período da alta 
estação, todos os meses tem 
incidência do animal, e isto 

acontece porque é preci-
so ter medidas preventivas 
para a redução no número 
de casos, principalmente no 
período pós-chuva, pois na 
época invernosa eles ficam 
escondidos em seus habitats 
e, após as chuvas, eles saem 
para se alimentar. 

As medidas preventivas 
são eliminar baratas, grilos, 
limpar caixa de gordura, sacu-
dir calçado e roupas antes de 
vesti-los, tapar os ralos no fim 
de tarde (porque é um animal 
de hábito noturno), não dei-
xar pano úmido debaixo de 
pia, sacudir toalhas dos ba-
nheiros antes de usar, evitar 
encostar a cama nas paredes, 
não deixar cortinado tocar no 
chão, fechar as lixeiras das co-
zinhas, entre outras ações. 

Ele alerta ainda que o es-
corpião pode invadir aparta-
mentos através da tubulação, 
podendo atingir qualquer an-
dar de um prédio. Segundo o 
enfermeiro, a maioria dos ca-

sos é leve, com dores intensas 
e a dormência, que pode du-
rar até 48 horas. Os casos que 
chamam mais atenção são de 
crianças e idosos, que tem 
uma maior probabilidade de 
manifestação sistêmica, pre-
cisando urgente da avaliação 
médica para evitar a sorote-
rapia. Jovens e adultos devem 
lavar o local com sabão, colo-
car compressa morna e pro-
curar uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA); se sentir 
dores constantes deve procu-
rar o Hospital Universitário.

A espécie mais comum 
de escorpião no Nordeste é a 
Tityus stigmurus, que tem co-
loração de camuflagem ama-
relada e se confunde com o 
solo arenoso das regiões ári-
das em que habita. 

O Ciatox funciona de 
segunda a sexta-feira, das 
7h às 18h. Os telefones são:  
3216-7007/3224-668/ 
0800-722-6001(número 
funciona para todo o país).
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Apresentação acontece hoje, às 21h, dentro do Projeto Palco Aberto, realizado semanalmente no Café da Usina

O Quinteto de Cordas 
Uirapuru volta à cena hoje, 
às 21h, no Café da Usina, 
em João Pessoa, para rece-
ber o compositor e maestro 
paraibano João Linhares. 
O projeto Ninho Uirapu-
ru apresenta uma série de 
concertos focados em con-
vidados paraibanos e nor-
destinos, interpretando 
músicas e canções autorais, 
revestidos com a sonorida-
de sofisticada do Quinteto 
Uirapuru.  

“Tocar e cantar essas 
canções com o Quinteto 
Uirapuru é uma grande sa-
tisfação. A maioria das can-
ções, muitas delas inéditas, 
foi composta há 20 ou 30 
anos, assim esse show é um 
pouco como abrir uma ga-
veta onde estavam sob sono 
profundo uma parte impor-
tante da minha obra”, disse 
o maestro. 

Ainda, nesta edição, 
o Ninho Uirapuru contará 
com a participação espe-
cial do também paraibano 
e baterista Guegué Medei-
ros, que reside há 15 anos 
em São Paulo, desenvol-
vendo trabalhos como ins-
trumentista e produtor na 
Lamparina Rosa, com sig-
nificativa atuação na cena 
musical paulista.

O Ninho Uirapuru está 
dentro do projeto Palco 
Aberto, que acontece toda 
semana no Café da Usina. 
Os ingressos são limitados 
e custam R$ 20,00.

Quinteto Uirapuru recebe o 
maestro João Linhares em JP

Talento do grupo de cordas se une ao do multi-instrumentista paraibano
Compositor, arranjador, regente e 

multi-instrumentista, João Linhares nasceu 
em Patos, na Paraíba. Tem canções de sua 
autoria gravadas pelos artistas Zizi Possi, 
Rita Benneditto, Juca Novaes, Luiz Pié, 
entre outros. Trabalhou como arranjador 
para a Orquestra Jazz Sinfônica de São 
Paulo, contribuindo com as obras de Leni-
ne, Rosa Passos, Johnny Alf, João Donato, 
Flavio Venturini, Joyce, Kid Abelha, entre 
outros. Na sua trajetória artística, também 
foi regente convidado de orquestras pelo 
país, como a Orquestra Jazz Sinfônica do 
Estado de São Paulo, Orquestra Tom Jobim 
São Paulo, Camerata Antiqua de Curitiba 
e Orquestra Sinfônica da Paraíba. O pa-
raibano também atua na direção musical 
para grupos de corais, espetáculos de 
ballet, tango, jazz e orquestras de frevo. 
Possui projetos locais, como diretor musical, 
onde tem sua própria empresa e continua 
a desenvolver seu trabalho.

 
Sobre o Quinteto
Criado em 2002, o Quinteto Uira-

puru vem desenvolvendo uma intensa 
atividade musical em todo o Brasil, des-
tacando-se pela qualidade e versatili-
dade em suas apresentações, sempre 
aclamado pelo público e crítica de norte 
a sul do país. O Quinteto prima por um 
repertório brasileiro, dando ênfase a no-
vos compositores, além de composições 
próprias, e conta com músicos de forma-
ção acadêmica com larga experiência.  
Em 2002 foi selecionado para se apre-
sentar para o príncipe Friedrich II da 
Dinamarca na primeira exposição 
das obras de Albert Eckhout no Brasil. 
Em abril de 2003, lançou o CD Lá em 
Casa, uma coletânea com artistas parai-
banos, onde executa desde obras eru-
ditas consagradas até a mais autêntica 
música brasileira. No segundo semestre 

de 2003, o Quinteto firmou uma parceria 
com mestre Sivuca para lançar o CD Sivuca 
& Quinteto Uirapuru, que foi lançado em 
2004 pelo selo Kuarup. O CD conta com 
arranjos inéditos feitos especialmente para 
o Quinteto Uirapuru pelo mestre Sivuca. 
Composições inéditas e consagradas de 
Sivuca, Glória Gadelha, Rucker Bezerra e 
Hercílio Antunes fazem parte desse trabalho 
que foi um dos grandes lançamentos de 
2004, já que consiste em uma formação 
inédita de sanfona com quinteto de cor-
das. A apresentação de estreia chamou a 
atenção da crítica e da imprensa nacional 
com destaque no Jornal da Band e matéria 
amplamente veiculada para o canal a cabo 

Bandnews. No “Centro em Cena-2004”, o 
Quinteto Uirapuru, mostrando ainda mais a 
sua versatilidade, estreou o espetáculo LUZ, 
um ballet contemporâneo com coreografias 
de Evana Arruda e trilha sonora composta 
por Rucker Bezerra, onde o quinteto executa 
toda a trilha sonora ao vivo e interage com 
as bailarinas. O espetáculo foi considerado 
pela crítica especializada como o melhor do 
ano, o que rendeu uma turnê nacional nos 
anos de 2004 e 2005. Entre 2004 E 2012, 
o Quinteto foi uma das atrações mais feste-
jadas do Festival Internacional de Música do 
Pará. Em julho de 2004 foi uma das atrações 
do XIV Festival de Inverno de Garanhuns e 
fez sua estreia em São Paulo com o lança-

mento do CD Sivuca & Quinteto Uirapuru. 
Em Brasília, a convite da Embaixada 
da Espanha realizou apresentação na 
abertura da feira cultural “Espanha 
mostra o Nordeste”. Em novembro do 
mesmo ano repetiu o sucesso do ano 
anterior no X Fenar, em João Pessoa. 
Em janeiro de 2005, o Uirapu-
ru fez o encerramento do “XIII Festi-
val de Música Instrumental da Bahia” 
no Teatro Castro Alves em Salvador. 
Em maio de 2005 o Uirapuru foi o pri-
meiro grupo de câmera a se apresentar 
na costa brasileira a bordo do navio 
M/V Pacific em Fernando de Noronha. 
O grande reconhecimento em nível na-
cional do Quinteto Uirapuru deu-se com 
a indicação do CD “Sivuca e Quinteto Ui-
rapuru” em quatro categorias do “Prêmio 
Tim 2005”, sendo finalista na categoria 
“Melhor grupo instrumental” e saindo 
vencedor na categoria “Melhor Arranjo” 
Desde 2010, o Uirapuru vem desenvol-
vendo uma pesquisa acerca da Música 
Armorial do Nordeste e tem se apresenta-
do em Festivais Internacionais de Música. 
Em 2016, o Quinteto Uirapuru foi con-
vidado a fazer parte da trilha sonora da 
novela “Velho Chico”, da Rede Globo 
de Televisão.

Em julho de 2017, a convite do 
Governo do Estado da Paraíba, o 
Quinteto conduziu uma grande ho-
menagem a Belchior. Na ocasião, con-
vidaram quatro instrumentistas para 
compor a banda base e receberam 10 
intérpretes paraibanos no palco com 
uma plateia de mais de 5 mil pessoas. 
Este trabalho recentemente fez a sua 
segunda apresentação no 42o Festi-
val de Inverno de Campina Grande. 
Atualmente o Uirapuru está preparando 
novo CD autoral que tem estreia pre-
vista para novembro de 2017.

Quinteto de Cordas prima por um repertório brasileiro, dando ênfase a novos compositores,  além de composições próprias, e é composto por músicos de formação acadêmica com larga experiência

João Linhares tem composições gravadas por artistas brasileiros e esteve à frente de várias orquestras sinfônicas 

Fotos:  Divulgação
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Literatura
Escritores e jornalistas se encontram hoje, às 16h, na Livraria 
do Luiz, para a terceira edição da reunião anual de autores 
paraibanos, com homenagem a Políbio Alves. Página 12
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Várias atrações movimentam a noite de hoje, e a renda será revertida para tratamento do músico Alisson Almeida

É na hora da dificuldade 
que a gente costuma desco-
brir quem é amigo e quem 
não é. O baterista paraibano 
Alisson Almeida sabe muito 
bem o que é isso. Uma série 
de shows beneficentes está 
sendo realizada em João Pes-
soa para ajudar o baterista 
no tratamento médico para 
recuperar sua visão. Ingres-
sos custam apenas R$ 10.

Hoje, a partir das 20h, 
tem mais uma apresentação 
coletiva. Desta vez, o palco 
será o Ateliê Multicultural 
Elioenai Gomes,  na Ladei-
ra da Borborema, no Centro 
Histórico de João Pessoa. O 
evento ‘Tod@s com Alisson!’ 
terá shows de Seu Pereira, Es-
curinho, Grazi Vilanueva, Am-
brosina Reggae Band, Pássaro 
Amarelo, Diego Fragoso e DR. 
Roberto & A Clínica.

“Vai ser um show com 
voz e violão, em formato 
reduzido porque há várias 
atrações. Vou cantar ‘Eu não 
sou boa influência pra você’, 
‘Já era’, ‘Cabidela’, ‘Rabissaca’, 
‘É pouco’, ‘No mato’, ‘Clara 
herança’. Só as mais pedidas”, 
disse Jonathas Falcão, voca-
lista da banda Seu Pereira & 
Coletivo 401, que fará uma 
apresentação solo.

Escurinho comentou que 
o repertório será dançante e 

para cima, com a presença de 
sua banda. Uma noite de cole-
tividade, conforme ele, desta-
cando a importância da ação 
em prol do baterista Alisson 
Almeida. Não vai faltar ciran-
da no repertório nem música 
para quem gosta de dançar 
livre, leve e solto.

A banda Dr. Roberto & A 
Clínica terá na formação Ro-
berto Farias Gabínio de Car-
valho, Babi e Tiago Valério. 
Uma jam session! “O único ba-
terista que tocou nessa banda 
foi Alisson”, disse o músico e 
produtor Davi Gabínio. Antes 
a banda tinha como nome A 
Banda do Cachorro Triste.

O show da Dr. Roberto 
terá canções de Paulo Paiva e 
Babi, como ‘Magias tropicais’ 
e Metropolitano’. Será um 
pocket show, conforme Davi, 
com um formato bem dife-
renciado: voz, viola e violão. 
“É possível que role partici-
pação de baterista. Chiquinho 
Mino ou Alan Batera, mas se-
ria participação”, disse Davi.

Ontem à noite, na Gene-
ral Store, também no Centro 
de João Pessoa, duas bandas 
se apresentaram em prol de 
Alisson Almeida. Samba de 
Praia e Os Fulano se fizeram 
presentes no movimento ‘To-
d@s com Alisson!’. O samba 
capitaneado por Daniel Pina 
e o forró liderado por Jader 
Finamore tomaram conta da 
General.

Jãmarrí Nogueira 
jamarrinogueira@gmail.com

‘Tod@s com Alisson’ acontece 
hoje no Ateliê Multicultural 

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

Acidente de moto
Os shows de hoje ajudarão a custear 

o tratamento do baterista Alisson Almei-
da, que sofreu um acidente pilotando sua 
moto e teve um dos olhos atingidos. O 
dano fez com que ele tivesse a necessida-
de de um transplante de córnea, devido a 
um fungo que se instalou no olho, em de-
corrência do trauma gerado pelo acidente.

“Meu caso foi uma úlcera na cór-

nea. E eu passei por um transplante 
com urgência, para não perder o olho. 
Os amigos da música se organizaram 
e começaram a fazer a campanha e os 
shows. Já teve no Mofado e na General 
Store”, disse Alisson Almeida.

Ele disse estar achando ‘massa 
demais’ poder contar com essa ação 
dos artistas paraibanos. “Meu proble-

ma foi muito grave. Fiz um transplante 
que não é definitivo. É provisório. Caso 
meu corpo não rejeite, é possível que 
eu fique com essa [córnea] mesmo.

São três meses de tratamento, con-
forme o baterista, que está impossibilita-
do de trabalhar até o final de fevereiro. 
Alisson tocou muito tempo no Beco 
Cultural Philipeia. Também tocou com 

João Pedro, banda Nuvens Psicodélicas, 
Prensoul, Natureza Viva e Datura Reggae.

“Toquei com Robson Bass e Elon 
(este ano no Centro Cultural do Banco 
do Nordeste, em Sousa). Toquei com o 
grupo Raízes, Tambores da Lua”, contou 
ele. Este ano, Alisson também tocou no 
festival Canta Torre, que homenageou o 
músico Babi Paiva.

SERVIÇO 
n Evento: Tod@s com 
Alisson!
n Atrações: Seu 
Pereira, Escurinho, 
Grazi Vilanueva, 
Ambrosina Reggae 
Band, Diego Fragoso e 
DR. Roberto & 
A Clínica
n Local: Ateliê 
Multicultural Elioenai 
Gomes
n Data: 20/12/18
n Hora: 20h
n Entrada: R$ 10

Seu Pereira e Escurinho farão parte do movimento solidário que ocorre no Ateliê Multicultural Elionai Gomes, ao lado de Ambrosina Reggae, Pássaro Amarelo, Diego Fragoso e a banda Dr. Roberto & A Clínica

O baterista Alisson Almeida está em tratamento após realizar um procedimento cirúrgico no olho após acidente e recebe apoio de vários artistas paraibanos 



Conheço Ricardo Vélez Rodríguez de dois lugares 
que também frequento: o Conselho Técnico da Con-
federação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) e a Escola de Comando e Estado-Maior 
do Exército, para a qual fui indicado pelo saudoso gene-
ral Leônidas Pires Gonçalves. Se posso resumir o meu 
sentimento, em relação ao novo ministro da Educação, 
é de esperança. Ele é um homem de vasta cultura e se 
souber se cercar de modo adequado tem tudo para dar 
certo, nessa difícil missão.

A aceitação do convite se deu porque o presidente 
eleito, Jair Bolsonaro, traduziu com coragem e simplici-
dade os anseios da população brasileira com a proposta 
de governo centrada no lema “Mais Brasil, menos Bra-
sília”. Para tornar realidade esse objetivo, no âmbito do 
Ministério da Educação, é preciso recolocar o sistema 
de ensino básico e fundamental a serviço das pessoas e 
não como opção burocrática, como ocorre atualmente. 
Como professor e intelectual que pensa nos parado-
xos estratégicos do Brasil, na sua visão, é necessário 
o enquadramento do MEC no contexto da valorização 
da educação para a vida e para a cidadania a partir dos 
municípios. 

Ele aposta que a municipalização se traduza na 
formulação de leis que tornem exequíveis as funções 
docentes, e as instâncias federal e estaduais entrem 
apenas como auxiliadoras dos municípios, nos casos em 
que ocorrerem carência de recursos. Abordando outro 
aspecto dessa proposta, a União e estados atuariam 
como integrantes das políticas que, efetivadas de baixo 
para cima, seriam a verdadeira face da educação brasi-
leira, sem nenhum resquício de soluções extravagantes 
ou delirantes, pensadas nos gabinetes do Executivo. Ao 
contrário, a partir de agora, as ideias virão das reali-
dades dos conglomerados urbanos onde os cidadãos 
vivem.

Ricardo Vélez Rodríguez pretende, dentro de sua 
gestão no MEC, preservar os valores morais ligados à 
preservação da família e do humanismo. Para ele, a so-
ciedade brasileira é conservadora e não concorda com 
as tentativas de implantação de projetos que procuram 
incutir experiências que desrespeitam os valores tradi-
cionais. Adepto do conceito da Escola sem Partido, ele 
se coloca contra todo e qualquer tipo de discriminação 
e também não concorda com a instrumentalização da 
educação com finalidade político-partidária. A educação 
deve olhar para as pessoas, mantendo princípios e sua 
liberdade. Só assim o  país poderá  reverter  o quadro 
negativo de desvalorização dos professores, notada-
mente no Ensino Fundamental e Médio. 

O futuro ministro discorda da discussão sobre 
questões de gênero em sala de aula, achando que se 
trata de um debate abstrato. Ao mesmo tempo, garante 
que a universidade pública vai permanecer pública, mas 
vai lutar por uma gestão eficiente, já que ela é mais cara 
do que a universidade particular. Os colégios militares 
serão sempre bem-vistos como bons exemplos para as 
demais instituições de ensino, mas não para que virem 
colégio militar. Sobre o ensino médio, ele defende que 
os alunos já saiam prontos para entrar no mercado de 
trabalho.

Por enquanto, não se sabe ainda como será a estru-
tura do MEC. Fala-se em unificação de Educação com 
Cultura e Esportes, e ainda numa possível gestão do En-
sino Superior pelo Ministério de Ciência e Tecnologia. 
Mas de uma coisa podemos ter certeza: o novo ministro 
quer mudanças na elaboração do Enem (Exame Na-
cional do Ensino Médio). Ele acha que a prova precisa 
avaliar realmente os conhecimentos e evitar doutrina-
ção, não obrigando os alunos a assumir determinadas 
posições políticas. Agora, é esperar a posse e torcer por 
uma boa gestão. Boa sorte!

Entra governo, sai governo, seja municipal, 
estadual, federal, e nada da implementação de 
um serviço de Arquitetura Pública. Já perdemos 
a conta de quantas vezes sugerimos, até com do-
cumentos protocolados, em reuniões de campa-
nha eleitoral, uma pauta com sugestões para o 
planejamento da Arquitetura, Urbanismo e Gen-
tileza Urbana. Sabem quantas vezes a ideia pros-
perou? Nenhuma!

Os gestores governamentais e demais as-
sessores dos poderes executivos ainda não des-
pertaram a consciência para a importância dos 
serviços de Arquitetura Pública. Há Saúde Pú-
blica, Defensoria Pública, Odontologia Pública, 
Psicologia Pública, e até de Medicina Veterinária 
Pública, como agora se implantou no município 
de Conde, mas nunca se conscientizaram que a 
feição urbana de todo o desenvolvimento das ci-
dades é moldada pela Arquitetura.

Quantas pessoas têm um terreninho, so-
nham em construir uma casa, ou reformar a que 
têm, mas não podem pagar um arquiteto? Um 
profissional que possa lhes assessorar sobre a 
correta disposição dos cômodos, o conforto am-
biental, a orientação dos ventos e da insolação, 
sugerir algumas cores, tratamentos, texturas e 
formas que possam conferir uma cara simpática 
às suas fachadas.

Os bairros carentes, da periferia, não preci-
sam ser necessariamente feios. Ordenar e orien-
tar a população sobre como devem construir são 
atitudes que promovem resultados satisfatórios 
e benéficos para toda a cidade. Basta ver as casas 
que ficam às margens da rodovia que vai para a 
Praia da Pipa, no Rio Grande do Norte, ou mesmo 
dar um giro por aqui, em Forte Velho, Cabedelo, 
na pracinha da igreja... Não sei se ainda é assim, 
mas quando estivemos lá, da última vez, há al-
guns anos, era lindo o cenário urbano da praça 
central, arrodeada de casas com duas águas, 
porta e janela, cheias de graça, cores, canteiros e 
flores. Tudo lindo, bem tratado e arrumado. Uma 
poesia urbana.

Bastava os gestores municipais designarem 
alguns de seus arquitetos para um setor de aten-
dimento com serviços de Arquitetura Pública. 
Uma assessoria destinada a qualquer pessoa 
que pretendesse construir, reformar, ampliar os 
seus imóveis. Definir-se-iam os bairros que se-
riam contemplados, a faixa de poder aquisitivo, 
e pronto. A cidade passaria a ganhar outra cara.

Arquitetura é o registro histórico de todas 
as eras da humanidade. Desde que o homem 
sentiu necessidade de se abrigar, em cavernas, 
e passou a definir esses seus espaços, nascia a 
Arquitetura. Assim como quando ele começou 
a desenhar gravuras rupestres nas paredes de 
suas cavernas, surgia, idem, a ambientação. Era 
a necessidade de conviver com a arte, de huma-
nizar e embelezar os espaços de permanência e 
convivência.

Assim, mais uma vez, mas sem esperanças 
perdidas, formulamos novo apelo no sentido de 
sensibilizar os administradores dos bens públi-
cos para que, pelo menos, se lembrem da impor-
tância que tem a Arquitetura para o desenvolvi-
mento e aperfeiçoamento dos espaços urbanos, 
nos quais nos concentramos para viver com har-
monia e qualidade.

Em defesa da liberdade

Arquitetura 
Pública

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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In memoriam de 
Marcos Wanderley

São dois, quase três: um ho-
mem, a mulher e as dores.

— Não há lugar para dores.
— Parece que vieram de Na-

zaré. Mas são daqui, da tribo de 
Judá. Chegaram para o censo.

— Têm dinheiro?
— Penso que não. Ele se diz 

carpinteiro.
------------------------------------
— A estalagem está cheia, 

carpina. Todos chegaram para o 
censo... Procura outra casa...

— Todos têm parentes em 
casa, não vão rece-
ber mais um.

----------------
— Como faz 

frio!... Nem me lem-
brava das noites de 
Belém, mais frias 
ainda sob o escudo 
de César.

— E as dores?
— Feito o frio. 

É o primeiro, tenho 
medo.

— Você viu um 
aprisco na entrada 
da vila?

— Não vi direi-
to no escuro. Acho 
que é um estábulo. 
Ouvi uma vaca.

— É um apris-
co. Ouvi uma flauta. 

— Um aprisco, 
um estábulo, o re-
lento... Faz diferen-
ça?

— O frio. Você e a criança sen-
tirão menos frio. E pastores fazem 
partos.

— Não sou cabra nem sou 
ovelha, sou mulher!

— O parto é um só.
— A dor deve ser igual. E o 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

A frauta estrelada

frio. Até o jumento já está sentindo.
— Escuta a flauta... fina como o 

vento, leve como a noite. Magnífica!
----------------------------------------
— Pára esta flauta. Tem mulher 

em dores. Lá, onde estão os bichos.
— Ouvi os passos quando a es-

trela surgiu. Vou continuar o sopro. 

Acalma as ovelhas, as cabras, as 
fêmeas quando vão parir. Ele é 
pastor?

— Se diz carpinteiro.
— Então vai tu fazer. Eu ajudo 

com a flauta.
------------------------------------
— Meu menino! Como o Anjo 

disse!
— Estas palhas estão mais 

secas...
— Ô da flauta! Nasceu!
------------------------------------
— Como toca bem este pastor! 

Vou levá-lo para a Corte.
— Vamos deixar um pouco 

de ouro, de incenso e mirra com 
estes pobres. Herodes 
não precisa tanto. E é 
muito pela informação 
que ele tem a nos dar 
sobre o censo.

— Baltazar tem 
razão. Nasceu a Estre-
la e pode ter nascido 
também o Profeta. É 
bom participar isso a 
Herodes. Ele precisa 
saber se nasceu um 
profeta no reino.

------------------------
— Os reis viajo-

res disseram-me que 
nasceu um profeta com 
a Estrela. Suspeito que 
não seja apenas um 
profeta, mas ainda um 
rei, conforme as escri-
turas. Roma pode não 
gostar.

Que sejam então 
degolados todos os 
recém-nascidos mas-

culinos de Belém e todo o Israel.
Que sejam degolados, ainda, 

todos os pastores flautistas de 
Judá. Um deles é testemunha de 
que nasceu o Rei.

(Terça, quinta, sábado)

A gaita era tão natural 
na sua face agreste 
que parecia a sua 

própria língua 
esburacada de sons
e ventilada por uma 

brisa íntima.
Jorge de Lima

Artigo Arnaldo Niskier
da Academia Brasileira de Letras

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona
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Imagine o silêncio da zona rural 
numa noite próxima ao Natal ser 
quebrado por músicas natalinas, de 
repente, surge um carro com som, 
algumas pessoas com tocas natalinas 
e ele, o Papai Noel. Ele desce do carro 
com seu saco de presentes e, auxiliado 
por “Noeletes”, distribui brinquedos e 
livros infantis. Desde 2004 esse conto 
de Natal se repete nos sítios de Cai-
çara/PB no “Natal Rural” organizado 
pelo Grupo Atitude.

O Grupo Atitude é uma ONG 
composta por quarenta voluntários 
que desenvolve projetos educacionais 
e culturais, priorizando o incentivo 
à leitura com três bibliotecas comu-
nitárias, sendo uma delas uma “Lan-
choteca”(lanchonete e biblioteca); 
pontos de leitura em parceria com 
comerciantes da cidade (Projeto “De 
Ponto em Ponto, uma Cidade Leito-
ra”); projetos de leitura em parceria 
com escolas da cidade;  No período 
natalino o grupo realiza dois projetos, 
o “Natal Rural” e o “Natal Literário”. 

No “Natal Rural”, que chega à sua 
15ª edição, o Papai Noel percorre todos 
os sítios da cidade, durante três noites 
felizes, e, juntamente com ajudantes do 
Grupo Atitude, carinhosamente chama-
dos de “Noeletes”, distribui brinquedos 
e livros infantis para as crianças. Esse 
ano o projeto tem início hoje e prosse-
gue amanhã e no dia 22. Os encontros 
do presenteador com as crianças se 
dão de forma individual, na visita casa 
a casa, e de forma coletiva em capelas 
ou escolas. Papai Noel sempre ques-
tiona sobre o desempenho escolar das 
crianças, sobre o hábito da leitura e as 

Cidadania

Há cronista que esconde suas preferências, 
mas  assinalando referências exibe seu gosto pela 
arte e até expõe suas manias, ao contrário do poe-
ta que apontando os caminhos da alma usa metá-
foras para falar de seus amores e paixões.

O cronista Martinho Moreira Franco se revela 
apaixonado pelo cinema, curte abundantemente 
Roberto Carlos e exibe-se fervoroso torcedor do 
Flamengo. Em mais de cinco décadas de labuta na 
imprensa, nunca escorreu na elaboração de um 
texto. Sejam textos publicitários, reportagens ou 
crônica, aliás, sempre primorosos, carregam melo-
dia e trazem-nos o prazer da leitura.

Falo isso não porque seja meu amigo, que 
acompanho seus escritos desde quando pisava no 
solo sagrado da redação de O Norte, por volta de 
1978, alçando voo na minha profissão de jornalis-
ta. Seus escritos alumiam as veredas para quem 
deseja aprender a elaborar texto conciso. Ele inte-
gra o seleto grupo de redatores e repórteres refe-
rência na Paraíba.

Numa crônica exaltando o poeta pernambu-
cano Marcus Accioly, falecido em outubro de 2017, 
aos 64 anos, Martinho entregou o jogo, ou seja, 
mostrou sua preferência pela poesia, uma paixão 
cultivada desde a adolescência.  Afirmou apreciar 
Augusto dos Anjos, um dos seus poetas prediletos, 
mas caminha pela poesia de Alphonsus de Guima-
raens, Castro Alves, Fagundes Varela, Cláudio Ma-
nuel da Costa, Olavo Bilac e esbarra em Vinícius de 
Morais, o poeta da paixão. Afora outras preferên-
cias por poetas igualmente geniais.

Ele escreveu que abomina poema sem sono-
ridade, sem cadência, sem musicalidade. “Poema 
para mim tem que possuir esses três elementos, 
além de transmitir emoção, muita emoção”. Por 
isso seus textos são ritmados. 

A crônica publicada no jornal A União (13-
12-2018) e outras de sua lavra, carregam poesia 
e em muitos casos proporcionam emoção numa 
elevada medida. Sua paixão pela poesia não se 
restringe ao soneto, mesmo porque os poetas ci-
tados praticaram a poesia não apenas como so-
netistas.  “Não precisa ser soneto. Desde que haja 
sonoridade, cadência, musicalidade e emoção, um 
poema sempre cai bem no peito deste desafinado 
que vos fala”, escreveu.

Bem diferente do poeta que se esconde nas 
palavras, como “um fingidor que finge tão com-
pletamente que chega a fingir que é dor a dor 
que deveras sente” no dizer de Fernando Pessoa, 
o cronista revela-se abertamente, abre sua alma 
para falar de sua vida, aborda particularidades 
que somente ele, cronista, é capaz de sentir e ex-
pressar. Escrevendo, explica-nos fatos do cotidia-
no quando não é entendível.

No caso deste meu amigo, que escreve de for-
ma caprichada, o tema abordado sempre é des-
crito detalhadamente, num texto arrochado. Por 
tudo isso é que Gonzaga Rodrigues, outro cronis-
ta revelador de sua alma sem o fingimento dos 
poetas, disse que Martinho é atualmente o gran-
de cronista da Paraíba. Registrando ou comen-
tando fatos, eleva o padrão da crônica, ajudando 
a entender a história do cotidiano da cidade que 
transformou-se, do bonde ao trânsito tumultuado 
de agora.

As paixões 
do cronista

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Serviço
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Voluntários realizam Natal Rural 
e Natal Literário, em Caiçara 

Destaque

Vingadores 3 está entre os 
semifinalistas ao Oscar

A Academia de Artes e Ciências Cinematográficas 
divulgou a lista de semifinalistas para nove categorias 
do Oscar 2019, entre elas Melhores Efeitos Especiais. 
Entre os destaques estão Vingadores: Guerra Infinita e 
O Retorno de Mary Poppins. 

Confira: ‘Homem-Formiga e a Vespa’, ‘Vingadores: 
Guerra Infinita’, ‘Pantera Negra’, ‘Christopher Robin: 
Um Reencontro Inesquecível’, ‘O Primeiro Homem’, 
‘Jurassic World: Reino Ameaçado’, ‘O Retorno de Mary 
Poppins’, ‘Jogador Nº 1’, ‘Han Solo: Uma História Star 
Wars’ e ‘Bem-vindos a Marwen’.

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

Em cartaz

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

O RETORNO DE MARY POPPINS – (EUA 2018) Comédia musi-
cal / Família / Fantasia. Duração: 131 minutos. Classificação indicativa: 
9 anos. Sinopse: Numa Londres abalada pela Grande Depressão, Mary 
Poppins (Emily Blunt) desce dos céus novamente com seu fiel amigo Jack 
(Lin-Manuel Miranda) para ajudar Michael (Ben Whishaw) e Jane Banks 
(Emily Mortimer), agora adultos trabalhadores, que sofreram uma per-
da pessoal. As crianças Annabel (Pixie Davies), Georgie (Joel Dawson) e 
John (Nathanael Saleh) vivem com os pais na mesma casa de 24 anos 
atrás e precisam da babá enigmática e o acendedor de lampiões otimis-
ta para trazer alegria e magia de volta para suas vidas. MANGABEIRA 
2 DUB: 13:15 (EXCETO SÁBADO E DOMINGO) - 16:15 - 19:15 (EXCETO 
SEGUNDA-FEIRA) - 21:45 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 2 
DUB NOS DIAS 25 E 26: 22:00. MANAÍRA 1 DUB: 17:15. MANAÍRA 11 
LEG: 14:30 (EXCETO SÁBADO E DOMINGO) - 17:15 (EXCETO SEGUNDA) 
- 20:00 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 11: 14:30 (EXCETO SÁBADO E 
DOMINGO) - 17:15 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 20:00 (EXCETO SEGUN-
DA-FEIRA). MANAÍRA 11 LEG NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 17:15. TAMBIÁ 
4 DUB: 15:40 - 18:10 - 20:40. 

BUMBLEBEE  – (EUA 2018) Ação / Aventura / Família / Ficção científica. 
Duração: 114 minutos. Classificação indicativa: 10 anos. Sinopse: 1987. 
Refugiado num ferro-velho numa pequena cidade praiana da Califórnia, 
Bumblebee, um fusca amarelo aos pedaços, machucado e sem condição 
de uso, é encontrado e consertado pela jovem Charlie (Hailee Steinfeld), 
às vésperas de completar 18 anos. Só quando Bee ganha vida ela enfim 
nota que seu novo amigo é bem mais do que um simples automóvel. 
MANGABEIRA 4 NOS DIAS 25 E 26: 17:15 - 19:45. MANGABEIRA 5 3D 
DUB NOS DIAS 25 E 26: 14:00 - 16:15 - 18:45 - 21:15. MANAÍRA 4 LEG 
NOS DIAS 25 E 26: 19:45 - 22:15. MANAÍRA 4 DUB NOS DIAS 25 E 26: 
14:45 - 17:15. MANAÍRA 5 3D DUB NOS DIAS 25 E 26: 13:15 (EXCETO 
TERÇA) - 18:15. MANAÍRA 5 3D LEG NOS DIAS 25 E 26: 15:45 - 20:45. 
MANAÍRA 7 LEG NOS DIAS 25 E 26: 14:15 -16:45 - 19:15 -21:45. 

O BEIJO NO ASFALTO  – (BRASIL 2017) Drama. Duração: 98 minutos. 
Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Baseado na peça homônima es-
crita por Nelson Rodrigues. Ao presenciar um atropelamento, Arandir, um 
bancário recém-casado, tenta socorrer a vítima, mas o homem, quase mor-
to, só tem tempo de realizar um último pedido: um beijo. Arandir beija o 
homem, mas seu ato é flagrado por seu sogro Aprígio e fotografado por 
Amado Ribeiro, um repórter policial sensacionalista. MANAÍRA 11: 14:30 
(SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 20:00 (EXCETO SEGUNDA, SÁBADO 
E DOMINGO).

MINHA VIDA EM MARTE – (BRASIL 2017) Comédia. Classificação 
indicativa: 12 anos. Sinopse: Fernanda (Monica Martelli) está casada com 
Tom (Marcos Palmeira), com quem tem uma filha de cinco anos, Joana 
(Marianna Santos). O casal está em meio ao desgaste causado pelo con-
vívio por muitos anos, o que gera atritos constantes. Quem a ajuda a super-
ar a crise é seu sócio Aníbal (Paulo Gustavo), parceiro inseparável durante 
a árdua jornada entre salvar o casamento ou pôr fim a ele. MANGABEIRA 
3 NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 16:45 - 19:15 - 21:30. MANAÍRA 1 NOS DIAS 
25 E 26: 17:45 - 20:00. MANAÍRA 2 NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 16:45 
-19:00 - 21:30. MANAÍRA 3 NOS DIAS 25 E 26: 13:45 (EXCETO TERÇA) 
- 16:00 - 18:15 -  20:45. 

TODAS AS CANÇÕES DE AMOR – (BRASIL 2018) Romance. Du-
ração: 90 minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Chico (Bruno 

Gagliasso) e Ana (Marina Ruy Barbosa) se mudam para um novo aparta-
mento em São Paulo. Enquando arrumam as coisas, ela acha um fita K7 
e decide escutar. Trata-se de uma mixtape que Clarisse (Luiza Mariani) fez 
20 anos antes para seu marido, Daniel (Julio Andrade). Os dois casais, 
apesar de distanciados pelo tempo, têm muito em comum. MANAÍRA 1: 
13:00 - 15:10. 

DETETIVES DO PRÉDIO AZUL 2 – O MISTÉRIO ITALIANO – (BRASIL 
2018) Família / Aventura. Sinopse: Durante a Expo-Bruxas, a maior feira 
de bruxos do mundo, Pippo (Pedro Henriques Motta), Bento (Anderson 
Lima) e Sol (Leticia Braga) viajam até a Itália para investigar o sumiço da 
feiticeira Berenice (Nicole Orsini), que foi sequestrada pelos bruxos Máximo 
e Mínima Buongusto. Com o trabalho em equipe e a ajuda da avó de Pipo, 
eles conseguirão desvendar esse mistério. MANGABEIRA 3:  13:30 - 15:30 
- 17:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 19:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 
MANGABEIRA 4: 14:30 - 16:30 - 18:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 
20:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 2 NOS DIAS 25 E 26: 
13:45 (EXCETO TERÇA-FEIRA) - 15:45 - 18:00 - 20:00. MANAÍRA 4: 12:30 
(SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 14:30 -16:30 (EXCETO SEGUNDA) 
- 18:30 (EXCETO SEGUNDA) - 20:30 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 6: 
13:15 - 15:15 - 17:15 (EXCETO SEGUNDA) - 19:15 (EXCETO SEGUNDA) - 
21:15 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 7: 13:45 - 15:45 -   17:45 (EXCETO 
SEGUNDA ) - 19:45 (EXCETO SEGUNDA) - 21:45 (EXCETO SEGUNDA). 
MANAÍRA 1 NOS DIAS 25 E 26: 13:30 (EXCETO TERÇA) -15:30. MANAÍRA 
8 NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 16:30 - 18:30 -20:30. TAMBIÁ 2: 14:50 - 
16:40 - 18:30 - 20:20.

AQUAMAN – (EUA 2018) Aventura / Ação. Duração: 143 minutos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: Arthur Curry (Jason Momoa), 
mais conhecido como Aquaman, ainda é um homem solitário, mas quando 
ele começa uma jornada com Mera (Amber Heard), em busca de um algo 
muito importante para o futuro de Atlantis, ele aprende que não pode 
fazer tudo sozinho. MANGABEIRA 1 3D DUB: 13:00 - 16:00 - 19:00 (EXCE-
TO SEGUNDA-FEIRA) - 22:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 
5 3D DUB: 15:00 - 18:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 5 3D LEG: 21:00 
(EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 1 3D DUB NOS DIAS 25 E 
26: 13:30 (EXCETO TERÇA-FEIRA) - 16:30 - 19:30 - 22:30. MANGABEI-
RA 4 DUB NOS DIAS 25 E 26: 14:15 - 22:15. MANAÍRA 2 LEG: 13:30 
- 18:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 21:30 (EXCETO SEGUNDA-FEI-
RA). MANAÍRA 5 3D DUB: 13:00 - 19:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 
MANAÍRA 5 3D LEG: 16:00 -        22:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA).  
MANAÍRA 8 3D DUB: 12:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 18:00 
(EXCETO SEGUNDA).MANAÍRA 9 LEG: 15:00 - 21:00 (EXCETO SEGUN-
DA). MANAÍRA 10 3D LEG: 14:00 - 17:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 
20:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO). MANAÍRA 6 3D DUB NOS DIAS 
25 E 26: 13:00 (EXCETO TERÇA) - 19:00. MANAÍRA 6 3D LEG NOS DIAS 25 
E 26: 16:00 - 22:00. MANAÍRA 9 3D LEG NOS DIAS 25 E 26: 15:00 - 21:00. 
MANAÍRA 10 3D LEG NOS DIAS 25 E 26: 14:00 - 17:00 - 20:00. TAMBIÁ 
3 DUB: 15:05 - 17:55 - 20:45. TAMBIÁ 5 DUB: 14:35 - 17:25 - 20:15. 
TAMBIÁ 6 3D DUB: 14:50 - 17:40 - 20:30. 

OS EXTERMINADORES DO ALÉM CONTRA A LOIRA DO BAN-
HEIRO – (BRASIL 2017) Comédia / Terror. Sinopse: Um grupo de três 
youtubers que se dizem especialistas em seres sobrenaturais decidem 
conquistar o reconhecimento do público de uma vez por todas. Para isso 
eles traçam um plano para capturar um ser conhecido por todos. Trata-se 
do espírito de uma mulher de cabelos claros que morreu de modo descon-

hecido e que assombra os banheiros das escolas de todo o país: a loura do 
banheiro. MANAÍRA 8: 14:10 - 16:20 (EXCETO SEGUNDA) -18:30 (EXCE-
TO SEGUNDA) - 20:45 (EXCETO SEGUNDA). 

ROBIN HOOD – A ORIGEM – (EUA 2018) Aventura / Ação. Duração: 117 
minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: A origem da famosa 
lenda sobre o ladrão que rouba dos ricos para dar aos pobres. Robin 
Hood (Taron Egerton) volta das Cruzadas e surpreende-se ao encontrar a 
Floresta Sherwood infestada de criminosos, no mais completo caos. Ele não 
deixará que as coisas permaneçam desse jeito. MANAÍRA 3 LEG: 16:10 
(EXCETO SEGUNDA) - 22:10 (EXCETO SEGUNDA). TAMBIÁ 1 DUB: 18:35 
- 20:50. 

ENCANTADO – (EUA 2018) Animação / Família. Duração: 86 minutos. 
Classificação indicativa: 6 anos. Sinopse: Quando criança, o príncipe Felipe 
Encantado foi alvo da bruxa Morgana, que aplicou nele um feitiço que faz 
com que todas as mulheres por ele se apaixonem assim que o vêem. Com 
isso, ele não apenas salva como se torna noivo de três princesas em apuros: 
Branca de Neve, Cinderela e a Bela Adormecida. O feitiço apenas será que-
brado quando o príncipe encontrar o amor verdadeiro, algo bastante difícil 
diante de tamanha adoração. Precisando cumprir um desafio em três eta-
pas, ele encontra apoio na ladra Leonora Quinonez, que está imune ao seu 
galanteio e se traveste de homem para ajudá-lo.  MANGABEIRA 2 DUB: 
14:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO). TAMBIÁ 1 DUB: 15:05 - 16:50. 

ANIMAIS FANTÁSTICOS – OS CRIMES DE GRINDEWALD –  (EUA / REINO 
UNIDO 2018) Aventura / Fantasia. Duração: 134 minutos. Classificação 
indicativa: 12 anos.  Sinopse: Newt Scamander (Eddie Redmayne) reen-
contra os queridos amigos Tina Goldstein (Katherine Waterston), Queenie 
Goldstein (Alison Sudol) e Jacob Kowalski (Dan Fogler). Ele é recrutado 
pelo seu antigo professor em Hogwarts, Alvo Dumbledore (Jude Law), 
para enfrentar o terrível bruxo das trevas Gellert Grindelwald (Johnny 
Depp), que escapou da custódia da MACUSA (Congresso Mágico dos EUA) 
e reúne seguidores, dividindo o mundo entre seres de magos sangue puro 
e seres não-mágicos.  MANGABEIRA 4 DUB: 22:30 (EXCETO SEGUN-
DA-FEIRA). MANAÍRA 3 LEG: 13:20 - 19:10 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA).

DE REPENTE UMA FAMÍLIA – (EUA 2018) Comédia / Drama. Duração: 
118 minutos. Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: O jovem casal 
Pete (Mark Wahlberg) e Ellie (Rose Byrne) decide adotar uma criança, e 
busca uma feira destinada a proporcionar encontros entre adultos e jovens 
sem lar. O casal se apaixona pela pré-adolescente Lizzie (Isabela Moner), 
uma garota de temperamento forte, e decide adotá-la. Mas Lizzie tem 
dois irmãos menores, que se mudam com ela. Logo, Pete e Ellie se veem 
com três crianças barulhentas e indisciplinadas, que mudam as suas vidas 
por completo. MANGABEIRA 3 DUB: 21:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 
MANAÍRA 4 LEG: 22:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 

BOHEMIAN RHAPSODY – (EUA 2018) Biografia / Drama. Duração: 135 
minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Freddie Mercury (Rami 
Malek) e seus companheiros, Brian May, Roger Taylor e John Deacon mu-
dam o mundo da música para sempre ao formar a banda Queen durante 
a década de 1970. Porém, quando o estilo de vida extravagante de Mercury 
começa a sair do controle, a banda tem que enfrentar o desafio de conciliar 
a fama e o sucesso com suas vidas pessoais cada vez mais complicadas. 
MANAÍRA 1 LEG: 20:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANAÍRA 8 LEG 
NOS DIAS 25 E 26: 22:30.

incentiva a se envolverem com a leitura.
O “Natal Literário” ocorre na zona 

urbana, na “Praça da Leitura”, onde o 
Papai Noel distribui livros infantis e gibis 
para a criançada em meio a uma grande 
festa com pula-pula, pipoca, pirulitos, 
algodão doce, etc. Esse ano o Natal Lite-
rário se dará no próximo dia 23 e contará 
com a parceria do projeto “Celebração 
da Vida” desenvolvido pela Pastoral da 
Criança, vinculada à Igreja Católica. 

O projeto “Natal Literário” leva 
uma mensagem de incentivo para que 
as pessoas também presenteiem as 
crianças com livros, seu lema é a frase 
“Dê um livro a uma criança e você 
pode mudar o mundo”, do astrofísico 
Neil deGrasse Tyson. 

A decoração da “Praça da Leitura” 
também é fruto de uma ação voluntária. 
Desde 2014 os moradores do entorno 
dela decidiram ornamentá-la. Assim, 
moradores doam pisca-piscas, ajudam 
no presépio, na montagem da árvore, 
nas instalações elétricas, etc. A decora-
ção de 2015 em especial teve grande 
repercussão na mídia pois foi construí-
da uma árvore de mais de 2m de altura 
formada por livros, que foi chamada 
“Árvore do Conhecimento”.

Ambos projetos só são possíveis 
graças a doações do poder público, dos 
comerciantes, da comunidade de Caiça-
ra e dos amigos do Papai Noel. O Natal 
Literário também conta com apoio de “O 
Sebo Cultural”, de João Pessoa.

Desde 2004, o Grupo Atitude promove 
ações de cidadania e inclusão através 
da leitura no município

Foto: Divulgação
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Terceira edição da reunião anual de autores paraibanos acontece às 16h,  com homenagem especial a Políbio Alves

Livraria do Luiz promove 
hoje encontro de escritores

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

A Livraria do Luiz tornou-se um espaço de convergência cultural, atraindo intelectuais de diferentes áreas, a exemplo de professores, historiadores, jornalistas, músicos, escritores e fotógrafos

Terceira edição da reunião  anual de escritores paraibanos faz uma homenagem a Políbio Alves

Foto: Antônio Davi

Foto: Divulgação

William Costa 
wpcosta.2007@gmail.com

Escritores, leitores, pro-
fessores, jornalistas, artistas 
e demais personagens do 
teatro da cultura reúnem-se, 
hoje, às 16 horas, pela tercei-
ra vez, na Livraria do Luiz, 
localizada na Galeria Au-
gusto dos Anjos, Centro, em 
João Pessoa. Na ocasião, se-
rão recepcionados pelo casal 
Ricardo e Janaína Pinheiro, 
donos do estabelecimento. 
Mais que uma confraterniza-
ção de fim de ano, trata-se de 
uma espécie de “assembleia 
ecumênica em louvor do li-
vro e da leitura”.

Ricardo explica que o 
Encontro na Livraria do Luiz 
é uma maneira de aproximar 
o escritor paraibano de seus 
leitores. Um momento de diá-
logo. De instituição de novos 
laços, inclusive de amizade. De 
troca de informações entre os 
que fazem os livros e aqueles 
que “traduzem” as ideias de si 
e do mundo, concebidas pelos 
autores, por meio da leitura. 
“Livraria não é lugar para ven-
der livros, apenas. É local de 
confluências, também”, ressal-
ta o livreiro.

Para Ricardo, pequenas 
livrarias, como a do Luiz, di-
ferentemente das grandes re-
des, não misturam livros com 
objetos alheios à literatura. 
A meta, segundo ele, não é 
simplesmente vender livros. 
“O nosso objetivo é difundir 
a cultura paraibana, que não 
deixa a desejar a nenhuma 
outra, no Brasil, e os escri-
tores são uma das pilastras 
de sustentação desse grande 
edifício, daí a nossa homena-
gem aos poetas, ficcionistas, 
ensaístas etc.”, destaca.

Todos os anos, os organi-
zadores do Encontro na Livra-
ria do Luiz elegem um autor 
ou autora para ser homena-
geado. Para esta terceira edi-
ção, o eleito foi o poeta e ficcio-
nista paraibano Políbio Alves, 
o premiado autor, entre outras 
obras, de “Varadouro”, “O que 
resta dos mortos”, “Exercício 
lúdico – Invenções & armadi-
lhas”, “Os objetos indomáveis”, 
“Os ratos amestrados fazem 
acrobacias ao amanhecer” e 
“La Habana Vieja: olhos de 
ver”.

A Livraria do Luiz, funda-
da, em 1972, por Luiz Carva-
lho da Costa, sempre foi uma 
referência cultural da capital 
paraibana. No entanto, após 
a morte de seu fundador, em 
2008, a família, desestimulada 
também pela crise econômica, 
ficou em dúvida se deveria ou 
não tocar para frente o proje-
to, até que Ricardo Pinheiro 
decidiu dar continuidade ao 
trabalho do pai. Hoje, a Livra-
ria do Luiz é de novo o centro 
das atenções dos povos da 
arte e da cultura.

 

Livros, leituras, amizades
Há uma espécie de confraria 

que reúne-se no café literário da 
Livraria do Luiz, de maneira infor-
mal, principalmente aos sábados. 
Ali, cultua-se o livro e a leitura 
como objeto e prática relacionados 
a uma civilização da sensibilidade e 
do saber. Um modo de ser e estar 
no mundo que, ao que parece, 
tende a desaparecer, desfigurado 
pelos novos costumes de uma so-
ciedade de autômatos, reduzidos 
a meros números de estatísticas 
econômicas. 

Alguns membros dessa socie-
dade não-secreta comentaram suas 
relações com o livro e a leitura, e 
falaram da importância das livrarias 
e, especificamente, sobre os encon-
tros sabáticos na Livraria do Luiz. 
São eles, o professor Milton Marques 
Júnior, a professora e escritora Neide 
Medeiros Santos, o professor, poeta 
e crítico literário Hildeberto Barbosa 
Filho, o professor e cronista Luiz 
Augusto Paiva e os fotógrafos Guy 
Joseph e Antônio David.

A leitura definiu a vida de Mil-
ton Marques Júnior, que se pautou 
por ela para escolher a profissão de 
professor. Ele revela que o contato 
aos 11 anos de idade com a biblio-
teca da antiga Escola Industrial – 
hoje Instituto Federal de Educação 
da Paraíba (IFPB) –, no bairro de 
Jaguaribe, foi fundamental para 
determinar o caminho profissional 
a seguir. “Desde que me entendo 
por gente, sempre quis ser profes-
sor”, acentua.

Para Milton, quem gosta de ler, 
gosta de frequentar livrarias, seja 
para comprar, seja para apreciar o 
livro, simplesmente. “Cheirar o livro 
impresso que tem algo de viciante”, 
acrescenta. “As livrarias, no Brasil, 
e em João Pessoa – prossegue o 
professor -, devem deixar de ser 
impessoais e se esforçar para saber, 
por exemplo, quem são seus fre-
quentadores habituais, promover 
encontros, ter locais de leitura, o 
que atrai, certamente, gente para 
elas”.

Já os encontros, aos sábados 
pela manhã, na Livraria do Luiz, 
para Milton, viraram um hábito. “O 
importante é que ninguém é obri-
gado a ir, mas quem falta sente que 
está faltando a algo importante e 
lamenta por não ir. O Luiz virou o 
ponto intelectual, sem a afetação 

A Livraria do Luiz, 
fundada em 1972, por 

Luiz Carvalho 
da Costa, sempre 

foi uma referência 
cultural da capital 

paraibana

do termo, em João Pessoa. Conso-
me-se, além do livro e da cultura, 
no Luiz, o prazer da boa conversa 
e do reencontro dos amigos, todos 
num pé de igualdade”, salienta.

O livro é um companheiro 
que acompanha Neide Medeiros 
Santos em todos os momentos e 
a leitura lhe dá a grata satisfação 
de fazer muitas viagens. “Fico tris-
te quando um livro muito amado 
parte e não volta, isto é, quando 
empresto e a pessoa se esquece 
de devolver”, confessa. Ela declara 
que desde criança que o livro lhe 
atrai, e, para enfatizar esse amor, 
repete as palavras de José Mindlin, 
que“ não gostaria de viver em um 
mundo sem livros”.

Para Neide, visitar livrarias é 
um hábito que deve ser cultivado 
por todos.   “Livrarias e bibliotecas 
são lugares sagrados que guardam 
tesouros escondidos. É salutar levar 
crianças para as livrarias, deixá-las 
escolher livros, não impor sua opi-
nião e não comprar os de preços 
mais acessíveis, mas aqueles que 
elas gostam”, sublinha. Já o que 
mais lhe agrada nos encontros 
da Livraria do Luiz “é o clima de 
cordialidade entre os seus frequen-
tadores”.  

Hildeberto Barbosa Filho, ci-
tando Eduardo Frieiro, considera o 
livro o seu melhor amigo e também 
o mais amado de seus objetos de 
desejo. “Gosto do livro por dentro 
e por fora, na sua dimensão ma-
terial e ideal, do livro que possuo 
e do que ainda vou possuir, do 

que escrevi e daquele que ainda 
vou escrever”, verseja. Indaga: 
“Como conceber o mundo sem os 
livros?” E responde: “O livro, para 
mim, significa a presença da vida, 
a encarnação da alteridade”.

Cultivar o hábito de frequen-
tar livrarias, na opinião do poeta 
da Comarca das Pedras, tem a 
importância de se experimentar a 
mais livre das pedagogias. “Dizem 
os filósofos que os lugares educam. 
Também sei que os homens são 
certamente seus lugares. Lugares 
de origem, lugares que habitam, 
lugares de que se afastam, por-
que já sabemos: estamos sempre 
nos distanciando de alguma pai-
sagem”, prossegue. E arremata: 
“Livrarias são lugares sagrados”.

A Livraria do Luiz, para Hilde-
berto, equivale “a uma pequenina 
ágora onde os elementos da sensi-
bilidade e da inteligência decidem 
conviver sob os apelos inadiáveis 
da gramática criativa”. Naquele 
espaço sagrado, enfatiza o autor 
de “Desolado lobo”, “seus per-
sonagens se digladiam por entre 
as palavras num jogo de afetos e 
admiração, tendo o conhecimento 
e, sobretudo, o bioma estético da 
alma, como sinal de convergência 
e alimento mútuos”.  

“Ler é respirar, é dar sentido 
à vida e compreender melhor o 
mundo”, resume Luiz Augusto Pai-
va. Frequentar livrarias é conviver 
com quem escreve, com quem lê, 
além de estar entre pessoas inte-
ressantes e que acrescentam algo 

de bom à vida. “Um lugar para 
rever amigos, ouvir as mentiras 
que eles têm para contar, dizer as 
minhas”, brinca. A Livraria do Luiz, 
na visão do cronista,“ é um espaço 
de resistência à morte lenta de 
muitas livrarias”.

Por ser filho de professores, 
portanto habitar entre palavras 
impressas desde o nascedouro, 
os livros sempre fizeram parte do 
universo de Guy Joseph, “para 
qualquer busca de aprendizado e 
do conhecimento”, diz ele. “As obras 
literárias – continua o fotógrafo - 
puderam me proporcionar viagens 
incríveis por mundos desconhecidos 
e fascinantes”. E completa: “A lei-
tura representa uma necessidade, 
como verdadeiro alimento para o 
intelecto”. 

Diferente dos lugares de con-
sumismo frenético, a ida às livra-
rias, para Guy, “exige uma atitude 
mais calma, num passeio entre 
prateleiras que convidam ao exa-
me sereno das orelhas dos livros, 
uma espiadela nos conteúdos e a 
decisão da compra, de um ou de 
vários volumes, com a sensação 
de contentamento pela aquisição 
acertada”. Assegura que “a livraria 
oferece um clima de curiosidade e 
mistério estampados nas imagens 
das capas que embalam os livros”. 

Além da óbvia oferta de livros, 
a Livraria do Luiz, na percepção 
de Guy, oferece a possibilidade 
de encontrar velhas amizades e a 
parada para um café, cerveja ou 
uma cachaça, regados a deliciosos 
bate-papos, em discussões espon-
tâneas, numa troca de conheci-
mento e informação, inusitados. 
“Por lá circulam os talentos da 
nossa literatura, das nossas artes e 
do melhor jornalismo, revivendo o 
clima de verdadeiros botequins de 
outrora”, conclui.

Antônio David, por sua vez, 
entende a livraria como um “habi-
tat natural do saber”. O encontro 
semanal, na Livraria do Luiz, por-
tanto, é, para ele, uma espécie de 
meio ambiente do conhecimento.
Uma reflexão livre, sem amarras e 
sem formalidades, feita por artis-
tas da palavra e da imagem. “Um 
bate-papo sobre arte, literatura, 
poesia, fotografia e seu processo 
de criação, com questionamentos 
de ordem ética e estética”, finaliza. 
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Liminar suspensa
O presidente do STF, Dias Toffoli, suspendeu ontem a decisão do 
ministro Marco Aurélio que determinou a soltura de todos 
os presos condenados em segunda instância. Página 14
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Prefeito afastado foi denunciado pelos crimes de desvio de verbas públicas, corrupção passiva, fraudes, entre outros
Na sessão de ontem, (19), 

o Pleno do Tribunal de Justiça 
da Paraíba, em harmonia com 
o parecer ministerial, manteve 
o afastamento do prefeito de 
Patos-PB, Dinaldo Medeiros 
Wanderley Filho. Ao apreciar 
o Agravo Interno nº 0001059-
05.2018.815000, manejado 
pela defesa do agente político 
e contra a decisão que suspen-
deu a função pública do pre-
feito, o desembargador Carlos 
Martins Beltrão Filho, relator 
do recurso, disse que os moti-
vos ensejadores são suficientes 
para a manutenção do afas-
tamento do gestor. O voto do 
relator foi seguido por todos os 
membros presentes na Corte.

Em seu voto, o magis-
trado lembrou que o prefeito 
afastado foi denunciado pelos 
crimes, em tese, de desvio de 
verbas públicas, corrupção 
passiva, fraudes à licitação, or-
ganização criminosa e lavagem 
de dinheiro. Os fatos teriam 
ocorridos desde antes da elei-
ção e durante todo o tempo em 
que esteve à frente da Prefeitu-
ra Municipal de Patos, cidade 
localizada no Sertão paraibano 
e a 315 km da capital, João Pes-
soa.

O agravante destacou que 
não foi intimado para apre-
sentar manifestação escrita na 
denúncia, nem sobre a medida 
cautelar que determinou seu 
afastamento. Na sequência, a 
defesa pugnou pela reconside-
ração do afastamento liminar 
do prefeito e, em caso de não 
retratação, pelo provimento do 
Agravo Interno. Argumentou 
que os fundamentos da denún-
cia conduziram o juízo a erro, 
buscando provar que não hou-
ve o suposto contrato irregular 
de fornecimento de combustí-
vel junto ao Posto Mastergás, 
e assim, comprovar que não 
existe a necessidade de perma-
nência da medida cautelar.

Ao discorrer sobre a ma-
téria, o relator leu parte da de-
núncia oferecida pelo Ministé-
rio Público, onde demonstrou 
que Dinaldo Medeiros Wan-
derley Filho e outras pessoas 
envolvidas no processo com-
punham uma verdadeira orga-

nização criminosa, especializa-
da na fraude de licitações e no 
desvio do dinheiro público. 

“Quanto ao ora agran-
te, este promovia a venda de 
contratos da Prefeitura antes 
mesmo da sua eleição. Teria 
feito inserir elementos que 
afastaram a concorrência sadia 
do procedimento licitatório”, 
disse o desembargador Carlos 
Beltrão. O prefeito afastado 
também teria utilizado recur-
sos públicos para pagamento 
de serviços advocatícios do seu 
pai e ficado com parte do di-
nheiro desviado do ente públi-
co, conforme denúncia do MP.

Sobre o contrato com o 
posto Mastergás, o relator es-
clareceu que um documento 
apreendido (fls. 186) demons-
tra, num primeiro momento, 
a pretendida contratação do 
posto pela Prefeitura de Patos, 
contendo proposta da Master-
gás, datada de 31/07/2018, na 
qual estão “observadas todas 
as condições estabelecidas no 
edital do pregão presencial nº 
01.030/2018 e seus anexos” e 
traz os preços cobrados para 
o fornecimento de 1.920 litros 
de etanol hidratado, 209.280 li-
tros de diesel comum, 338.400, 
de diesel S10 e 268.560, de ga-
solina, todos totalizando R$ 
3.328.975,20.

O contrato, de fato, não foi 
efetivado. Segundo o relator, o 
prefeito interino de Patos, após 
o afastamento de Dinaldo Me-
deiros Wanderley Filho, não 
homologou o procedimento 
licitatório, que teve como úni-
ca participante a Mastergás. 
“Tudo nos termos da declara-
ção fornecida, em agosto deste 
ano, pela Secretaria Municipal 
de Administração. Eis a neces-
sidade de manutenção da me-
dida cautelar deferida mono-
craticamente”, explicou Carlos 
Beltrão. 

Contudo, o desembarga-
dor afirmou que não é hora de 
adentrar no mérito da materia-
lidade e nem da autoria deliti-
va. “Deixemos para o momento 
oportuno. Por óbvio, a instru-
ção processual há de fornecer 
meios para que seja buscada a 
verdade dos fatos”, concluiu.

TJPB nega recurso e mantém 
afastamento de Dinaldinho

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Wéric

O prefeito de Bayeux, 
Berg Lima, reassumiu ontem 
o Executivo municipal após 
17 meses de afastamento. Ele 
recebeu uma liminar favorá-
vel do Tribunal de Justiça da 
Paraíba na última terça-feira 
(18), ficando desimpedido 
para retornar ao cargo a que 
foi eleito em 2016.

Contrário à decisão, o 
Ministério Público Estadual 
protocolou no Tribunal de 
Justiça da Paraíba um pedi-
do de suspensão da liminar, 
emitida pelo desembarga-
dor Marcos Cavalcanti de 
Albuquerque. Em resposta, o 
presidente do TJPB, desem-
bargador Joás de Brito, deci-
diu declinar do julgamento 
e encaminhou o pedido ao 

Superior Tribunal de Justiça. 
O pedido foi protocolado, 

com base no Regimento Inter-
no do Tribunal de Justiça, jun-
to ao presidente do TJPB e re-
quer a suspensão da execução 
da decisão do desembargador, 
de forma que seja mantida a 
ausência de efeito suspensivo, 
permanecendo, a impossibili-
dade do exercício do cargo de 
prefeito de Bayeux. 

Conforme o pedido, im-
petrado pelo procurador-geral 
de Justiça em exercício, Alci-
des Jansen, existe grave lesão à 
ordem e à economia públicas, 
sendo manifesto o interesse 
jurídico na suspensão da limi-
nar recursal. 

“O MPPB está estarrecido 
com a decisão adotada pelo 

eminente desembargador de-
terminando o retorno às ati-
vidades do prefeito que estava 
afastado por ter praticado ato 
atentatório à lei penal, tanto 
na seara criminal quanto na 
cível, na qual chegou, inclusi-
ve, a ser condenado por ato de 
improbidade administrativa, 
em primeira instância”, disse o 
procurador.

Retorno tranquilo
Berg Lima retornou ao 

Executivo municipal ontem. 
Ele não foi empossado pela 
Câmara Municipal e chegou 
à Prefeitura com seu filho no 
colo e com apoiadores, em 
clima de tranquilidade e sem 
protestos. Ele se disse vítima 
de uma injustiça, se referindo 

à sua prisão e afastamento, e 
que irá tomar ciência de como 
está a prefeitura para priori-
zar o equilíbrio das contas, o 
pagamento de servidores e a 
implementação de políticas 
públicas.

Noquinha, que estava 
como interino, recebeu a no-
tificação da decisão judicial e 
desocupou. A liminar foi con-
cedida pelo desembargador 
Marcos Cavalcanti, argumen-
tando que manter Berg afasta-
do do cargo se configura como 
condenação antecipatória, re-
sultando em eventual prejuí-
zo, uma vez que o cargo expira 
em breve.

Um ano de afastamento
Berg Lima assumiu nova-

mente a Prefeitura de Bayeux 
após mais de um ano e cinco 
meses afastado do cargo, des-
de que foi preso, no dia 5 de 
julho de 2017, suspeito de re-
ceber propina.

Ele foi preso em uma 
ação do Gaeco do Ministério 
Público após ser flagrado, em 
vídeo, recebendo R$ 3,5 mil 
de um empresário fornecedor 
da Prefeitura de Bayeux. O pa-
gamento seria para o prefeito 
liberar ao empresário o crédi-
to de R$ 77 mil referente a um 
contrato celebrado na gestão 
anterior.

Ministério Público 
O promotor de Justiça 

Octávio Paulo Neto, coorde-
nador do Grupo de Atuação 

Especial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco) na Paraí-
ba, afirmou no início da tarde 
da quarta-feira (19) que o Mi-
nistério Público Estadual vai 
recorrer “até as últimas ins-
tâncias” para que o prefeito da 
cidade de Bayeux, Berg Lima 
(sem partido), se mantenha 
afastado do cargo.

“O Ministério Público vai 
cumprir a sua missão, inde-
pendentemente de quem seja; 
do tamanho de que ele even-
tualmente tenha. O Ministério 
Público vem com esse com-
promisso de combate à cor-
rupção e esse compromisso 
será cumprido, independente 
dos atores”, disse o coordena-
dor do Gaeco em entrevista à 
rádio Arapuan FM. 

Berg Lima reassume prefeitura de Bayeux

Medidas Provisórias

Vereadores aprovam gratuidade de 
pessoas com HIV nos coletivos de JP

A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) apre-
ciou 20 matérias legislativas 
na votação de ontem, (19). 
Ao todo, foram duas Medi-
das Provisórias (MP), cinco 
Projetos de Decreto Legis-
lativo (PDL), seis Vetos de 
Executivo Municipal e sete 
Projetos de Lei Ordinária 
(PLO), sendo uma de autoria 
do Executivo.

Dentre os PLOs aprova-
dos, destaca-se o que conso-
lida as leis municipais que 
dão nomes às artérias pú-
blicas da cidade de João Pes-
soa. O projeto 497/2017 foi 
resultado de uma comissão 
especial, liderada pelo ve-
reador Lucas de Brito (PV), 
e que reuniu mais de nove 
mil leis em um diploma úni-
co para simplificar o ordena-
mento jurídico da cidade.

Os PDLs concedem ho-
menagens a personalidades 

que prestaram serviços rele-
vantes para a capital parai-
bana. Serão homenageados: 
o promotor de Justiça Leo-
nardo Quintans Coutinho; o 
perito oficial criminal da Polí-
cia Civil do Estado da Paraíba 
Israel Aureliano da Silva Neto; 
o advogado Ricardo Frances-
chini; o padre Carlos Antônio 
de Sousa Maurício; e o grupo 
Voz Ativa.

Matérias do Executivo
As duas Medidas Pro-

visórias que constavam na 
pauta desta quarta foram 
aprovadas. A MP 67/2018 
cria a unidade executora do 
programa de desenvolvi-
mento urbano integrado e 
sustentável do município. Já 
a MP 68/2018, que conce-
de gratuidade no sistema de 
transporte coletivo de passa-
geiros às pessoas com HIV/
Aids foi aprovada com emen-

da aditiva, assegurando a 
gratuidade ao acompanhan-
te, desde que a pessoa com 
HIV/Aids tenha comprovada 
deficiência de locomoção.

Dos seis Vetos do Exe-
cutivo apreciados, quatro 
foram mantidos e dois re-
jeitados. O veto ao PLO 
524/2018 foi derrubado. O 
projeto modifica a ementa 
da Lei 13.086/2018, sobre a 
obrigatoriedade das empre-
sas privadas de João Pessoa 
incluírem o símbolo mun-
dial do transtorno do espec-
tro autista como atendimen-
to prioritário. A alteração 
inclui na lista dos estabele-
cimentos os órgãos da Ad-
ministração Pública Direta e 
Indireta do município.

Ainda foi aprovado Pro-
jeto de Lei de autoria do Exe-
cutivo Municipal que ratifica 
as alterações realizadas no 
protocolo de intenções, con-

substanciado no Contrato de 
Consórcio Público do Consór-
cio de Informática na Gestão 
Pública Municipal (CIGA). O 
consórcio tem como objetivo 
desenvolver soluções para o 
aperfeiçoamento da gestão 
pública usando a tecnologia 
da informação.

Segundo o vereador 
Bosquinho (SC), desde 2015 
o município participa desse 
consórcio e que, devido a al-
terações realizadas, é neces-
sário autorização da Casa. “O 
município paga R$ 2 mil para 
poder participar desse con-
sórcio nacional com diversas 
cidades. Se o município não 
tiver autorização para con-
tinuar fazendo parte nessa 
nova redação, o município 
deixa de pagar dois para pa-
gar R$ 50 mil”, afirmou o ve-
reador ressaltando que foi até 
a Secretaria da Receita saber 
sobre o projeto.

Foto: Divulgação/CMJP

Os vereadores apreciaram, ao todo, 20 matérias legislativas na votação de ontem, dentre elas alguns vetos, dois deles foram mantidos
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Presidente do STF tomou a decisão depois do  ministro Marco Aurélio determinar a soltura de todos os presos condenados

O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
ministro Dias Toffoli, sus-
pendeu ontem a decisão do 
ministro Marco Aurélio que 
determinou a soltura de to-
dos os presos que tiveram a 
condenação confirmada pela 
segunda instância da Justiça. 

Toffoli atendeu a um pe-
dido de suspensão liminar 
feito pela procuradora-geral 
da República, Raquel Dodge. 

Com a decisão, a liminar 
(decisão provisória) de To-
ffoli terá validade até o dia 
10 de abril de 2019, quan-
do o plenário do STF deve 
julgar novamente a questão 
da validade da prisão após o 
fim dos recursos na segunda 
instância. O julgamento foi 
marcado antes da decisão 
de ontem  do ministro Marco 
Aurélio. 

A decisão de Marco Au-
rélio foi proferida em uma 
das três ações declaratórias 
de constitucionalidade (AD-
C´s) relatadas por ele sobre o 
assunto. O pedido de liminar 
havia sido feito pelo PCdoB. 

Na decisão, o ministro 
resolveu “determinar a sus-
pensão de execução de pena 
,cuja decisão a encerrá-la 
ainda não haja transitado em 
julgado, bem assim a liber-
tação daqueles que tenham 
sido presos”. Isso significa 
que se possuir algum recurso 

Da Agência Brasil 

Toffoli suspende liminar sobre 
prisão em segunda instância

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

Foto: Antônio Cruz/Agência Brasil

O ministro Marco Aurélio ignorou a decisão 
de Toffoli que marcou o julgamento sobre 
o tema para abril e concedeu a liminar

A procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, 
recorreu ontem ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
suspender a decisão do mi-
nistro Marco Aurélio que de-
terminou a soltura de todos 
os presos que tiveram a con-
denação confirmada pela se-
gunda instância da Justiça.

No pedido, Raquel Dod-
ge argumentou que a deci-
são deve ser suspensa para 
evitar grave lesão à seguran-
ça pública. Segundo a pro-
curadora, o plenário do STF 
decidiu, por diversas vezes, 
a favor da constitucionalida-
de da execução da pena após 
a condenação em segunda 
instância.

“A decisão proferida 
pelo ministro Marco Auré-
lio nestes autos terá o efeito 
de permitir a soltura, talvez 
irreversível, de milhares 
de presos com condena-
ção proferida por Tribunal. 
Segundo dados do CNJ, tal 
medida liminar poderá en-
sejar a soltura de 169 mil 
presos no país. A afronta à 
segurança pública e a or-
dem pública são evidentes”, 
afirmou Raquel Dodge. Em 
função do período de reces-
so na Corte, que começou 
ontem, a questão será de-
cidida pelo presidente do 
STF, ministro Dias Toffoli. 

Decisão
A decisão de Marco Au-

rélio foi proferida em uma 
das três ações declarató-
rias de constitucionalidade 
(ADC´s) relatadas por Marco 
Aurélio. O pedido de liminar 
havia sido feito pelo PCdoB. 

PGR recorreu 
ao SupremoJulgamento sobre o tema foi marcado para 10 de abril

O julgamento sobre o tema 
foi marcado nesta semana pelo 
presidente do STF, ministro Dias 
Toffoli, para 10 de abril de 
2019. Marco Aurélio, entretan-
to, afirmou que liberou o pro-
cesso para julgamento desde 
19 de abril deste ano, e que a 
matéria não poderia aguardar 
até o ano que vem.

O ministro justificou sua 
decisão “tendo em vista a 
impossibilidade de imediato 
enfrentamento da matéria 
pelo Colegiado [plenário] em 
virtude do encerramento do 
segundo semestre judiciário 
de 2018 e, via de consequên-
cia, do início do período de 
recesso”. Ele acrescentou que 
“está-se diante de quadro a 
exigir pronta atuação”. Ele 
acrescentou estar pronto para 

julgar o assunto em plenário 
em 1o de fevereiro.

Entre seus argumentos, 
Marco Aurélio citou o Artigo 5º 
da Constituição, segundo o qual 
“ninguém será considerado cul-
pado até o trânsito em julgado 
de sentença penal condenató-
ria”. Na visão do ministro, isso 
significa que enquanto houver 
possibilidade da concessão de 
algum recurso, ninguém deve 
começar a cumprir pena. “A 
literalidade do preceito não 
deixa margem para dúvidas”, 
afirmou.

“Ao tomar posse neste Tri-
bunal, há 28 anos, jurei cum-
prir a Constituição Federal, 
observar as leis do país, e não 
a me curvar a pronunciamento 
que, diga-se, não tem efeito 
vinculante. De qualquer forma, 

está-se no Supremo, última 
trincheira da Cidadania, se é 
que continua sendo”, escreveu 
o ministro.

Segunda instância
O entendimento atual 

do Supremo permite a pri-
são após condenação em se-
gunda instância, mesmo que 
ainda seja possível recorrer 
a instâncias superiores. Essa 
compreensão foi estabelecida 
em 2016 de modo provisório, 
com apertado placar de 6 a 5. 
Na ocasião, foi modificada ju-
risprudência que vinha sendo 
adotada desde 2009.

Quando o tema retornar ao 
plenário, é possível que o qua-
dro mude, uma vez que houve 
a substituição de um integrante 
do STF – Alexandre de Moraes 

entrou no lugar de Teori Zavasc-
ki – e porque alguns ministros 
já declararam ter mudado de 
posição, como Gilmar Mendes, 
por exemplo.

O plenário do STF não 
tomou decisão em definitivo, 
numa ação de controle cons-
titucional, sobre o mérito da 
questão. O assunto é polêmico 
no meio jurídico, sendo alvo de 
questionamento, por exemplo, 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB).

Para a entidade representa-
tiva dos advogados, a prisão em 
segunda instância não poderia 
ocorrer por entrar em conflito 
com a presunção de inocência, 
que deveria durar até o trânsito 
em julgado das ações penais 
– quando não é mais possível 
recorrer a instâncias superiores.

Decisão poderia beneficiar 169,3 mil presidiários
A decisão do ministro 

Marco Aurélio, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), deter-
minando a soltura de todos os 
presos que tiveram a condena-
ção confirmada pela segunda 
instância da Justiça poderia 
beneficiar 169,3 mil presos em 
todo o país.  

O número faz parte do 
total de presos que estão em 
regime de execução provisória 
da condenação e consta no 
Banco Nacional de Monitora-

mento de Prisões. De acordo 
com os dados do CNJ, cerca 
de 23,9% dos detentos no país 
cumprem prisão provisória. 
706 mil pessoas estão presas 
atualmente. 

Após a decisão do minis-
tro, a defesa do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pediu 
liberdade à Justiça Federal em 
Curitiba. Os advogados do 
ex-executivo Sérgio Mendes 
Júnior, da empreiteira Mendes 
Júnior, condenado na Opera-

ção Lava Jato, pediu liberdade 
ao Supremo. 

No entanto, a decisão 
não vai beneficiar os princi-
pais políticos do Rio de Ja-
neiro, presos e condenados 
no âmbito da Operação Lava 
Jato. Segundo os advogados, 
Sérgio Cabral, Jorge Picciani, 
Eduardo Cunha e Luiz Fer-
nando Pezão permanecerão 
presos.

No caso dos investigados 
na Operação Calicute, o único 

referente à Operação Lava 
Jato no Rio de Janeiro que já 
teve julgamento de mérito em 
segunda instância, seis presos 
podem ser beneficiados. 

A procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, 
informou que pretende recor-
rer ao Supremo para anular 
a decisão. A questão deverá 
ser decidida pelo presidente 
do STF, ministro Dias Toffoli, 
devido ao período de recesso 
na Corte, que começou hoje.

ainda passível de análise em 
instâncias superiores, como 
o Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) ou o próprio STF, 
o condenado pode solicitar 
sua soltura. Marco Aurélio 
ressalvou, porém, que aque-
les que se enquadrem nos 
critérios de prisão preven-
tiva previstos no Código de 
Processo Penal devem per-
manecer presos. 

A liminar poderia be-
neficiar milhares de presos 
pelo país, entre eles o ex
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, preso desde 7 de 
abril na Superintendência 
da Polícia Federal do Para-
ná. Condenado por corrup-
ção e lavagem de dinheiro 
no âmbito da Lava Jato, no 
caso do triplex, Lula teve sua 
condenação confirmada pelo 
Tribunal Regional Federal da 
4ª Região (TRF4), segunda 
instância da Justiça Federal, 
com sede em Porto Alegre.

Poucos minutos após a 
decisão de Marco Aurélio, a 
defesa de Lula entrou com 
pedido na Vara de Execuções 
Penais (VEP), responsável 
pela prisão do ex-presiden-
te, solicitando sua imediata 
soltura.

Impacto na política
A decisão em liminar do 

ministro Marco Aurélio Mello,  
autorizando a soltura de pre-
sos condenados em segunda 
instância causou distintas 
reações no meio político.
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Dois mil soldados norte-americanos lideraram coalizão internacional na luta contra o Estado Islâmico

A Casa Branca informou 
nessa quarta-feira que os 
Estados Unidos começaram 
a retirada de suas tropas da 
Síria (2 mil soldados), de-
pois que o presidente ame-
ricano, Donald Trump, pro-
clamou a derrota do grupo 
terrorista Estado Islâmico 
(EI) no país árabe.

“Começamos a trazer 
para casa as tropas dos EUA 
conforme passamos à fase 
seguinte desta campanha”, 
disse a porta-voz da Casa 
Branca, Sarah Sanders, em 
comunicado.

Sanders lembrou que 
“há cinco anos, o EI era uma 
força muito poderosa e pe-
rigosa no Oriente Médio, e 
agora os EUA derrotaram o 
califado territorial”.

No entanto, ressaltou 
que “estas vitórias contra 
o EI na Síria não significam 
o final da Coalizão Global 
(contra o jihadismo) e de sua 
campanha”.

A porta-voz também 
afirmou que o governo ame-
ricano continuará trabalhan-
do com aliados para “negar 
aos terroristas islâmicos 
território, financiamento e 
apoio”, além de evitar “qual-
quer infiltração” dentro das 
fronteiras americanas. San-
ders acrescentou que os EUA 

Da Agência EFE

Casa Branca anuncia retirada 
de tropas americanas da Síria

A dialética da 
imaginação
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Após ajudarem a derrotar o grupo terrorista Estado Islâmico, as tropas americanas começaram a deixar a Síria

e seus parceiros “estão pron-
tos para voltar a se unir em 
todos os níveis para defender 
os interesses de americanos 
onde for necessário”.

Anteriormente, Trump 
havia afirmado no Twitter 
que sua “única razão” para 
permanecer na Síria era a 
derrota do EI, um objetivo 
que seu governo considera 
cumprido depois de ter tira-
do dos extremistas o contro-
le de quase todo o território 
que ocuparam em 2014.

“Derrotamos ao EI na Sí-
ria, a única razão para estar 

lá durante a presidência de 
Trump”, escreveu o líder na 
rede social.

Veículos de imprensa lo-
cais tinham antecipado hoje, 
citando funcionários do Pen-
tágono, que Trump tinha de-
cidido retirar imediatamente 
da Síria os 2 mil soldados que 
lutam em uma coalizão inter-
nacional contra o jihadismo.

O primeiro-ministro de 
Israel, Benjamin Netanayahu, 
afirmou que respeita a deci-
são americana de se retirar 
da Síria e advertiu que seu 
país “se protegerá” diante da 

nova situação. Trump repetiu 
em diversas ocasiões que sua 
prioridade na Síria é erradi-
car o EI e abandonou a ideia 
de forçar uma transição que 
force a saída do presidente sí-
rio, Bashar al Assad. Segundo 
o Pentágono, o EI só controla 
1% do território que chegou 
a dominar em 2014, quando 
proclamou um califado na Sí-
ria e no Iraque.

Apesar de retirar suas 
tropas da Síria, os EUA man-
teriam seus soldados no Ira-
que, o que permitiria lançar 
ataques em solo sírio.

Medida preventiva

Japão obrigará pilotos de avião a se 
submeterem a testes de alcoolemia 

As companhias aéreas 
japonesas deverão subme-
ter os seus pilotos de linha 
a controles de alcoolemia, 
anunciaram as autorida-
des  ontem, uma decisão 
adotada após uma série 
de voos atrasados porque 
a equipe estava ébria ou 
ainda não recuperada de 
uma noitada.

Um comitê do Ministé-
rio dos Transportes do país 
decidiu impor estes testes 
às companhias aéreas e fi-
xou o limite autorizado em 
0,09 mg de álcool por litro 
de sangue. Para os automo-

bilistas, limite atualmente 
é de 0,15 mg/l.

No mês passado, um 
copiloto da companhia Ja-
pan Airlines (JAL) foi deti-
do em Londres pouco antes 
da decolagem do seu avião 
com um nível de álcool no 
sangue 10 vezes maior do 
que o limite legal.

De acordo com os re-
gulamentos japoneses em 
vigor, os tripulantes dos 
aviões estão proibidos de 
consumir álcool durante 
as oito horas anteriores a 
assumir o seu posto, mas 
não há limite estabelecido 
legalmente e os testes de 
alcoolemia não são obriga-

tórios.
No caso da JAL, o co-

piloto havia realizado um 
primeiro teste de alcoole-
mia antes de ir para o ae-
roporto, que acabou sendo 
negativo.

Mais tarde, porém, le-
vantou suspeitas do moto-
rista de ônibus que o levou 
ao seu avião no aeroporto 
de Heathrow. O copiloto foi 
detido pela polícia depois 
de um teste de alcoolemia 
e um exame de sangue.

O homem reconheceu 
ter consumido duas garra-
fas de vinho e mais de 1,8 
litro de cerveja seis horas 
antes do voo.

“Estamos convencidos 
de que (o primeiro teste) 
não foi realizado corre-
tamente”, disse Muneaki 
Kitahara, diretor de comu-
nicação da JAL em uma co-
letiva de imprensa. 

No final de outubro, 
a empresa All Nippon Air-
ways explicou que um de 
seus pilotos declarou es-
tar doente depois de uma 
noite de bebedeira na ilha 
de Ishigaki, na província 
de Okinawa (sul do Japão). 
Esta baixa de última hora 
causou atrasos em cinco 
voos regionais saídose Oki-
nawa e 619 passageiros fo-
ram afetados.

Da AFP

Governo da Itália aprova projeto de lei 
que determina combate à corrupção 

O governo italiano apro-
vou nessa terça-feira (19) o 
projeto de lei para combater a 
corrupção, com placar de 304 
votos a favor, 106 contra e 19 
abstenções. A votação do pro-
jeto, realizada no Palácio Mon-
tecitório, sede da Câmara dos 
Deputados em Roma, foi rejei-
tada pelo partido Forza Italia. 
A legenda deextrema-direita 
Irmãos da Itália (FDI), por sua 
vez, optou por se abster.   

O texto é dividido em duas 
partes: uma relativa às regras 
que se destinam a melhorar 

a prevenção, investigação e 
repressão de crimes contra a 
administração pública. O outro 
relacionado com as partes.   

Com isso, a nova lei prevê 
que condenados por corrupção 
sejam proibidos de forma vita-
lícia de estipular contratos com 
o governo ou de ocupar cargos 
públicos, no caso de senten-
ças superiores a dois anos de 
prisão. Se a condenação for 
inferior, o veto valerá por um 
período de cinco a sete anos. 
Caso o réu seja reabilitado pela 
Justiça, poderá voltar a ter con-
tratos com o poder público, 
mas apenas depois de 12 anos. 

A medida também abre a possi-
bilidade de se usar agentes in-
filtrados para “provocar” casos 
de corrupção. “Nada será como 
antes, até agora, os honestos fo-
ram tratados como tolos, mas 
agora tudo muda”, afirmou o 
vice-premier e ministro de De-
senvolvimento Econômico da 
Itália, Luigi Di Maio.   

Já o ministro da Justiça, Al-
fonso Bonafede, ressaltou que 
a aprovação da lei é apenas o 
começo de uma “reforma do 
processo penal”.   

Polêmicas 
A tramitação do projeto 

foi motivo de polêmicas entre 
os dois partidos da base alia-
da, o antissistema Movimen-
to 5 Estrelas (M5S) e a ultra-
nacionalista Liga. A primeira 
delas se deu após o M5S ter 
ameaçado derrubar o gover-
no se não fosse incluída no 
projeto de lei uma norma 
para restringir as possibili-
dades de prescrição. A regra 
prevê que crimes não possam 
mais prescrever depois de 
uma sentença em primeira 
instância, tanto em caso de 
condenação como de absolvi-
ção, mas não havia sido acor-
dada com a Liga.

Da Agência Ansa
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No ano em que Karl Marx completa 200 anos de nasci-
mento (5 de maio de 1818), é inegável constatar a força de 
uma ideia. O poder intelectual normalmente é transcenden-
te e de efeito prolongado. Os intelectuais (queles que pro-
duzem conteúdo intelectual) normalmente não têm poder 
algum, em vida, e suas ideias só terão efeito, quando têm, 
muito tempo depois de sua morte biológica. Karl Marx é 
exemplar, em vida não teve poder algum, enfrentando sérias 
dificuldades materiais, sobrevivendo pela solidariedade do 
amigo rico, Engels. Não obstante sua condição periférica e 
o drama familiar de uma vida materialmente adversa que 
levou duas de suas filhas a cometerem suicídio, Marx criou 
uma obra que o transcendeu e teve um efeito político prolon-
gado, um efeito sentido por meio mundo (literalmente) no 
século seguinte, o século XX. 

O ponto central da filosofia marxista reside no conceito 
de práxis, quando Karl Marx diz que até então os filósofos só 
tinham interpretado o mundo, quando o importante era mu-
dá-lo. Para Marx a filosofia deveria ir além de uma discussão e 
luta hermenêutica, ela deveria ser concreta, transformando a 
realidade. A filosofia da práxis de Marx substitui o idealismo 
da dialética hegeliana pelo materialismo. A filosofia marxista 
tentou materializar a dialética, para tal usou como premissa 
o materialismo de Feuerbach. Marx, assim, ensaiou um prag-
matismo, uma filosofia da ação, mas um pragmatismo tosco e 
de pés de barro, pois o materialismo é também uma herme-
nêutica do mundo- e uma hermenêutica superficial que reduz 
o mundo ao materialmente sensível. 

A filosofia da práxis, entretanto, tem sua força não no pla-
no da razão argumentativa, mas no plano simbólico da imagi-
nação (ideal). A filosofia da práxis é portadora da Consciên-
cia Revolucionária e soube expressá-la com enorme sucesso 
pragmático no plano da imaginação. Karl Marx, do ponto de 
vista conceitual e analítico, não foi melhor que Max Weber ou 
Émile Durkheim, mas criou os símbolos que falaram direta-
mente ao imaginário individual e coletivo que esses últimos 
não tiveram o sucesso de fazer. Ao criar a simbologia da luta 
de classe, muito mais que o conceito, Marx falou ao coração 
dos oprimidos pelo capital industrial. A mais-valia, mais que 
um conceito, é um símbolo da exploração do trabalho pelo 
capital. Mesmo quando Rudolf Steiner demole a teoria econô-
mica de Marx na série de conferências proferidas em Donach, 
Suiça, em 1922 (vide Economia Viva: o mundo como organis-
mo econômico único), o que subsiste é a força simbólica da 
economia marxista que continua a seduzir corações e mentes 
mundo afora. 

Mais que criar um arsenal conceitual e analítico de crítica 
do capitalismo industrial, Karl Marx foi um genial criador de 
símbolos que capturou a imaginação das gerações seguintes 
e nelas inoculou o sonho de uma revolução social. A título de 
rastreamento dessa percepção peguemos, ainda que superfi-
cialmente, três registros literários da força dessa simbologia. 
A dialética do concreto de Karel Kosík, no campo do ensaio; 
Germinal de Émile Zola e a Revolução dos Bichos de George 
Orwell, no plano da ficção literária. 

A Dialética do Concreto, ensaio central do filósofo tcheco 
Karel Kosík (1926-2003), parte das categorias marxistas e as 
reinterpreta à luz da fenomenologia humanista. Karel Kosík, 
discípulo de Georg Lukács (1885-1971), foi um dos principais 
teóricos do “socialismo democrático”, tendo participação ati-
va na Primavera de Praga, 1968. Crítico do socialismo stalinis-
ta, Karel Kosík foi expulso da vida acadêmica tcheca, ficando 
desempregado por várias décadas. Sua Dialética do Concreto 
analisa como a pseudoconcreticidade mistifica o conhecimen-
to de sua época. O humanismo socialista é um desdobramento 
inventivo da simbologia marxista e o seu sonho de revolução 
social que em 1968, fazendo uma autocrítica, ganha as cores 
da Primavera de Praga. 

No plano da estética literária, Germinal (obra lançada em 
1885) de Émile Zola (1840-1902), compartilha do mesmo pa-
trimônio da Consciência Revolucionária, que não foi uma cria-
ção de Karl Marx, mas um patrimônio difuso já retratado no 
sec. XIX. Germinal conta a história de uma revolta de mineiros 
no interior da França, registrando o surgimento do movimen-
to sindical e a condição desumana das relações trabalhistas 
no capitalismo industrial. 

Em A Revolução dos Bichos (Animal Farm), de 1945, o 
escritor inglês George Orwell faz uma sátira à Revolução Bol-
chevique, ao retratá-la de forma caricatural através de uma 
revolução na fazenda, perpetrada pelos animais, onde, ao 
final, os porcos, os animais que comandam a Revolução, re-
produzem os vícios humanos que criticavam. Passados 200 
anos do nascimento de Karl Marx, o marxismo se apresenta 
como “imaginação dialética” que não se constituiu como prá-
xis, como pretendia, mas como um rico arsenal simbólico que 
antes de romper com a cadeia hermenêutica da filosofia, nela 
se inscreveu com sua simbologia da revolução social. 
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Em 2018, foram registradas 53 mortes em represália ao trabalho de profissionais da informação no mundo

O Comitê para a Prote-
ção de Jornalistas (CPJ, na 
sigla em inglês) denunciou 
ontem o aumento do número 
de profissionais da informa-
ção assassinados em 2018 - 
53 no total - e destacou que 
a quantidade de mortes em 
represália por seu trabalho 
praticamente dobrou.

“O número de jornalis-
tas assassinados em represá-
lia por seu trabalho pratica-
mente dobrou em 2018 em 
comparação com o ano pas-
sado, o que elevou o número 
total de jornalistas assassi-
nados em seu trabalho”, indi-
cou o CPJ em um relatório no 
qual denuncia especialmente 
a execução em um consulado 
da Arábia Saudita na Turquia 
do jornalista saudita estabe-
lecido nos Estados Unidos, 
Jamal Khashoggi.

Até o dia 15 de dezem-
bro, foram registradas 53 
mortes de jornalistas no total, 
enquanto em 2017 o número 
foi de 47 e em 2016 de 50.

Entre essas mortes, pelo 
menos 34 foram assassina-

tos premeditados de jorna-
listas como vingança por seu 
trabalho, enquanto em 2017 
o número de profissionais 
mortos pelo mesmo motivo 
foi de 17.

O CPJ citou o Afeganis-
tão como o país com mais 
mortes de profissionais da 
informação devido ao “au-
mento dos ataques delibera-
dos contra jornalistas come-
tidos por extremistas”.

Apenas no país asiáti-
co 13 jornalistas morreram, 
nove deles no dia 30 de abril 
em um duplo ataque suici-
da cuja autoria foi assumida 
pelo grupo terrorista Estado 
Islâmico (EI).

A ONG também desta-
cou a morte de quatro jorna-
listas no México, que no ano 
passado liderou a lista com 
pelo menos seis profissio-
nais assassinados.

Além disso, o CPJ lem-
brou os assassinatos de ou-
tros quatro repórteres nos 
Estados Unidos, cometidos 
por uma pessoa que tinha 
denunciado sem sucesso o 
veículo no qual trabalhavam, 
no estado de Maryland, por 

uma suposta difamação.
Segundo a ONG, esse foi 

“o ataque individual mais 
mortal contra a imprensa na 
história recente dos Estados 
Unidos”.

No total, o CPJ assinalou 
que 34 repórteres foram as-
sassinados em represália por 
seu trabalho, 11 morreram 
em fogo cruzado em confli-
tos armados, e outros oito 
em missões perigosas, como 
protestos violentos.

Para o Comitê, o aumen-
to de mortes acontece em 
um momento no qual “o en-
carceramento de jornalistas 
alcançou um alto número, 
aumentando a profunda cri-
se mundial da liberdade de 
imprensa”.

Em seu relatório, a orga-
nização vincula esta crise às 
mudanças na tecnologia que, 
segundo o CPJ, permitiram 
que mais pessoas exerçam o 
jornalismo e, por outro lado, 
favoreceram grupos políticos 
e criminosos, que não pre-
cisam mais dos jornalistas 
para divulgar sua mensagem.

Além disso, o CPJ insis-
te que há “uma falta de lide-

Comitê denuncia aumento 
de assassinatos de jornalistas
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rança internacional sobre os 
direitos e a segurança dos re-
pórteres”.

A ONG, cuja sede fica 
em Nova York, também de-
dicou parte de seu dossiê 
para denunciar o assassina-
to na Turquia por agentes 
sauditas do jornalista saudi-

ta estabelecido nos Estados 
Unidos, Jamal Khashoggi, 
um caso que destacou como 
ilustrativo da mencionada 
“falta de liderança”.

“A Casa Branca, tradicio-
nalmente um forte defensor 
da liberdade de imprensa 
em nível global, foi ambígua 

na hora de denunciar o as-
sassinato de Khashoggi, ape-
sar de que, segundo o jornal 
‘Washington Post’, as conclu-
sões da CIA asseguram que só 
o príncipe herdeiro (Moham-
med bin Salman) poderia ter 
ordenado uma operação da-
quele tipo”, segundo o CPJ.

Foto: Reprodução/Internet

O jornalista Jamal Khashogg foi assassinado de forma violenta na Embaixada da Arábia Saudita na Turquia

Os Estados Unidos anun-
ciaram ontem a aprovação de 
uma venda de mísseis à Tur-
quia no valor de 3,5 bilhões 
de dólares, meses depois de 
Washington expressar indig-
nação por uma compra de ar-
mas russas por Ancara.

O Departamento de Esta-
do fez o anúncio, que inclui 80 
mísseis guiados Patriot, horas 
depois de o presidente Donald 
Trump afirmar que os Estados 
Unidos vão retirar suas tropas 
da Síria.

“A venda proposta au-
mentará as capacidades de-
fensivas das forças militares 
ad Turquia para se proteger de 
agressões hostis e proteger os 
aliados da Otan que poderiam 

treinar e operar dentro das 
fronteiras da Turquia”, disse 
em um comunicado.

Esta decisão, à qual o 
Congresso dos Estados Uni-
dos ainda pode se opor, é uma 
“alternativa” ao sistema russo 
antimísseis S-400, que Ancara 
quer comprar apesar das ad-
vertências dos Estados Unidos, 
disse à AFP um porta-voz do 
Departamento de Estado.

“Fizemos uma advertência 
clara à Turquia que a potencial 
compra do sistema S-400 po-
deria colocar em perigo” a ven-
da de aviões de combate F-35 
americanos para Ancara e ex-
por o governo turco a sanções 
de Washington, acrescentou.

Há um ano, Ancara 
anunciou um acordo para 
comprar mísseis S-400 da 

Rússia, adversário histórico 
dos Estados Unidos, provo-
cando uma repreensão por 
parte de seus aliados na 
Otan, grupo originalmente 
formado como um baluarte 
contra uma possível ameaça 
da extinta União Soviética.

Uma compra de Ancara 
da Rússia “teria sérias conse-
quências para a capacidade 
dos Estados Unidos de fazer 
negócios com a Turquia em 
todo o espectro do comércio 
de defesa”, disse o funcionário, 
que manteve seu anonimato. 

“É importante que os 
países-membros da Otan ad-
quiram equipamento militar 
que seja interoperável com os 
sistemas da Otan. Um sistema 
russo não atenderia a esse pa-
drão”, destacou.

EUA aprovam  venda de 
mísseis Patriot à Turquia

Cidade do Vaticano 

Papa aceita a renúncia de 
bispo acusado de pedofilia
Da Agência Ansa

O papa Francisco acei-
tou a renúncia do bispo 
de Los Angeles, Alexander 
Salazar, acusado de abusar 
sexualmente de um menor 
de idade, anunciou ontem 
o Vaticano.   

“Lamento informar 
que em 2005, um ano de-
pois de ele ter sido orde-
nado bispo, a Arquidiocese 
tomou conhecimento de 
uma alegação contra o bis-
po Salazar de má conduta 
com um menor”, disse o 
arcebispo de Los Angeles, 
José H. Gomez, em comuni-
cado. Segundo ele, a acusa-
ção contra Salazar resultou 

de uma suposta má condu-
ta nos anos 1990, quando 
ele era padre e não um bis-
po ordenado.   

“Embora a denúncia 
nunca tenha sido comuni-
cada diretamente à Arqui-
diocese, ela foi investigada 
pela polícia em 2002, e o 
promotor não processou”, 
disse o arcebispo.  

Gomez não forneceu 
detalhes sobre a possível 
má conduta. Mas alegou 
que o bispo se diz ino-
cente. Salazar, de 69 anos, 
nasceu na Costa Rica e 
depois mudou-se com a 
família para os Estados 
Unidos, segundo a Con-
ferência dos Bispos Cató-

licos dos EUA. Ele entrou 
no Seminário de São João 
em Camarillo, Califórnia, 
e foi ordenado sacerdote 
em 1984.   

Em 2004, o religioso 
foi nomeado bispo auxiliar 
de Los Angeles e bispo titu-
lar de Nesqually pelo papa 
João Paulo II.   

A renúncia de Salazar 
vem depois que os bispos 
católicos dos EUA recente-
mente promoveram uma 
série de reformas para li-
dar melhor com os casos 
de abusos. Em fevereiro, 
o Vaticano realizará uma 
reunião sobre a crise mun-
dial de pedofilia que tem 
deixado a Igreja em crise. 

Da AFP

Da Agência EFE



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 20 de dezembro de 2018

Solidariedade
O projeto Sapeca, assistido pelo Poder Judiciário do Estado da 
Paraíba por meio da Vara da Infância e Juventude da Comarca 
de Sapé, ganhou uma tonelada de alimentos.  Página 18
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Público poderá ouvir clássicos como ‘Então é Natal’, ‘Noite feliz’ e ‘Jinglle Bell’ e sucessos de ABBA e Tim Maia

A Banda de Música do 
Corpo de Bombeiros Militar 
da Paraíba (CBMPB) realiza, 
nesta sexta-feira (21), às 19h, 
uma cantata natalina no Bus-
to de Tamandaré, na Praia de 
Tambaú, em João Pessoa. O 
concerto terá um repertório 
eclético, que celebra os feste-
jos de fim de ano e a música 
popular brasileira.

Na ocasião, o público po-
derá conferir clássicos como 
‘Então é Natal’, ‘Noite feliz’ e 
‘Jinglle Bell’. A apresentação 
também trará uma seleção de 
Abba Gold e Tim Maia, além de 
sucessos de Roberto Carlos, Be-
nito de Paula e outros cantores. 
“Queremos proporcionar um 
momento de alegria, levando 
a boa música para as pessoas 
que comparecerem ao evento”, 
destacou o regente da banda, o 
major Francisco da Paz.

Segundo ele, esta será a 
quarta apresentação aberta 
ao público da banda, só neste 
mês de dezembro. O ciclo de 
shows faz parte de um projeto 
que tem o intuito de levar cul-
tura e entretenimento à popu-
lação da Grande João Pessoa, 
já tendo passado pelo Ponto 
de Cem Réis, Deck da Lagoa 
do Parque Solon de Lucena e 
Praça do Povo, em Santa Rita.

Banda do CBM faz cantata no 
Busto de Tamandaré amanhã

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: José Napoleão Ângelo

Carlos Aranha 
carlosaranha2005@yahoo.com.br

m dia, um escritor, um intelectual 
muito importante e generoso com 
sua pátria, disse que o Brasil é 
infecto.

       Enquanto continuam os repetidos, 
repetitivos, repetentes (repelentes, 
alguns) conflitos políticos, descubro-
me saudoso de quando um ou outro me 
chamava de “paraíba”, na época em que, 
jovem, morei no Rio de Janeiro. Sem-
pre recebi “paraíba” como tratamento 
afetivo, legal, respeitoso, carinhoso, 
no meu trabalho (primeiro no Banco 
Nacional da Habitação, depois na TV 
Tupi). Também em lugares que costu-
mava freqüentar na cariocália também 
desvairada. Adorava quando encontrava 
o crítico Wilson Cunha no bar-terraço 
do Cine Paissandu e ele apertava minha 
mão perguntando: “e aí, paraíba?”. Era 
bacana.
       Quem foi que disse que o Brasil é infecto?
       Rigorosamente, no “Aurélio”, que 
continuo preferindo ao “Houaiss” e ao 
“Bechara”, infecto é “o que tem infecção, 
que lança mau cheiro, mefítico, pestilento,, 
muito ruim, muito ordinário, reles, repug-
nante quanto à moral”.
       Foi forte a porrada de quem disse 
que somos infectos. Pegou pesado. Isso, 

Drummond e sua visão sobre um Brasil “infecto”

aceitando o caso de que ainda somos os 
Brasil. Não fomos recolonizados.
       Quando vejo um filme nórdico (em 
DVD, pois o Blue Ray não entrou ainda 
aqui em casa), como “Todas as coisas 
são Belas”, de Bo Wideberg, entro em 
conflito a respeito de que todos somos o 
Brasil. 
       Seremos todos?

nnnnnnnnnn

       O cidadão que disse que o Brasil 
é infecto foi por aqui: “Pessoalmente, 

U acho lastimável essa 
história de nascer en-
tre paisagens incultas 
e sob céus pouco 
civilizados (...) De-
testo o Brasil como a 
um ambiente nocivo 
à expansão do meu 
espírito. Sou heredi-
tariamente europeu, 
ou antes francês. 
Agora, como acho 
indecente continuar a 
ser francês no Brasil, 
tenho que renunciar 
à única tradição ver-
dadeiramente res-

peitável para mim, a tradição francesa. 
Tenho que resignar-me a ser indígena 
entre os indígenas, sem ilusões. Enorme 
sacrifício”.
       Pois, o mesmo cidadão que disse ser 
infecto o Brasil, considerou que nossos 
políticos “são muito vagabundos e razo-
avelmente imbecis ou velhacos”.

nnnnnnnnnn

       Já faz tempo. Quando Carlos Drum-
mond de Andrade (na foto, estátua em 

Copacabana) disse que o Brasil é infecto, cor-
riam os dias de novembro de 1924.
       Completaram-se 94 anos! Foi em carta que 
Carlos Dummond mandou a Mário de Andrade, 
outro dos gênios pátrios.
       Ninguém crucificaria Drummond por 
considerações intelectuais, por mais injustas e 
passageiras que fossem.
       Ele não seria “persona non grata” por 
decisão da Assembléia Legislativa de Minas 
Gerais nem o Congresso tentaria cassá-lo 
como cidadão ou a Academia Brasileira de 
Letras como poeta.

nnnnnnnnnn

       No entanto, passados 94 anos da carta 
que Drummond mandou a Mário de Andrade, 
é melhor a gente ter olhares globais para o 
Brasil, que precisa que a Lei da Ficha Limpa 
seja cumprida sem tergiversações, como uma 
maior proteção qualitativa eleitoral porque 
continuamos a ter políticos “muito vagabun-
dos e razoavelmente imbecis ou velhacos”, 
como era em 1924. Suspeito até que ainda 
mais vagabundos, imbecis e velhacos.
       Em 2020 teremos eleições municipais. 
Precisaremos votar bem, muito bem, para 
que um dia o Brasil não amanheça realmente 
infecto.

“Queremos proporcionar um momento de alegria, levando a boa música para as pessoas que comparecerem ao evento”, disse o regente, o major Francisco da Paz

Foto: Secom-PB

Com as festas de 
fim de ano chegando e 
as lojas lotadas de con-
sumidores que procu-
ram o melhor presente 
com o menor preço, é 
de extrema importân-
cia entender os seus 
direitos caso o presente 
comprado não agrade a 
quem o recebeu, ou caso 
esse produto apresente 
algum tipo de defeito ou 
esteja danificado. 

De acordo com 
Késsia Cavalcanti, su-
perintendente do Pro-
con - PB, a substituição 
de peças danificadas é 
garantida por lei, pre-
visto pelo Código de 
Defesa do Consumidor 
(CDC) no parágrafo 1º 
do artigo 18, obrigando 
o fornecedor a realizar 
a troca do produto em 
até 30 dias, caso o pra-
zo não seja respeitado 
cabe ao consumidor 
optar entre a substitui-
ção pelo mesmo item 
em perfeitas condições, 
reembolso imediato, 
com valores atualiza-
dos ou abatimento pro-
porcional do valor. 

Quando a troca é 
solicitada sem nenhum 
defeito, não existe ne-
nhuma lei que assegure 
o comprador, cabendo 
a cada empresa deci-
dir sua política de de-
volução, normalmente 
as lojas disponibilizam 
esse serviço como me-
dida de fidelização do 
cliente.

Troca de 
presentes 
com defeitos
está na lei 

Caio Vinícius
Especial para A União

A programação de Na-
tal de João Pessoa conta com 
eventos para todos os gostos. 
Como de costume, os concertos 
natalinos promovidos pela pre-
feitura para a comemoração do 
Natal deste ano vão ocorrer no 
Busto de Tamandaré e no Par-
que Sólon de Lucena (Lagoa), 
além dos eventos religiosos que 
estão previstos para acontecer 
na I Igreja Batista, que apre-
senta o seu tradicional culto de 
Natal e na Catedral Basílica de 
Nossa Senhora das Neves.

Lagoa também terá atrações natalinas 
Caio Vinícius
Especial para A União Busto de Tamandaré

n Dia 25, às 19h
Concerto de Natal com A Orquestra 
Sinfônica Municipal de João Pessoa 
e Orquestras do projeto Ação Social 
pela Música.

n Dia 27, às 19h
Natal Luz do Padre Nilson Nunes, 
com participações do padre Antônio 
Maria e Mara Pavanelli.

Parque Solon de Lucena (Lagoa)
n Dia 22, às 18h
Concerto de Natal com a Banda 5 
de Agosto e Ranna Andrade 

Catedral Basílica de 
Nossa Senhora das Neves
n Dia 24, às 20h
n Dia 25, às 09h 
Missas celebradas pelo o arcebispo Dom 
Frei Manoel Delson Pedreira da Cruz.

Primeira Igreja Batista 
n Dia 25, às 19h
Culto de Natal em frente à igreja.

SAIBA MAIS
Concerto de Natal no Busto de Tamandaré
Sempre presenteando a população pa-
raibana com uma festa de luz e música, 
o concerto de natal desse ano promete 

emocionar o público com as apresenta-
ções da Orquestra Sinfônica Municipal de 
João Pessoa, regida pelo maestro Laércio 
Diniz e com as orquestras do projeto so-
cial pela música, que promove o ensino 
da música paralelamente à educação 
formal para crianças de áreas economica-
mente desfavorecidas de João Pessoa.

Culto de Natal da Primeira Igreja Batista  
A noite de Natal de 2018 marca a 21o 
edição do culto de Natal promovido pela 
Primeira Igreja Batista de João Pessoa 
que atrai anualmente milhares de fiéis 
das mais diversas denominações para o 
Centro da cidade.



O projeto atende 70 crianças em situação de vulnerabilidade de rua. “São crianças que vêm da Casa de Acolhimento de Sapé por ausência dos pais ou negligência”

Foto: Divulgação
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Devido ao ponto facultativo das repartições fiscais no dia 31 de dezembro, os contribuintes precisarão antecipar a solicitação

Os contribuintes que ain-
da não solicitaram a isenção 
do IPVA (Imposto Sobre a Pro-
priedade de Veículos Automo-
tores) de 2019 têm até o dia 
28 de dezembro para realizar 
a requisição nas 24 repartições 
fiscais do Estado (Recebedo-
rias de Renda ou Coletorias). 
Devido ao ponto facultativo 
das repartições fiscais no dia 
31 de dezembro, os contri-
buintes precisarão antecipar a 
solicitação. 

As categorias como taxis-
tas, portadores de deficiência 
(física, visual, mental ou au-
tista), veículos cadastrados no 
Ministério do Turismo na qua-
lidade de transporte turístico; 
motofrentistas e de motoboys 
até 150cc (cilindradas) pre-
cisam requerer a isenção até 
o último dia útil do ano como 
forma de gozar o direito em 
2018. Para requerer a isenção, 
basta levar o documento de 
identidade com o CPF e fazer o 
protocolo.

A exigência da comprova-

ção dos documentos necessá-
rios para obter efetivamente 
a isenção como, por exemplo, 
laudos, comprovante de resi-
dência e demais documentos 
somente serão exigidos no mês 
do calendário de pagamento 
do IPVA. Por exemplo, se a pla-
ca tiver final 1, os contribuintes 
deverão entregar os documen-
tos necessários até o dia 31 de 
janeiro. Se for placa final 2, até 
o última dia útil de fevereiro 
e assim por diante até a placa 
final 0, que será no mês de ou-
tubro.     

Pagamento do IPVA
Os contribuintes paraiba-

nos com carros ou motos de 
placa final zero, que optaram 
pelo pagamento total sem des-
conto ou pelo parcelamento 
em três vezes do Imposto so-
bre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA), precisam 
efetuar o tributo também até 
dia 28 de dezembro para evitar 
acréscimo de juros e multa no 
pagamento.  

Prazo para requerer isenção 
do IPVA 2019 termina dia 28

Editoração: Klécio BezerraEdição: José Napoleão Ângelo

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO 

CARTA CONVITE Nº 001/2018
CONTRATO n. 001/2018  – ORIGEM: Processo MP Virtual n. 001.2018.0013157 – Carta Convite 

n. 001/2018 - PARTES:  Ministério Público do Estado da Paraíba-PGJ e Zoih Engenharia Ltda. OBJE-
TO:  Contratação de empresa para reforma de edificação pertencente ao Poder Judiciário Estadual, 
cedido para implantação da Promotoria de Justiça de Mari, localizado na cidade de Mari, Estado 
da Paraíba. PRAZO DE EXECUÇÃO DE SERVIÇO: 120 (cento e vinte) dias corridos, contados a 
partir da data para início constante da Ordem de Serviço. VIGÊNCIA DO CONTRATO:180 (cento 
e oitenta) dias corridos, a partir da data de sua assinatura contrato  e recebimento da Ordem de 
Serviço. VALOR TOTAL DO CONTRATO: R$ 233.000,00.  DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 06903.0
3.122.5046.4194.0000287.3390390.14.27000.  DATA  DA  ASSINATURA: 13/12/2018.

João Pessoa, 19 de dezembro de 2018.
Francisco de Assis Martins Junior

Presidente COPLI/MPPB

2ª OFÍCIO DE NOTAS E REGISTROS DE IMÓVEIS
COMARCA DE SANTA RITA – PB

Rua Siqueira Campos, n.º 53, Centro – CEP: 58.300-180 – Santa Rita/PB – CNPJ 
09.308.818/0001-40

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE CONFRONTANTES
A Dra. Patricia Mayer Pinheiro Lima Franca, na qualidade de Oficiala em Exercício do Serviço 

Notarial e Registral – 2º Ofício de Notas e Registro de Imóveis da Comarca de Santa Rita/PB, segundo 
as atribuições e comandos contidos nos artigos 941 e 942, do Código de Normas Extrajudicial da 
Corregedoria Geral do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, vem, pelo presente, notificar o 
proprietário do imóvel correspondente ao Lote 49, da quadra 50, com frente para a Rua Severino 
Moreira da Silva, s/n, Loteamento Jardim Miritania, Santa Rita/PB, para, querendo, no prazo de 15 
(quinze) dias, apresentar manifestação/impugnação ao pedido de retificação de área dos imóveis 
correspondentes aos Lotes 22 e 23, da quadra 50, com frente para a Avenida Virgínio Veloso Broges, 
s/n, Loteamento Jardim Miritania, Santa Rita/PB, requerida pelo proprietário, o Sr. Ricardo Sérgio 
Bezerra Cavalcanti, requerimento este datado de 12 de setembro de 2018, vinculado ao Protocolo da 
Serventia n.º 2018-05588. Dado e passado nesta cidade de Santa Rita/PB, no dia 17 de dezembro 
de 2018. Dr.ª Patricia Mayer Pinheiro Lima Franca, Oficiala Interventora em Exercício do Serviço 
Notarial e Registral – 2º Ofício de Notas e Registro de Imóveis da Comarca de Santa Rita/PB.

COMPANHIA DE TECIDOS RIO TINTO. CNPJ/MF nº. 09.390.014/0001 - 33.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAS AGO E AGE. Ficam convocados os Srs. Acionistas, repre-

sentando a totalidade do Capital Social, a se reunirem em AGO/AGE, cumulativamente, no dia 

27/12/2018, na Rua da Mangueira, 29, Centro, Rio Tinto/PB, às 14:00h. em primeira convocação 
com maioria absoluta dos acionistas com direito a voto e, as 14:15h. em segunda convocação com 
os acionistas que comparecerem (art. 131 e 132, da lei 6404/76). AGO: Deliberações: 1) Apreciação 
das contas dos administradores dos exercícios sociais de 2012, 2013, 2014, 2015, 2016 e 2017; 
Examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras dos balanços patrimoniais e resultados dos 
mesmos exercícios; 2) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido (se houver) e distribuição de 
dividendos (se houver) dos exercícios findos em 2012, 2013, 2014, 2015, 2016 e 2017; 3) Eleição 
da Diretoria, que poderá ser prorrogada até posterior AGO; 4) Apreciação e deliberação dos atos 
da ultima diretoria eleita até a presente data. AGE: 1) Autorização para alienação de imóveis que 
compõe o patrimônio da empresa, para pagamento de impostos e compromissos da sociedade; 2) 
Outros assuntos de interesse da sociedade. A Diretoria.

REVOGAÇÃO DE PROCURAÇÃO
Pelo presente Edital, fica revogada a partir desta data e sem nenhum efeito a Procuração Pú-

blica lavrada no livo 766, às fl.70, datada de 09/08/2017, no Cartório Serviço Notarial 10º Ofício de 
Notas – “CARTÓRIO DECARLINTO”, desta comarca, em que é parte OUTORGANTE ELENILSON 
AGRIPINO DOS SANTOS – EI, representada por ELENILSON AGRIPINO DOS SANTOS, e como 
parte outorgado FLAVIA DE OLIVEIRA RAMALHO CARNAUBA.

João Pessoa-PB, 12 de Dezembro de 2018

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – A Presidência do Clube Recreativo Kashima, em conformidade 
com o Estatuto Social do clube, convoca Assembleia Geral Extraordinária para o dia 5 de janeiro 
de 2019, às 09h em primeira convocação e às 10h, em segunda e definitiva convocação, com 
qualquer número de sócios presentes, na sede da entidade, situada à Rua São Lucas, 264, Bairro 
do Cristo Redentor, João Pessoa-PB, para o seguinte ponto de pauta: 1)Eleger e empossar a 
Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, para o Biênio 2019/2022. João Pessoa, 19 de dezembro de 
2018 – Marcos Antônio de Lima, Presidente.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO E SERVIÇOS DE CAJAZEIRAS E 
REGIÃO 

– SINTRACS – CR - CNPJ: 12.723.276/0001-87
PRAÇA CARDEAL ARCO VERDE, 28, CENTRO - CEP: 58.900-000 – CAJAZEIRAS (PB)
PREZADOS ASSOCIADOS: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos 

a V.Sa. para o devido exame a PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA para o exercício de 2.019, juntamente 
com o Parecer do Conselho Fiscal. A presente Previsão Orçamentária foi aprovada em Assembleia 
Geral Ordinária realizada no dia 30 de novembro de 2018, cujas peças encontram-se arquivadas 
em pasta própria a disposição dos associados interessados para dirimir quaisquer dúvidas quanto 
aos valores apresentados. Cajazeiras - PB, 30 de novembro de 2018. Francisco Manoel da Silva 
- Presidente 

José Valter de Araújo Silva – Tesoureiro 
Marcos Aurélio de Sousa - CONTADOR - CRC: PB007856O0

COOPERATIVA MISTA DO VALE DO PIANCÓ Ltda
¬COPVALE 

Rua: Pedro Ângelo, s/n, centro, CEP 58.765-000, Piancó –PB
CNPJ: 09.311.465/0001-38

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA Nº 01/2018
O Diretor Presidente da Cooperativa Mista do Vale do Piancó Ltda - COPVALE, usando das 

atribuições conferidas pelo art. 53 do Estatuto da entidade, e ainda c/c os arts. 49, 54, e 56 §§ 1º e 
2º todos do mesmo estatuto, CONVOCA  os Senhores Associados para uma reunião de Assembléia 
Geral Extraordinária a ter lugar na sede da Cooperativa (rua Pedro Ângelo, s/n, centro, Piancó-PB), 
no dia 06(seis)-domingo de janeiro de2019, iniciando-se às 08:00 hs, em 1ª convocação, com a 
presença de 2/3(dois terços)  dos associados; às 09:00 hs, em 2ª convocação, com a presença 
de metade + um dos associados; e em 3ª e última convocação, às 10:00 hs. com a presença de 
no mínimo 10(dez) associados, para deliberação sobre a seguinte Ordem dos Trabalhos:eleições 
dos membros do Conselho de Administração, e do Conselho Fiscal, cujo requerimento solicitando 
o registro de chapa observará o prazo e as normas estabelecidas pelo art. 68 e seus §§ 1º, 2º, 3º, 
4º, e 5º do Estatuto da entidade.

Nesta data, declara-se para efeitos estatutários que o número de associados ativos é de 67 
(sessenta e sete). 

Piancó, em 11 de dezembro de 2018
Antonio Remigio da Silva Júnior

Diretor Presidente 

CHAVES CONSTRUCOES E INCORPORACOES LTDA, CNPJ/MF nº 09.242.913/0001-99, torna 
público que Requereu a SEMAM, a Licença de Operação, para um residencial multifamiliar edifi-
cado na Rua Niéta da Silva Oliveira, nº 126, Planalto da Boa Esperança, com área de 722,69m²; 
contendo térreo mais dois pavimentos.

R & B COMERCIO LTDA - ME, CNPJ 15.750.357/0001-64torna público que requereu a SEMAM 
– Secretária de Meio Ambiente a Licença de Operação, endereço AV GOV FLAVIO RIBEIRO 
COUTINHO, 220, LOJA T 402 TERREO, 91, Parque Verde, Cabedelo – PB, CEP 58.102-835.

A empresa PATOLOGIA F. DINIZ LTDA - EPP com CNPJ 08.327.231/0001-16, torna público que em 
22/11/2018 recebeu a renovação da licença de Operação de n° 075/2018 da  Coordenadoria do Meio 
Ambiente e Secretária de Serviços Urbanos e Meio Ambiente da P.M.C.G para um laboratório de 
analises clinicas (posto de coleta), localizado na avenida Pedro II, no 407, bairro da prata, Campina 
Grande/PB; CEP.: 58.400-565. Com validade de 730 dias.

CONDOMÍNIO DO COMPLEXO EDUCACIONAL FECOMÉRCIO/SESC/SENAC/DOM ULRICO 
CNPJ 22.382.735/0001-60, torna público que requereu a SEMAM – Secretaria de Meio Ambiente a 
renovação da Licença de Operação Nº 495/2017 para a atividade de Complexo Educacional situado 
na Av. João Machado, 1214 - João Pessoa PB -  CEP 50.013-522.

AVISO DE SEGUNDA RECONVOCAÇÃO 
EDITAL DA TOMADA DE PREÇOS N.º 067/2018

REGISTRO Nº 18-01061-6
OBJETO: CONSTRUÇÃO DA FEIRA DO GADO NO MUNICÍPIO DE ITAPOROROCA - PB. 

Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo: Menor Preço. Valor do Edital: R$ 
10,00. Local: Rua Feliciano Cirne, n° 326, bairro de Jaguaribe, João Pessoa – Paraíba. Fone: (83) 
3218–5282: E-mail: cpl.suplan@gmail.com. Entrega das Propostas: 07 de janeiro de 2019 às 09h00.

João Pessoa, 20 de dezembro de 2018.
Alexandre Dinoá Duarte Guerra

Presidente do Certame

Os trabalhadores bra-
sileiros poderão solicitar o 
seguro-desemprego pela 
internet a partir de ontem 
(19), às 18h, pelo portal 
Emprega Brasil.

O chamado seguro-de-
semprego 100% web per-
mitirá que o benefício seja 
concedido sem a necessi-
dade de comparecimento a 
um posto de atendimento. 
O serviço foi lançado nesta 
tarde, pelo Ministério do 
Trabalho.

Pelo portal, o traba-
lhador poderá consultar 
também oportunidades de 
trabalho e cursos de quali-

ficação profissional que es-
tejam sendo ofertados pró-
ximos ao local onde reside.

O trabalhador que qui-
ser o benefício deve acessar 
o portal Emprega Brasil e 
seguir o passo a passo in-
formado. Deve informar os 
dados pessoais e responder 
um breve questionário so-
bre a vida laboral e previ-
denciária. 

O sistema irá checar se 
as informações necessárias 
constam nas bases de dados 
do governo. Caso não haja 
necessidade de comple-
mentação, o benefício será 
concedido em 30 dias, mes-
mo prazo necessário caso o  
trabalhador vá diretamente 
a uma agência.

Seguro-desemprego já 
é possível pela internet

Mariana Tokarnia  
Repórter da Agência Brasil

Solidariedade

Projeto Sapeca da Comarca de Sapé 
recebe uma tonelada de alimentos

O projeto Sapeca, assis-
tido pelo Poder Judiciário 
do Estado da Paraíba por 
meio da Vara da Infância e 
Juventude da Comarca de 
Sapé, foi beneficiado com a 
doação de uma tonelada de 
alimentos arrecadados pela 
Associação das Esposas dos 
Magistrados e Magistradas 
da Paraíba (Aemp) durante 
a II Cantata de Natal, promo-
vida pela instituição.  A pre-
sidente da Associação, Ana 
Lúcia Alencar Pereira, reali-
zou a entrega dos alimentos 
no inicio desta semana.

Criado pelo Judiciário 
estadual em 2009, o Sape-
ca é mantido com recursos 
de transações penais da 
Vara do Juizado Especial 
Criminal de Sapé. Os pro-
fissionais que orientam as 
crianças e adolescentes são 
cedidos pelos três municí-
pios conveniados e que são 
Termos da Comarca: Sapé, 
Riachão do Poço e Sobrado.

Atualmente, o projeto 
atende 70 crianças em situa-
ção de vulnerabilidade de 
rua. “São crianças que vêm 

da Casa de Acolhimento de 
Sapé por questões de ausên-
cia dos pais ou negligência 
familiar. Alguns são filhos 
de detentos. Eles passam o 
turno da manhã na Rede Pú-
blica Municipal de Ensino e, 
à tarde, das 13h às 17h, no 
projeto onde desfrutam de 
esportes, aulas de reforço 
escolar, artes, entre outras 
atividades. Estamos tentan-
do inserir aulas de música”, 
relatou a juíza Andréa da 
Costa Dantas Botto Targino, 
da 2ª Vara Mista de Sapé, 
com competência na área da 
Infância e Juventude.

Sobre a doação dos ali-
mentos, a magistrada disse 
que ela chegou em boa hora, 
quando se vive o clima nata-
lino e de solidariedade, de-
vendo beneficiar as famílias 
das crianças bem como o 
próprio projeto Sapeca, que 
funcionará no mês de janeiro 
em regime de colônia de fé-
rias. “Vamos garantir para as 
famílias e crianças um Natal 
digno, sem fome e uma maior 
alegria. Agradeço de coração 
a Ana Lúcia por ter contem-

plado o projeto Sapeca com 
essa doação”, afirmou. 

Visivelmente emocio-
nada, a presidente da Aemp, 
Ana Lúcia Alencar, disse ter 
sido válido todo o esforço 
desprendido nos dois anos de 
trabalho à frente da entidade, 
onde implementou mudan-
ças significativas na associa-
ção e desenvolveu um tra-
balho sempre voltado a uma 
caminhada cristã, solidária. 

“Poder ajudar a quem 
precisa não tem preço, vale 
todo o esforço. Esse é o me-
lhor momento de todos os 
eventos dessa nova Aemp. 
Aqui, nós transformamos 
tudo o que sonhamos em 
realidade”, declarou Ana 
Lúcia. E acrescentou: “A 
cantata chega em seu ápice 
quando levamos alegria à 
comunidade, que começa 
com a semente da esperan-
ça e da felicidade pela che-
gada do Natal e termina com 
a certeza de que Deus olha 
por todos nós, no momento 
em que entregamos as doa-
ções a quem mais precisa”.

A coordenadora do pro-

jeto Sapeca, Maria do Pa-
trocínio Cananéa, disse que 
estava recebendo a tonela-
da de alimentos com muita 
alegria e prazer, ressaltando 
que a doação vai fazer toda a 
diferença na vida das crian-
ças e de seus familiares. 

“Trabalhamos com 
crianças de seis a 12 anos, 
que participam de oficinas 
de higiene e saúde, de ci-
dadania, onde podem co-
nhecer os seus direitos e 
deveres, como determina 
o  Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). Ensina-
mos o que é ser um cida-
dão, como se portar edu-
cadamente, saber entrar e 
saber sair. Tudo aquilo que, 
em casa, a família não tem 
como repassar para essa 
criança”, relatou Patrocínio, 
ao agradecer a doação.

Na solenidade de entre-
ga dos alimentos, a presiden-
te da AEMP, a juíza Andréa 
Botto Targino e demais auto-
ridades foram brindadas com 
apresentações das crianças, 
que cantaram e dançaram 
para os convidados.
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Quantidade de pessoas jurídicas que levaram mais de uma semana para serem registradas diminuiu 30%

O tempo médio de aber-
tura de empresas caiu de cer-
ca de 8 para 5 dias, na com-
paração entre o final deste 
ano e de 2017. A informação 
foi divulgada ontem (19) 
pela Receita Federal, que 
também registrou aumento 
de 20% no número de em-
presas abertas em até 3 dias.

A quantidade de empre-
sas que levavam mais de 7 
dias para serem registradas 
caiu 30%. Entre 3 e 5 dias, 
foi mantido o percentual de 
22% na comparação do últi-
mo trimestre de 2017 com o 
mesmo período deste ano.

A Receita destacou que, 
neste ano, entrou no ar o 
novo Portal da Rede Nacio-
nal para a Simplificação do 
Registro e da Legalização de 
Empresas e Negócios (Rede-
sim), que está se tornando a 
janela única dos órgãos do 
grupo para interação com o 
cidadão empreendedor.

“O lançamento da Área 
do Usuário marca uma mu-
dança no paradigma da rela-

ção do cidadão com a Rede-
sim. Esse é o primeiro passo 
para que sejam acessados, 
com uma única senha e em 
um único local, todos os sis-
temas envolvidos nas diver-
sas esferas de Governo”, diz 
a Receita.

De acordo com a Re-
ceita, desde julho de 2018, 
quando foi implantado o Por-
tal da Redesim, foram conta-
bilizados cerca de 8 milhões 
de acessos. A nova versão da 
Área do Usuário, implantada 
em 10 de dezembro, recebeu, 
nos primeiros quatro dias, 
mais de 350 mil acessos e 65 
mil novos cadastros.

A Redesim, criada pela 
Lei nº 11.598, de 3 de dezem-
bro de 2007, é composta por 
diversos órgãos que integram 
o processo de registro e de 
legalização de pessoas jurídi-
cas, entre entidades federais, 
estaduais e municipais.

São mais de 3 mil muni-
cípios integrados a esta gran-
de rede, abrangendo cerca de 
85% das pessoas jurídicas 
ativas do país, de acordo com 
a Receita Federal.

Da Agência Brasil

Tempo médio de abertura de 
empresas cai de 8 para 5 dias

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: José Napoleão Ângelo

A saída de dólares ga-
nhou força na segunda sema-
na do mês. Dados apresenta-
dos pelo Banco Central nessa 
quarta-feira indicam que 
o país registrou fluxo cam-
bial negativo de US$ 3,481 
bilhões em dezembro até o 
dia 14, sendo que, apenas na 
segunda semana do mês - en-
tre os dias 10 e 14 -, a saída 
somou US$ 2,251 bilhões. A 
saída na segunda semana do 
mês, portanto, foi 83% maior 
que a verificar na primeira 
semana de dezembro.

No acumulado do ano 
até o dia 14 de dezembro, o 
Brasil registra fluxo cambial 
total positivo de US$ 8,280 
bilhões, sendo que o saldo 
comercial positivo alcançou 
US$ 47,693 bilhões e o seg-
mento financeiro registrou 
saída líquida de US$ 39,413 
bilhões no acumulado do ano 
até a última sexta-feira.

O canal financeiro apre-
sentou saídas líquidas de US$ 
5,313 bilhões no acumulado 
do mês até a última sexta-fei-
ra, sendo US$ 3,324 bilhões 
apenas na semana passada. 
A cifra mensal é resultado 
das retiradas totais de US$ 

36,928 bilhões e de ingressos 
de US$ 31,615 bilhões. O seg-
mento reúne os investimen-
tos estrangeiros diretos e em 
carteira, remessas de lucro 
e pagamento de juros, entre 
outras operações.

No comércio exterior, o 
saldo de dezembro até o dia 
14 é positivo em US$ 1,832 
bilhão, sendo que US$ 1,073 
bilhão ingressou apenas na 
semana passada.

No acumulado do mês 
até o dia 14, as importações 
somaram US$ 8,669 bilhões 
e as exportações alcançaram 
US$ 10,501 bilhões. Nas ex-
portações, estão incluídos 
US$ 1,552 bilhão em Adian-
tamento de Contrato de Câm-
bio (ACC), US$ 4,490 bilhões 
em Pagamento Antecipado 
(PA) e US$ 4,459 bilhões em 
outras entradas.

Dólar supera saída em 
US$ 8,280 bi neste ano
Do Jornal do Brasil

A empresa de telefonia 
Oi confirmou nessa quarta-
feira, 19, ter chegado a um 
acordo com a maioria em um 
grupo de investidores e cre-
dores para aditar o contrato 
de compromisso que garan-
te o aumento de capital de 

R$ 4 bilhões na empresa.
Praticamente um ano 

após a aprovação do seu pla-
no de recuperação judicial, a 
capitalização é considerada 
pelo mercado a última gran-
de etapa a ser realizada pela 
empresa, peça fundamental 
para dar suporte ao cum-
primento da meta de eleva-

ção dos investimentos pela 
companhia de telefonia nos 
próximos anos. Para tanto, a 
empresa precisou negociar 
com credores e investidores 
chamados backstopers, isto 
é, um grupo que se compro-
meteu, um ano atrás, com a 
injeção de capital, mediante 
contrapartida de uma remu-

neração pela garantia.
A concretização do 

aporte dependia do cumpri-
mento de cláusulas prelimi-
nares, mas algumas delas 
não foram atingidas dentro 
do prazo. A principal é a au-
sência de uma atualização 
do Plano Geral de Metas de 
Universalização (PGMU) 

pelo governo Federal, medi-
da importante para aliviar o 
fluxo de caixa da operadora.

As partes concordaram 
em prosseguir com a inje-
ção de recursos de R$ 4 bi-
lhões, mas a Oi pagará, até 5 
de abril, uma penalidade de 
US$ 25 milhões se não hou-
ver aprovação do PGMU até 

31 de março de 2019. Ou-
tros US$ 20 milhões serão 
pagos, até 5 de julho, se isso 
não acontecer até 30 de ju-
nho do mesmo ano. O acor-
do, segundo informou nesta 
terça-feira, 18, o Broadcast 
(sistema de notícias em tem-
po real do Grupo Estado), foi 
firmado no fim de semana.

Oi faz acordo e vai injetar capital de R$ 4 bi
Do Jornal do Brasil

No comércio exterior, o 
saldo de dezembro até o 
dia 14 é positivo em US$ 
1,832 bi, sendo que US$ 

1,073 bi ingressou apenas 
na semana passada

Receitas liberadas

Maia sanciona texto que afrouxa LRF 
para que municípios “gastem mais”

O presidente da Re-
pública em exercício nes-
sa terça-feira, 18, Rodrigo 
Maia, sancionou a lei que 
afrouxa a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal para municí-
pios e permite que prefeitos 
ultrapassem o limite de gas-
tos com pessoal sem sofrer 
punições, desde que haja 
queda na receita. O texto 
já tinha sido aprovado pelo 
Senado e pela Câmara e foi 
publicado em edição extra 
do Diário Oficial da União 
(DOU) com data de terça-
feira, dia 18 de dezembro.

A lei foi sancionada por 
Maia, presidente da Câma-
ra dos Deputados, porque 
o presidente Temer estava 
em viagem oficial ao Uru-
guai, onde participou de 
reunião do Mercosul. Se-
gundo o Palácio do Planal-
to, Temer tinha a intenção 
de seguir a recomendação 
dos ministérios da Fazenda 
e do Planejamento de vetar 
o afrouxamento na LRF - o 
prazo para a sanção era até 
o dia 28 de dezembro.

A lei permite aos mu-

nicípios receberem trans-
ferências voluntárias, ob-
terem garantia do Estado 
da União e contratarem 
operações de crédito mes-
mo se não reduzirem as 
despesas com pessoal que 
estejam acima do limite 
exigido pela lei.

Segundo cálculo de téc-
nicos da Câmara dos Depu-
tados, a mudança vai abrir 
brecha para que pelo me-
nos 1.752 municípios, qua-
se um terço do total do País, 
descumpram as exigências. 
O cálculo foi pedido pelo ga-
binete do deputado Pedro 
Paulo (DEM-RJ).

A lei complementar nº 
164/2018, sancionada na 
terça, retira as restrições 
previstas no artigo 23 da 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal que impedia cidades 
com despesas com pessoal 
acima de 60% da receita 
corrente líquida (obtida 
com tributos, descontados 
os repasses determina-
dos pela Constituição) de 
receber transferências de 
recursos da União ou con-
tratar novas operações de 
crédito (com exceção de 

refinanciamento da dívida 
ou para reduzir despesas 
com pessoal). O prazo que 
os municípios tinham para 
se adequar era de 8 meses.

A nova lei abre exce-
ção para os municípios com 
queda de receita superior a 
10%. O texto define que a 
queda deve ser observada 
na redução do repasse do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) ou devi-
do à diminuição de receitas 
de royalties e participações 
especiais.

Crise fiscal
Nos últimos anos, os 

municípios brasileiros vi-
raram um retrato da de-
terioração das finanças 
públicas do País, seja por 
causa da recessão econô-
mica brasileira ou por má 
gestão dos prefeitos. Se-
gundo levantamento da 
Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Ja-
neiro (Firjan), um terço 
dos municípios brasileiros 
não consegue gerar recei-
ta suficiente sequer para 
pagar o salário de prefei-
tos, vereadores e secretá-

rios. Esse problema atinge 
1.872 cidades que depen-
dem das transferências de 
Estados e da União para 
bancar o custo crescente 
da máquina pública.

O levantamento da fe-
deração, que acompanha 
as finanças públicas e o 
desenvolvimento econô-
mico e social dos municí-
pios brasileiros, mostra 
que, em média, a receita 
própria das cidades com 
população inferior a 20 mil 
habitantes é de 9,7% - ou 
seja mais de 90% da recei-
ta vem de transferências 
públicas. Muitas cidades 
não conseguem gerar re-
ceita para cobrir nem 0,5% 
das despesas com a máqui-
na pública.

Na mudança da ges-
tão municipal entre 2016 
e 2017, a Firjan também 
mostrou que cerca de 2 mil 
prefeituras estavam fora 
da lei. Dessas, 575 estoura-
ram o limite de gastos com 
pessoal em 2016 e outras 
715 deixaram um rombo 
de R$ 6,3 bilhões de restos 
a pagar para a nova gestão 
municipal.

Do Jornal do Brasil

Foto: Reprodução/Internet

A mudança vai abrir brecha para que pelo menos 1.752 municípios, quase um terço do total do país, descumpram as exigências sem problemas
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Diversidade

Helena Longo e Thardelly Lima caracterizados para o Auto de Natal Bendito Fruto

Desembargador Marcos Cavalcanti de Albuquerque com sua ESPOSA Iris Helena Cruz Cordeiro de Albuquerque, um índio 
Potiguara de Rio Tinto, sua neta Maria Luísa e o François, que atualmente mora na Casa da Ordem Terceira do Carmo em JP

Conselheiros Artur Cunha Lima, Arnóbio Viana, desembargadores Joás Filho, Marcos Cavalcanti, Fátima Bezerra Cavalcanti e Damião Ramos este presidente da 
Academia Paraibana de Letras

A aniversariante de hoje, Thamara Alencar, em ilha na República Dominicana

Na última terça, 86 crianças e adolescentes da 
Escola Estadual Campos Sementes e Mudas, do mu-
nicípio de Cruz do Espírito Santo (a 23 quilômetros 
da capital), ficaram por duas horas sentados no meio 
do Manaíra Shopping esperando a “boa vontade“ 
da gerência do Cinépolis que alegou problemas na 
hora de validar os ingressos do grupo adquiridos no 
site de compra coletiva Peixe Urbano. Felizmente o 
cinema foi atuado no mesmo dia pelo Procon de 
João Pessoa e pela Delegacia do Consumidor. A 
maioria das crianças estava indo pela primeira vez 
ao cinema. O Cinépolis, que deve ser multado, tem 
dez dias para apresentar defesa junto ao MP-Procon.

Absurdo

PArAbéns

Os fãs da banda Los Hermanos têm até 
hoje, 20,  para comprar os ingressos para o 
show, que acontece em João Pessoa no dia 
13 de abril, com 50% de desconto (sobre o 
preço inteiro) e ainda colaborar com R$ 5 para 
a campanha “Natal sem fome”. O “Ingresso 
Benfeitor” é uma parceria da banda com a 
ONG Ação Cidadania, que busca oferecer um 
Natal digno para 1 milhão de pessoas que 
passam fome no Brasil. Estes 5 reais serão 
revertidos integralmente para a campanha 
de financiamento coletivo da Ação Cidadania 
na plataforma da Benfeitoria. Para saber mais 
sobre a campanha e outras formas de apoio, 
acesse www.benfeitoria.com/natalsemfome.

Muita gente da área jurídica, intelectuais, cul-
turais e jornalistas prestigiaram o lançamento do 
romance histórico-jurídico “A Preta Gertrudes”, de au-
toria do desembargador e diretor da Escola Superior 
de Magistratura e imortal da Academia Paraibana de 
Letras, Marcos Cavalcanti de Albuquerque, na última 
sexta-feira, às 17h, no Centro de Estudos Jurídicos 
e Sociais José Fernandes de Andrade, no Bairro dos 
Estados. O presidente da Academia Paraibana de 
Letras, Damião Ramos Cavalcanti fez a apresentação.

Ingresso solidário

Prestígio
Foto: Arquivo

Foto: Arquivo

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

AUTO DE 
nATAL
Acontece hoje o Auto 
de Natal Bendito Fru-
to, realizado pela As-
sembleia Legislativa 
do Estado da Paraíba, 
no Paraíba Palace 
(Ponto de Cem Réis 
de João Pessoa). O 
evento está marcado 
para as 18h30 e a 
entrada é livre. Ama-
nhã o espetáculo será 
apresentado em Ca-
zajeiras, no Pátio da 
Catedral. Thardelly 
Lima, Helena Longo e 
Rafael Guedes fazem 
parte do elenco. 

A I Conferência Am-
biental do Vale do Rio 
Preto, realizada na últi-
ma segunda-feira (17) 
na Bahia, teve como 
uma das palestrantes a 
gestora de turismo do 
Sebrae Paraíba, Regina 
Amorim. Com o tema 
“Empreendedorismo 
criativo que transforma”, 
a gestora discutiu acerca 
da importância da cria-
tividade para inovar nos 
negócios, com foco nas 
mulheres, inclusão social 
e sustentabilidade.

EM sALVADOr

Asténio César Fer-
nandes, Cecília César, 
Cláudia Furtado, 
Dayse Lara, Jane Eyre 
Barbosa, João Vaz 
Filho, José Herbert Pa-
litot, Larissa Barbosa 
C. de Andrade, Liana 
Marcicano Soares, 
Lydia Smith, Maria 
Lúcia Pontes Régis, 
Maria Teresa Arnaud, 
Mônica Gomes da 
Silva, Mônica Neves 
Augusto, Robson Nery 
Dantas, Thamara 
Alencar e Wilma Mo-
reno Gusmão.

Ui!
 

A empresária Rena-
ta Gouvea  retornou 
de São Paulo onde 
participou de reuniões 
com empresários fran-
ceses da marca Lacos-
te que ela representa 
em nosso Estado. 

A propósito, Renati-
nha avisa que está com 
a nova coleção para as 
festas de fim de ano.

Inauguração - A capital paraibana agora conta com 
mais uma unidade do Boticário, a 10ª loja na cidade. 
Realizada hoje, a inauguração  ocorre em uma unida-
de com o portfólio completo da marca e todas as no-
vidades, como as 56 opções de kits presentes que a 
marca preparou para transformar o Natal em um mo-
mento de pura magia, como os Kits Elysée, Lily, Mal-
bec Gold, Quasar e Make B. Urban Ballet. Além disso, 
os clientes podem conferir a nova coleção Botica 214,  
composta por três fragrâncias florais e criadas por al-
guns dos perfumistas mais renomados do mundo.

Música - Último grande show de rock do ano em 
João Pessoa acontece no sábado (22), no Lovina bea-
ch. neste próximo sábado (22), o Lovina beach Club, 
em parceria com a Colônia Produções, realiza o último 
grande show de rock do ano na Praia de Ponta de 
Campina, em Cabedelo. O rock sunset traz ao público 
grandes atrações musicais como Humberto Gessinger 
e Paulo ricardo, além de Jeorge segundo e participa-
ção especial de Carlos Maltz. As vendas já estão no 3o 

lote e a apresentação a partir das 17h, em uma supe-
restrutura inspirada na ilha grega de Mykonos.

scosta.dandara@gmail.com

MyRTES MATHIAS LEANDRO KARNALmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Ser louco é a única possibilidade 
de ser sadio nesse mundo doente                                                                                                                                           

 A paciência e a impaciência, essas 
duas virtudes são necessárias para o 

equilíbrio no ambiente de trabalho                                                                                                                                           
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Esportes
Andressa no Top 10
A paraibana Andressa de Oliveira está no Top 10 do mundo 
no arremesso de disco, conforme divulgou a Federação 
Internacional de Atletismo esta semana.  Página 24
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Orçamento apresentado ao Conselho Deliberativo está respaldado na janela de transferências a partir de janeiro

A diretoria do Palmei-
ras apresentou ontem à noi-
te ao Conselho Deliberativo 
a projeção orçamentária 
para o exercício de 2019.

No documento a ser 
analisado pelos conselhei-
ros, chama a atenção espe-
cialmente a previsão de ar-
recadação de R$ 55 milhões 
em janeiro com a transfe-
rência de jogadores. Até o 
momento, o Palmeiras não 
confirma a saída de nin-
guém.

O valor é inferior, por 
exemplo, à proposta de 15 
milhões de euros (cerca de 
R$ 67 milhões, na cotação 
da época) do Shandong Lu-
neng por Dudu, no meio do 
ano. Além disso, o atacante 
se valorizou ainda mais ao 
ser eleito o craque do Cam-
peonato Brasileiro.

Isso não significa que 
Dudu não será vendido, até 
porque a segunda página 
da projeção diz que se trata 
de um cenário conservador. 
Ou seja: os valores finais do 
orçamento poderão até ser 
maiores.

Além disso, depois de 
seguidas recusas, o atacante 
ouviu do presidente Maurí-
cio Galiotte que seria libe-
rado em dezembro em caso 
de outra proposta vantajosa 
para ele. Segundo o Globo-
Esporte.com apurou, o clube 
chinês voltou a demonstrar 
interesse. O Palmeiras tem 
como defesa a multa de 60 
milhões de euros prevista 
em contrato para saída e 
estuda nova valorização sa-
larial para o jogador de 26 
anos.

A previsão orçamen-
tária também inclui a ma-
nutenção dos contratos de 
patrocínio de Crefisa e Fa-
culdade das Américas. 

Libertadores
Atual campeão brasi-

leiro, o Palmeiras terá um 
déjà vu na primeira rodada 
da Copa Libertadores de 
2019, desmembrada nessa 
terça-feira pela Conmebol. A 
equipe vai estrear mais uma 
vez diante do Junior, em Bar-
ranquilla, assim como acon-
teceu na edição deste ano. À 
época comandado por Roger 
Machado, o time alviverde 
venceu por 3 a 0 na casa do 
rival.

O clube paulista teve de-
finido ainda que seu primei-
ro jogo como mandante será 
no dia 12 de março, contra 
um representante a ser defi-
nido na pré-Libertadores. A 
equipe recebe o Junior no dia 
10 de abril e o San Lorenzo 
no dia 8 de maio, sua última 
rodada na chave.

Todos os outros brasi-
leiros garantidos na fase de 
grupos estreiam como visi-
tantes. O Flamengo, contra o 
representante 2 da Bolívia,  
o Athletico Paranaense, con-
tra o Tolima, na Colômbia, 
o Grêmio, frente ao Rosario 
Central e o Cruzeiro, diante 
do Huracán, ambos na Ar-
gentina.                         

Globo Esporte

Globo Esporte/Gazeta

Globo Esporte

Palmeiras prevê arrecadar
R$ 55 milhões com atletas

Edição: Geraldo Varela Editoração: xxxxxxxxxxxxxx

Carências identi-
ficadas, muitas cartas 
na mesa e paciência no 
mercado. As primeiras 
investidas frustradas li-
garam o sinal de alerta, e 
o Flamengo tenta manter 
a serenidade para suprir 
as expectativas da torcida 
pelos primeiros reforços 
da gestão Rodolfo Lan-
dim.

Em silêncio quanto 
a nomes, a diretoria es-
tabelece prioridades: um 
zagueiro, um meio-cam-
pista no estilo de Lucas 
Paquetá e um atacante. 
Em contato com empre-
sários e filtrando as ofer-
tas, esta foi a sinalização 
para o mercado. Com a 
ressalva: interessa ape-
nas grandes nomes. Da-
queles que cheguem para 
serem titulares - ou pelo 
menos com este status.

Foi com este pensa-
mento e não à toa que o 
Flamengo pediu a repre-
sentantes para sondar a 
situação de Luan, no Grê-
mio. O jogador esteve en-
volvido em negociações 
para o exterior em outras 
janelas, mas, hoje menos 
valorizado, tem futuro 
em aberto no Tricolor 
gaúcho.

Com a definição da 
permanência de Carlos 
Noval como diretor exe-
cutivo, muitos dos nomes 
que já vinham sendo ma-
peados pela gestão atual 
seguem em pauta. O diri-
gente deixou boa impres-
são pelo conhecimento 
de mercado em primeiros 
encontros com Abel Bra-

ga e tem se reunido tam-
bém com Marcos Braz.

Atual CEO, Bruno 
Spindel é outro nome 
que será mantido no clu-
be em função ainda não 
revelada. Desde meados 
de 2018, ele passou a ser 
mais efetivo nas ações ru-
bro-negras no mercado e 
tocou tratativas como por 
Rodriguinho e Pablo mais 
recentemente. É outra fi-
gura importante neste or-
ganograma.

O trio será linha de 
frente no futebol rubro-
negro, que contará ainda 
com comitê gestor forma-
do por cinco pessoas, e 
tem estreitado a relação 
para ganhar tempo. Fo-
ram por esses compro-
missos pelo processo de 
transição que o novo vice 
de futebol abriu mão da 
viagem para o sorteio da 
Libertadores, no Para-
guai.

A diretoria tem cons-
ciência da expectativa 
por nomes de impacto e 
trabalha para evitar no-
vas decepções, como as 
já causadas em conver-
sas frustradas por Rena-
to Gaúcho, Felipe Melo e 
Pablo. Entre as posições 
já estabelecidas como 
prioridade, uma tem o 
alvo muito bem definido: 
Gabigol.

O Flamengo segue 
em contato permanente 
com o estafe do artilheiro 
do Brasileirão e aguarda 
uma definição da Inter de 
Milão sobre o futuro para 
tomar uma postura mais 
agressiva, seja para com-
prá-lo ou buscar um em-
préstimo - o que é menos 
provável.

Flamengo monitora
reforços para 2019

O goleiro Khalid Eisa é levantado pelos jogadores após a classificação

Os campeões brasileiros estão supervalorizados e alguns devem deixar o clube, como o meia Dudu, que ainda negocia a sua saída para o futebol chinês e cuja decisão ainda sai este ano

Foto: Matthew Ashton - AMA/Getty Images

Foto: Cesar Greco/Palmeiras

Mundial de Clubes

Goleiro que classificou o
Al Ain vale R$ 1,3 milhão

Tudo bem que os gols 
estrangeiros do sueco Berg 
e do brasileiro Caio, um dos 
destaques da vitória sobre 
o River Plate, fizeram a di-
ferença. Mas a façanha rea-
lizada pelo Al Ain - a maior 
do futebol do país, segundo 
as palavras do técnico Zoran 
Mamic - na última terça-fei-
ra passou também pelos pés 
dos anfitriões. Ou melhor, 
mãos, do goleiro Khalid Eisa, 
e gargantas, de milhares de 
torcedores que encheram as 
arquibancadas do Hazza Bin 
Zayed, o estádio da equipe 
dos Emirados Árabes. Cala-
ram muitas vezes os argen-
tinos, silenciando de vez na 
defesa do pênalti final.

Não é à toa que o go-
leiro titular da seleção dos 
Emirados Árabes foi eleito 
o melhor do jogo. Aliás, foi a 
segunda vez no torneio que 
recebeu o prêmio, depois de 
ser decisivo também na es-
treia contra o Team Welling-
ton, da Nova Zelândia.

Com 1,78m de altura, 
considerada modesta para 
um goleiro, Khalid Eisa de-
fendeu o pênalti que selou 
a classificação do Al Ain. An-
tes disso, viu Pity Martínez 
carimbar o travessão em 
outra cobrança, no segundo 
tempo, quando o jogo estava 
empatado por 2 a 2, e ainda 
fez 10 defesas ao longo do 
jogo, algumas bem difíceis. E 
definiu assim o feito:

"O espírito, a determi-
nação e a vontade de vencer. 

Se você tem essas qualida-
des, você pode conquistar o 
que está se propondo"

Nascido em Dubai, o 
goleiro tem 29 anos e está 
no Al Ain desde 2014. O va-
lor de mercado é modesto: 
€ 300 mil (R$ 1,33 milhão). 
A torcida também merece 
um destaque especial. An-
tes do jogo, a impressão era 
de que os hinchas do River 
Plate tomariam conta do 
estádio do Al Ain. Lá dentro 
não foi bem isso que se viu. 
Com muitos torcedores de 
kandura, tradicional roupa 
local, e outros poucos com 
a camisa do clube, a torcida 
dos Emirados Árabes fez 
muito barulho e uma festa 
surpreendente diante da 
classificação inédita, defini-
da assim pelo técnico croata 
Zoran Mamic:

O barulho, aliás, não foi 
apenas na hora da comemo-
ração final. No segundo tem-
po, em especial, os torcedo-
res do Al Ain empurraram o 
time e muitas vezes calaram 
os argentinos, que sentiram 
o golpe do empate logo na 

volta do intervalo. Veja abai-
xo a reação das duas torci-
das após Berg abrir o placar 
para a equipe dos Emirados 
Árabes.

River Plate
A frustrante derrota 

para o Al Ain, na semifinal 
do Mundial de Clubes, ainda 
não foi totalmente assimi-
lada pelos torcedores. Mas, 
10 dias após a conquista da 
Libertadores contra o maior 
rival, a discussão já é sobre o 
que será do futuro do River 
Plate.

“O desejo de todos 
era poder chegar à final do 
Mundial de Clubes. Agora te-
mos que seguir”, disse Mar-
celo Gallardo, após o revés 
da terça-feira.

O River Plate está no 
Grupo A da Copa Liberta-
dores, e será um dos ad-
versários do Internacional 
na competição, ao lado do 
Alianza Lima e outra equipe 
que virá da fase classificató-
ria. E o que restará do atual 
campeão para a próxima 
temporada?
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Canoísta lembrou do profissional que foi derrotado por um câncer durante a festa dos melhores da temporada

O troféu nas mãos era o 
símbolo de um ano intenso. 
Dono de três medalhas no 
Mundial de Canoagem, em 
Portugal, Isaquias Queiroz 
se despediu da temporada 
ainda com o peso do adeus 
ao seu grande mentor. Ao 
conquistar seu terceiro 
Prêmio Brasil Olímpico – 
também foi campeão em 
2015 e 2016 –, o canoísta 
quis fazer Jesús Morlán pre-
sente. Ainda que o técnico, 
derrotado por um câncer 
há pouco mais de um mês, 
tenha tentado minimizar 
os danos, um dos maiores 
nomes do esporte nacional 
ainda sente a ausência de 
seu mestre.

O canoísta diz que a mu-
dança de comportamento foi 
notada aos poucos. Diante de 
sua própria fragilidade, Jesús 
Mórlan quis preparar seu en-
torno para um caminho sem 
ele. Diagnosticado com um 
tumor no cérebro, se mos-
trou menos presente na roti-
na de Isaquias Queiroz, Erlon 
de Souza e de seus outros 
pupilos em Lagoa Santa, em 
Minas Gerais.

“Jesús era um cara tão 
esperto que, nos últimos 
tempos, ele começou a se 
afastar da gente. Para que 
não sentíssemos tanto a fal-
ta dele na casa ou na água. 
Ele pensou em tudo. Mas 
não tem como esquecer 
dele. Principalmente a par-
te que ele viveu tentando 
vencer o câncer dele. Isso 
vai ficar muito para mim e 
para o Erlon, a determina-
ção e a força de vontade. 
Ele não desistia. Ele fazia 
o tratamento, mas depois 
estava na lancha, ao lado da 
gente. Vamos tentar honrar 
o nome dele.

A saudade, ele diz, ganha 
força até na memória das in-
contáveis broncas de Morlán. 
Isaquias diz que o treinador 
sabia o que dizer em todos 
os momentos, até para aca-
bar com o desânimo de seus 
pupilos. O melhor atleta do 
país em 2018 afirma, porém, 
que o Mundial foi a despedi-
da perfeita.

“Esse ano, pudemos ir ao 
Campeonato Mundial juntos, 
foi o último dele. E, lá, conse-

Globoesporte

Isaquias Queiroz dedica o
prêmio ao técnico Morlán

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Existem diversas formas de se falar sobre 
um assunto, hoje, desculpem-me a piada 
de mau gosto, mas vou iniciar relembrando 
uma música do Mestre Solano que insiste em 
estar na minha mente quando vou ao estádio 
acompanhar o João Pessoa Espectros, e não 
me perguntem o porquê: “ela é americana, da 
América do Sul”.

No último domingo o Almeidão deu um 
pause no soccer e abriu as portas para o foo-
tball, em um lindo espetáculo entre os multi-
campeões nordestinos dos Espectros contra 
os campeões do Sudeste e um dos maiores 
investimentos no esporte, o Galo Futebol 
Americano.

A equipe mineira é quase idêntica a que 
vestiu as cores do rival estadual, o Cruzeiro, 

campeão da última temporada contra os 
nossos paraibanos. A história se repetiu com 
um terrível Parris Lee comandando o ataque 
adversário, encerrando o jogo com 17 a 13, de 
virada, no último e decisivo quarto da partida. 
Ambos chegaram invictos à final, mas o time 
pessoense, apesar de ter o melhor kicker do 
Brasil, Diego Aranha, não conseguiu parar a 
força do Galo.

Entretanto, várias lições surgem do even-
to. Os organizadores do nosso futebol america-
no transformaram a partida em um espetáculo, 
com show musical na abertura e no intervalo, 
venda de produtos, mascote tirando foto com 
as crianças, narração e transmissão ao vivo.

O melhor de tudo foi o público de cerca 
de cinco mil torcedores, repleto de crianças, 

mulheres e idosos, fazendo uma grande festa e 
mostrando o quão possível é trazer as famílias 
de volta aos nossos estádios, bastando tirar a 
insegurança e dar lugar a um ambiente repleto 
de felicidade e tranquilidade.

Como foi bom levar meu filho, assim como 
tantos outros amigos com os seus respectivos 
“pequenos” e deixá-los, sem preocupação, 
correr pelas hostes do Estádio José Américo de 
Almeida Filho, como se ali todos fossem pais e 
filhos mutuamente - uma grande família.

A festa continuou bonita, mesmo com a 
derrota dos nossos representantes, ao saírem 
aplaudidos e reverenciados do gramado. Com 
todas as dificuldades e sem recursos, a equipe 
representa de maneira grandiosa o nosso Es-
tado pelo país afora, trazendo para os corações 

paraibanos o respeito que tanto desejamos.
Para que tenhamos noção da força da 

equipe pessoense, após o título em 2015 
sofreu apenas cinco derrotas, iniciando sua 
história sob o comando do partícipe da comis-
são técnica nacional, Kevin Veloso, sendo três 
em 2016 e os outros dois reveses nas finais do 
Brasil Bowl de 2017 e 2018, para Cruzeiro e 
Galo, respectivamente.

E é por isso que concluo: “gosto da ameri-
cana, não me fale dela, eu lhe peço por favor!”. 
Apesar dos problemas inerentes a um espor-
te iniciando em terras brasileiras, acredito 
fielmente na evolução vertiginosa, com essa 
junção de profissionalismo e entretenimento, 
devolvendo os estádios às famílias, e as cidades 
representadas o orgulho.

Ela é americana

Eduardo Araújo 
eduardomarceloaraujo@hotmail.comFutebol real

gui a minha décima medalha 
em Mundial, o tricampeonato 
mundial. Viajei junto com ele, 
na cadeira ao lado no avião. 
Ficamos no mesmo hotel, 
íamos juntos para a raia, al-
moçávamos juntos. Foi muito 
legal poder termos nos des-
pedido dele em alto estilo. A 
gente sempre lembra dele do 
melhor jeito. Das brigas, das 
broncas. Saudades dele, das 
broncas” disse o atleta, tam-
bém eleito o melhor do ano 
na canoagem.

Isaquias não sabia, mas 
enquanto lutava contra o cân-
cer, Morlán sonhava com sua 
décima medalha olímpica. Na 
carreira, já havia conquistado 
nove: três com Isaquias, uma 
com Erlon e outras cinco com 
o espanhol David Cal. A mis-
são, então, é voltar ao pódio 

e dedicar as conquistas ao 
treinador.

“Eu sei o quanto meu 
treinador se dedicava de 
domingo a domingo, a cada 
minuto, para que a gente 
pudesse ter o melhor resul-
tado. Foi um ano intenso, 
complicado. Por tudo. Pelo 
treinamento, pela perda de 
Jesús. Mas foi um ano de 
conquistas. Conseguimos as 
três medalhas no Mundial. 
Para esse ano, vamos estar 
ainda mais focados. Vai ser 
um ano mais complicado 
para os atletas, porque vale 
as vagas olímpicas. Nosso 
objetivo não é mais conquis-
tar as nossas medalhas. Mas 
conquistar a décima meda-
lha olímpica do Morlan. Era 
esse o objetivo, era o que 
ele contava. Conseguir dez 

medalhas olímpicas no cur-
rículo dele. É o que vamos 
tentar fazer para honrar o 
nome dele”.

Lauro Souza, auxiliar de 
Morlán, assumiu a posição 
de técnico da seleção. No 
processo de amenizar os da-
nos ao trabalho no caso de 
partir, o treinador preparou 
Pinda, como é chamado, para 
ocupar seu espaço. E o novo 
comandante tem a total con-
fiança do canoísta.

“Continuamos em Lagoa 
Santa. Agora, o Lauro, que nós 
chamamos de Pinda, porque 
ele é de Pindamonhangaba, 
vai ser o técnico. Não quere-
mos que venha outra pessoa. 
Até porque o Jesús Morlán, 
nos últimos anos, sabendo da 
situação, do que podia acon-
tecer, ensinou a ele, mostrou 

o que fazer, como chegar às 
medalhas. O Lauro está mui-
to focado nisso, sabe da obri-
gação que ele tem, de honrar 
o nome de Jesús Mórlan. Va-
mos continuar treinando”.

Ana Marcela
Ana Marcela Cunha teve 

praticamente 24h de desloca-
mento entre a China e o Bra-
sil para pensar no que falaria 
caso vencesse o Prêmio Brasil 
Olímpico entre as mulheres. 
A disputa contra Ana Sátila 
e principalmente Marta, po-
rém, fizeram com que a baia-
na não preparasse nada para 
discursar. E foi aí que Ana foi 
surpreendida. Eleita a Atleta 
do Ano, teve que improvisar 
em uma noite em que apenas 
uma premiação era certa: a 
do seu técnico Fernado Pos-

senti, escolhido o melhor de 
2018 nos esportes individu-
ais. A noite então virou uma 
dobradinha e o bicampeona-
to teve um gostinho especial 
por ter vindo em cima da ído-
la do futebol.

“Para mim foi uma emo-
ção diferente. Consegui ven-
cer ícones como a Marta. É 
muito irado. Acabei de che-
gar da China, de ser eleita 
pela quinta vez a melhor do 
mundo na maratona aquática 
e direto para um prêmio que 
eu ganhei e que sendo bem 
sincera, eu nem esperava. Fui 
super sincera. Não tinha pre-
parado nada para falar. É a 
Marta, o futebol. Seis vezes a 
melhor do mundo. Mas mos-
tra que o nosso trabalho é 
certo. Me dá crédito. Foi uma 
vitória muito legal”

Isaquias Queiroz e a maratonista Ana Marcela com os prêmios de melhores atletas da temporada de 2018. O canoísta conquistou o Prêmio Brasil Olímpico pela terceira vez (2015, 2016 e 2018)

Foto: André Durão
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Técnico lamenta  a saída do atacante Gabigol, mas acredita em trabalho de sucesso no comando do Santos

Jorge Sampaoli foi apre-
sentado oficialmente como 
novo treinador do Santos 
nessa terça-feira. Ao lado de 
José Carlos Peres, presidente 
do clube, o comandante con-
cedeu coletiva.

O argentino, que treinou 
a seleção de seu país na Copa 
do Mundo, o Sevilla, da Es-
panha, e conquistou a Copa 
América com o Chile, em 
2015, firmou contrato com 
o clube alvinegro por dois 
anos.

Em sua primeira fala 
como técnico santista, Jorge 
exaltou a grandeza do clube 
e analisou seu novo desafio.

“Depois de analisar 
vários projetos de futebol, 
apareceu o Santos. Creio que 
aqui tenho muito para fazer 
e muito para desfrutar de jo-
gadores com as característi-
cas do futebol brasileiro”.

“Estamos trabalhan-
do muito duro para fazer a 
melhor equipe possível, em 
respeito a história da camisa 
desse clube. É o desafio mais 
importante da minha carrei-
ra”, completou.

Em relação ao momen-
to difícil à frente da seleção, 
Sampaoli falou sobre como 
as coisas aconteceram, mas 
enfatizou que é o momento 
de pensar na equipe brasi-
leira.

“Em relação ao meu mo-
mento na Argentina, sabia 
que seria muito difícil, que 
era uma oportunidade de di-
rigir a seleção de meu país. 
Não aconteceu como espera-
do, mas hoje é o momento de 
pensar no Santos. Não mais 
no Sevilla, Chile ou Argenti-
na, mas no Santos”.

ESPN

Lance

Lance

Sampaoli tem novo desafio

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Perguntado sobre o elen-
co alvinegro, o comandante 
revelou suas análises no úl-
timo ano e como pretende 
fazer com que a equipe atue.

“Analisamos muito, cole-
tivamente e individualmente 
o plantel do Santos no último 
ano. Creio que temos muita 
coisa para aproveitar, carac-
terísticas individuais. Temos 
que potencializar algumas 
zonas para melhorar nosso 
sistema de jogo”.

“As táticas podem ser 
muito modificadas, mas o 
estilo é estar bem marcado. 
Tudo está vinculado com a 
bola, hoje tenho visto que, 
nos últimos tempos, salvo 
algumas equipes, muitas não 
querem a bola. Vamos ten-
tar fazer com que a bola seja 
nosso maior argumento para 
defender e atacar”, disse o 
técnico.

“Depois do Chile, tive 
propostas como Flamengo, 

São Paulo, Cruzeiro, o pró-
prio Santos. Mas senti que 
esse era o momento. Isso me 
obriga, pelo carinho da torci-
da quando apenas cheguei, a 
estar à altura dessa institui-
ção extremamente respeita-
da em todo o mundo”.

Sobre a ausência de Ga-
bigol, de volta à Inter de Mi-
lão, Jorge disse que será seu 
maior problema no início de 
trabalho.

“É evidente que a saída 

de Gabigol, com seus muitos 
gols marcados, penso que 
seja o maior problema que 
teremos”.

Sobre os atacantes, o téc-
nico também disse que pre-
tende armar sua equipe de 
maneira que Bruno Henrique 
e Rodrygo sejam as referên-
cias ofensivas, adaptando o 
time para que criem as joga-
das de ataque.

Por fim, perguntado so-
bre técnicos brasileiros, Sam-

paoli exaltou dois nomes.
Primeiro Tite, por seu 

respeito na seleção, e depois 
Felipão. Porém, fez questão 
de exaltar que, apesar das 
conquistas, a maneira como 
fazem com que seus times jo-
guem é ‘anticultural’ em seu 
modo de pensar.

Após a coletiva, uma das 
patrocinadoras do clube en-
tregou alguns presentes ao 
argentino e, entre eles, um 
liquidificador.

Mourinho leva R$ 120 mi do 
Manchester com a demissão

José Mourinho foi de-
mitido do Manchester Uni-
ted na última terça-feira. 
Após maus resultados du-
rante toda a temporada e 
dificuldade na relação com 
o elenco, o clube decidiu 
rescindir o contrato com o 
treinador português – que 
vai levar uma bolada.

Pelo término unila-
teral do contrato, o co-
mandante deverá receber 
aproximadamente R$ 120 
milhões.

Num primeiro mo-
mento, a demissão daria 
um ‘prejuízo’ ao United 
de aproximados R$ 90 mi-
lhões. Porém, por romper o 
vínculo antes da janela de 
inverno, o valor foi acres-
cido em R$ 30 milhões.

A informação é do jor-
nalista Duncan Castles, do 
jornal escocês Daily Re-
cord.

Na Uefa Champions 
League, o Manchester 
terá pela frente o PSG, nos 
dias 12 de fevereiro e 6 de 
março.

Na Premier League, os 
Red Devils abrigam a 6ª 
posição, 8 pontos atrás do 
Arsenal, 5º colocado.

Drama pessoal

Ex-jogador do Vasco vive
debaixo de um viaduto

O ex-jogador Val-
diram apareceu, nessa 
terça-feira, em vídeo que 
vem circulando nas re-
des sociais, ao lado de 
moradores de rua em 
um viaduto em São Pau-
lo. Viciado confesso em 
drogas, bebidas e sexo, 
o artilheiro da Copa do 
Brasil de 2006 pelo Vas-
co da Gama havia sido 
visto pela última vez em 
julho, quando embarcou 
para encontrar uma irmã 
na capital paulista, após 
passagem por uma clíni-
ca de reabilitação no Rio 
de Janeiro.

Nas imagens o ex-atle-
ta de 36 anos pede aju-
da aos ex-companheiros 
de futebol Romário, Ed-
mundo e Renato Gaúcho. 
No início do ano, Valdi-
ram foi encontrado vi-
vendo sob uma marquise 
na Zona Norte do Rio, 
recebeu apoio psicológi-
co e médico do Vasco e a 
ajuda do Olaria para uma 
tentativa de retorno aos 

gramados, mas teve uma 
recaída e nunca mais foi 
visto. 

O drama pessoal de 
Valdiram é antigo. Em 
passagem por Portugal 
no início dos anos 2000 
foi acusado por uma jo-

vem de tentativa de es-
tupro. No Vasco da Gama, 
foi dispensado por faltar 
treinos e cometer atos de 
indisciplina, como chegar 
bêbado à concentração 
antes da final da Copa do 
Brasil.

Jorge Sampaoli exibe a camisa do Santos que ganhou de presente durante a sua apresentação na Vila Belmiro. O argentino fracassou na Copa do Mundo da Rússia dirigindo a seleção de seu país

O ex-jogador Valdiram é viciado confesso em drogas, bebidas e sexo

José Mourinho em jogo contra o Manchester City de Guardiola. O técnico teve uma fraca participação no United

Foto: Reprodução/Twitter

Foto: Lance

Foto: Fernando Dantas/Gazeta Press
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Brasil tem duas atletas entre as 10 melhores do mundo no lançamento de disco; a outra é a gaúcha Raquel Borges

O Brasil tem duas atletas 
entre as Top 10 no Ranking 
Mundial do lançamento do 
disco em 2018. A primeira 
é a paraibana Andressa Oli-
veira de Morais (Pinheiros), 
sétima colocada com 65,10 
m, e a segunda é a gaúcha 
Fernanda Raquel Borges 
Martins (Orcampi Unimed), 
oitava com 64,66 m.

Andressa bateu seu re-
corde sul-americano ao su-
perar a barreira dos 65,00 m 
no Grande Prêmio Brasil Cai-
xa de Atletismo, no dia 8 de 
julho, em Bragança Paulista 
(SP). A atleta participou de 
etapas da Liga Diamante na 
temporada.

Na final do circuito, dis-
putada no dia 31 de agosto, 
em Bruxelas, na Bélgica, An-
dressa conquistou a meda-
lha de prata, enfrentando as 
principais atletas do mundo. 
Ela é treinada pelo cubano 
Julián Mejía no Centro Nacio-
nal de Desenvolvimento de 
Atletismo (CNDA), da CBAt, 
em Bragança Paulista.

Fernanda Borges tam-
bém teve um ano muito bom, 
batendo seu recorde pessoal 
no Troféu Brasil, em 15 de 
setembro, com 64,66 m. Ela 
treina com João Paulo Alves 
da Cunha e participou de 
competições no exterior.

A medalha de bronze 
no Meeting Gala dei Castelli 
Bellinzona, na Suíça, foi seu 
grande resultado. Na pro-
va, ela só foi superada pela 
croata Sandra Perkovic, bi-
campeã olímpica e bicampeã 
mundial, e pela cubana Yamé 

CBAt 

Paraibana Andressa Morais
é a 7a do ranking mundial

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Pérez, campeã da Liga Dia-
mante.

No lançamento do dar-
do, o destaque foi a cearense 
Laila Ferrer (Pinheiros), 17ª 
colocada no Ranking Olímpico 
(que leva em conta três atletas 
por país), com 62,39 m, marca 
obtida em Zagreb, na Croácia, 
no dia 29 de julho. No dardo 
masculino, o líder do Ranking 
Nacional é Pedro Luiz do Pra-
do Barros (Orcampi Unimed), 
com 76,32 m.

Já no lançamento do 
martelo, o Brasil tem dois 
atletas entre os 50 melhores 
do mundo no Ranking Olím-
pico: o pernambucano Wag-
ner José Alberto Domingos 
(Orcampi Unimed), 38º, com 
74,56 m, e o paulistano Allan 
da Silva Wolski (Pinheiros), 
50º, com 73,45 m. No femi-
nino, a número 1 do Brasil é 
Mariana Grasielly Marcelino, 
com 66,93 m.

Melhor Atlleta
Darlan Romani recebeu 

na noite dessa terça-feira (dia 
18) o troféu de Melhor Atleta 
do Atletismo do Prêmio Brasil 
Olímpico, realizado no Teatro 
Bradesco, no Rio de Janeiro. 
Recordista sul-americano do 
arremesso do peso, ele rece-
beu o prêmio do mascote Gin-
ga, do Time Brasil do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB), or-
ganizador da festa.

O catarinense entre ou-
tros feitos ganhou ouro na 
Copa Continental (antiga 
Copa do Mundo), disputada 
em Ostrava, na República 
Tcheca, e subiu ao pódio em 
três etapas da Liga Diaman-
te, o principal circuito de 
competições da IAAF.

O Campeonato Paraiba-
no de 2019 já tem data pra 
começar, grupos definidos 
e até seus jogos previstos 
na tabela básica, mas uma 
demanda na Justiça Des-
portiva pode atrapalhar a 
competição, caso o Superior 
Tribunal de Justiça Despor-
tiva, em julgamento de mé-
rito, acolha a representação 
feita pelo São Paulo Crystal 

ao órgão, denunciando o 
Tribunal de Justiça Despor-
tiva da Paraíba que vem pro-
crastinando o julgamento 
de uma notícia de infração 
feita pelo Sport Clube Lagoa 
Seca, em que o time de Cruz 
de Espírito Santo, pode ser o 
beneficiado, caso se confir-
me a irregularidade de um 
jogador da Perilima durante 
as disputas do Campeonato 
Paraibano da Segunda Di-
visão. O TJD da Paraíba já 
marcou em duas oportuni-

dades o julgamento do caso 
e sequer reuniu os seus pa-
res para uma decisão sobre 
a problemática.

Diante da inércia e da 
necessidade de uma deci-
são urgente, o São Paulo 
Crystal ingressou com um 
pedido de avocação em rela-
ção ao processo de número 
434/2018 no STJD e o presi-
dente do órgão, Paulo César 
Salomão Filho, em despacho 
no último dia 18, decidiu 
pela procedência do pedido 

e já intimou o São Paulo e a 
Perilima sobre a decisão de 
acolher, devendo nos pró-
ximos dias providenciar 
o julgamento do caso que 
pode ter um desfecho ne-
gativo para a Perilima, vice-
campeã da competição. Em 
pelo menos 3 jogos, o meia 
Brenno, do Perilima, foi re-
lacionado, ferindo o regula-
mento da competição. Por 
erro fora de campo, time da 
melhor campanha pode dar 
adeus ao sonho do acesso.

Suposta infração da Perilima deve
ser julgada pelo Tribunal Superior
Geraldo Varela
gvarellajp@gmail.com

A Perilima decidiu o título da Segunda Divisão do Campeonato Paraibano contra o Esporte de Patos e teria utilizado jogador irregular na competição

Andressa Morais é atleta do Pinheiros de São Paulo e tem a sétima marca mundial no lançamento de disco. Ela tornou-se recordista sul-americana ao superar a barreira dos 65 metros no Grande Prêmio Brasil Caixa de Atletismo

Foto: Raniery Soares

Foto: Wagner Carmo/CBAt
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Encontro em Xapuri marca os 74 anos do nascimento do líder seringueiro Chico Mendes, relembrando seu legado

Francisco Mendes Fi-
lho completaria 74 anos no 
último dia 15 de dezembro, 
mesmo dia em que come-
çou, em Xapuri, o ‘Encontro 
Chico Mendes 30 anos’, que 
lembrou o assassinato do lí-
der seringueiro ocorrido em 
22 de dezembro de 1988. 
Foi nessa data que Chico 
atravessou o quintal de casa, 
com uma toalha de banho 
nos ombros, rumo ao chu-
veiro localizado nos fundos, 
e foi atingido por tiros dis-
parados por pistoleiros que 
estavam à espreita na escuri-
dão. A partir do sábado (15), 
durante três dias, a cidade de 
19.048 (população estimada 
para 2018) habitantes viu 
sua população crescer 10% 
com a chegada de palestran-
tes, visitantes e ativistas que 
lembraram o legado de Chi-
co no evento realizado pelo 
Conselho Nacional das Popu-
lações Extrativistas (CNS).

Uma das que chegaram 
de Marabá foi Claudelice da 
Silva Santos, 36 anos, téc-
nica em agropecuária com 
habilitação em agroecologia, 
estudante do Curso de Direi-
to da Terra na Universidade 
Federal do Sul e Sudeste do 
Pará (Unifesspa). Claudelice 
deixou duas filhas adolescen-
tes aos cuidados de familiares 
porque sabia a importân-
cia de participar do encon-
tro. Ela perdeu o irmão, José 
Claúdio Ribeiro dos Santos e 
a cunhada, Maria do Espírito 
Santo, assassinados em 2011, 
no projeto de assentamento 
agroextrativista (PAE) Praial-
ta-Piranheira, onde viviam, 
em Nova Ipixuna, no Pará. 
Um pedaço da orelha de José 
Cláudio foi cortado para ser 
levado como prova aos man-
dantes do crime.

A futura advogada e de-
fensora da floresta viaja pelo 
Brasil e pelo mundo dando 
continuidade à luta do irmão 
e da cunhada, que foram mor-
tos porque denunciaram a 
ação ilegal de fazendeiros no 
assentamento. Ano passado 
ela esteve na Universidade 
de Oxford, na Inglaterra, e 
este ano em Chiang Mai, na 
Tailândia, para participar de 
encontros com defensores da 
floresta de outros países. Ano 
que vem o encontro aconte-
cerá no Brasil, provavelmente 
em Marabá, cidade apelidada 
de Marabala, tamanha a vio-
lência na região. Em Xapuri, 
na sede da cooperativa de 
artesanato Mãos de Mulher, 
Claudelice conversou com o 
Projeto Colabora:

- Você se lembra da pri-
meira vez que ouviu falar 
de Chico Mendes?

- Não lembro, eu era mui-
to novinha, criança pratica-
mente. Eu conhecia a história 
de Chico Mendes de vê-lo como 
um ícone, mas lembro mais 
fortemente quando eu co-
mecei na escola agrícola, em 
2003, onde estudamos muito 
especificamente quem foi ele e 
as lutas que ele travava. A ra-
zão de ele ter sido assassina-
do, porque ele era importante 
para a história do nosso país, 
o olhar diferenciado que tinha 
para os povos da floresta que 
não tinham voz e como ele 
levou as vozes dessas pessoas 
adiante. Ele foi uma inspira-
ção para criarmos o assenta-
mento, no modelo pelo qual 
Chico lutou tanto, de respeito 
às comunidades locais. Na re-
gião de Marabá, o Praialta Pi-
ranheira foi o primeiro nesse 
modelo agroextrativista.

- Quando começaram 
as ameaças ao casal Zé 
Cláudio e Maria vocês pen-
saram que poderia ter esse 
desfecho?

- Jamais, jamais. O Zé 
Cláudio e a Maria tinham 
muito essa força da resistên-
cia, da resiliência, de nunca 
retroceder, de nunca voltar 
atrás. Muitas vezes chegamos 
em casa e encontramos a casa 
violada, com as panelas fura-
das, a comida virada, mensa-
gens nas paredes, mas jamais 
imaginamos que eles teriam o 
mesmo fim (do Chico Mendes). 
No fundo a gente sabia, mas é 
aquilo, a gente pensa que vai 
acontecer com todo mundo 
menos com a gente. Embora 
a Maria sempre falasse que 
quando encontrassem o corpo 
de um, o corpo do outro esta-
ria junto, que quando matas-
sem, matariam os dois. Mas 
a gente jamais imaginou que 
isso fosse realmente acontecer 
um dia. Eles eram tão fortes, 
pareciam indestrutíveis.

- O que se seguiu após 
o assassinato do Zé Cláudio 
e da Maria teve o mesmo 
padrão de outros crimes 
envolvendo defensores da 
floresta e do campo?

- Exatamente o mesmo 
padrão de injustiças, de o Es-
tado sendo complacente, com 
sistemas de investigação e jul-
gamento ineficazes. Isso a gen-
te sabia, mas sentir na própria 
pele é muito doloroso porque 
se reflete na família e na comu-
nidade numa proporção que 
a gente não consegue nem en-
tender, e isso perpassa ao longo 
dos anos. Quando o Zé e a Maria 
foram assassinados houve uma 

Estado ainda não combate 
crimes na floresta, diz ativista
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Obituário

Anca Pop
17/12/2018 - Aos 34 anos, na Romê-
nia, de acidente de carro. Cantora ro-
mena. Seu carro caiu no Rio Danúbio. 
Mergulhadores encontram o veículo na 
noite da segunda-feira (17) na região 
sudoeste do país. A sonoridade dela era 
“uma fusão do pop dos Balcãs com o pop mainstream”. 
Sua base de fãs, no entanto, se concentrava no Japão.

Papai Noel (Antônio Santinato)
18/12/2018 - Aos 91, de 
pneumonia.  Mecânico fazia 
aparições em programas de 
auditórios e comerciais nos 
anos 2000, mas ficou conhe-
cido mesmo ao estampar 
uma capa polêmica da revista 
Playboy, ao lado de Carla Pe-
rez. A publicação gerou mui-
ta polêmica na época, já que 
usava um personagem infantil 
em uma revista para adultos. Foi pedido então que a revista 
vendesse o produto com uma embalagem escura e lacrada.

Penny Marshall
17/12/2018 - Aos 75 anos, em Holly-
wood (Estados Unidos), de diabetes. 
Primeira mulher a dirigir um filme que 
arrecadou mais de US$ 100 milhões 
(cerca de R$ 400 milhões) de bilhete-
ria, com o filme ‘Quero Ser Grande’, com 
Tom Hanks, em 1998. Atriz e comediante, repetiu o feito 
em 1992, com ‘Uma Equipe Muito Especial’, longa estrela-
do por Madonna e Genna Davis. Já tinha lutado contra um 
câncer de cérebro e pulmão em 2009.

Foto: Roton Music

Foto: Reprodução

Foto: Youtube

1295 — Margarida de Provença, rainha de França

1679 — João Maurício de Nassau, nobre holandês

1838 — Kaspar Maria von Sternberg, naturalista tcheco

1968 — John Steinbeck, escritor norte-americano

1968 — Max Brod, escritor alemão

1982 — Arthur Rubinstein, pianista polonês

2013 — Reginaldo Rossi, cantor e compositor brasileiro (Millôr Fernandes)

“O pior não 
é morrer. 

É não poder 
espantar 

as moscas.”

Governador do Brasil 
Holandês e cognominado 

“O Brasileiro”, foi conde 
e, após 1674, príncipe de 

Nassau-Siegen, um Estado 
do Sacro Império Romano-
Germânico, localizado nas 

cercanias das cidades de 
Wiesbaden e Coblença

Conhecido como o “Rei do 
Brega”. Com influência de 
Elvis Presley e dos Beatles, 
começou a carreira artística 
cantando rock e foi crooner 
em boates

Aforismo
Pintura: Johann Moritz Foto: Wikipédia

HistóRia - MoRteS NA dAtA de hoJe

Do Projeto Colabora 
Por Marizilda Cruppe

pressão muito grande da mídia 
nacional e internacional, e a in-
vestigação foi rápida, mas com 
muitas falhas. Nem todas as 
pessoas envolvidas nos assassi-
natos estão citadas no processo. 
Para dar uma resposta rápida à 
sociedade a investigação foi mal 
feita. Começou com a Polícia 
Federal e depois passou para a 
Polícia Civil que não considerou 
a investigação feita pela Federal 
que tinha muito mais elemen-
tos. A Civil se preocupou mais 
em solucionar o crime e prender 
assassinos e mandantes do que 
destrinchar a organização que 
está por trás. Esse tipo de crime 
se dá em três esferas. A primei-
ra, a esfera maior do “consórcio 
da morte” é onde estão empre-
sários, políticos e todo o rol de 
pessoas que querem um assas-
sinato. Na segunda esfera estão 
aquelas pessoas que vão dar 
condições desse desejo aconte-
cer, as pessoas que montam os 
esquemas, fazem os contatos e 
estudam as pessoas que serão 
assassinadas. E por fim, na ter-
ceira esfera, estão os testas-de-
ferro, que no caso do Zé Cláudio 
e da Maria eram três pessoas, 
um mandante e dois executores. 
Então existem essas camadas de 
poder, semipoder e poder para-
lelo, que ao fim e ao cabo nunca 
aparecem e só ficam aqueles que 
servem de “bucha de canhão”. 
Embora esses três tenham se 
colocado como coitadinhos, eles 
tinham seis advogados e o man-
dante foi absolvido no primeiro 
julgamento.

- No contexto da violên-
cia na floresta e no campo 
você vê semelhanças en-
tre o Brasil de 1988 e o de 
2018?

- Nada mudou. É exata-
mente a mesma coisa. Só que 
agora com dispositivos legais 
que estão validando mais 
ainda a criminalização des-
sas pessoas ligadas aos mo-
vimentos sociais, sejam elas 

defensoras dos direitos hu-
manos, da floresta, da terra 
ou da água. Antes tentavam 
invisibilizar essas pessoas e 
agora querem criminalizar. 
O Estado está tentando nos 
engessar e nos criminalizar 
de uma forma que podem nos 
prender e nos matar e ter isso 
validado. Nada mudou. Antes 
eram os capangas, pistolei-
ros. Agora é a polícia insti-
tucionalizada, aqueles que 
deixam as polícias e montam 
empresas de segurança para 
defender os grandes fazen-
deiros que podem pagar pelo 
serviço. Veja o caso do mas-
sacre de Pau D’Arco. A justiça 
continua lenta da mesma for-
ma. Em alguns casos há uma 
sensação de justiça porque 
há uma condenação, como 
no caso do Zé Cláudio e da 
Maria, mas o desfecho são os 
assassinos soltos e aqueles 
que contribuíram para que a 
morte deles acontecesse não 
aparecem na investigação e 
nem são indiciados.

- Você se transformou 
numa ativista pelos direitos 
humanos e pelos direitos 
dos povos da floresta. Como 
é o seu trabalho?

- Eu jamais imaginei que 
um dia a gente seria obrigado a 
expandir a luta. A gente lutava 
pela nossa reserva agroextra-
tivista, pelos direitos humanos 
e ambientais, mas depois do 
assassinato do Zé Cláudio e da 
Maria eu pensei, caramba, o que 
é que eu vou fazer? Tem outras 
pessoas na mesma condição que 
eu, gritando do mesmo jeito, mas 
parece que a voz não sai porque 
simplesmente o Estado brasi-
leiro não tem ouvidos pra essas 
pessoas. Então, tem sete anos 
que eles foram assassinados. O 
primeiro momento foi de triste-
za, de querer abandonar tudo, 
mas não dá para apagar isso, 
você tá com isso na sua carne, 
e tem outras pessoas passando 

pelo mesmo, então não dá pra 
fechar o olho, não dá pra aban-
donar os companheiros. Então, o 
que era possível fazer? Primeiro 
tem que engolir o choro e parar 
de ter medo, e segundo ver o que 
é possível fazer. Se é denúncia 
vamos denunciar, se é estudar 
mais para entender essas coisas, 
então vamos estudar, que é o 
meu caso. Eu faço um curso de 
Direito, o Direito da Terra , que é 
um curso específico para filhos e 
filhas de trabalhadores e traba-
lhadoras rurais. A gente estuda 
a pedagogia da alternância, 
uma linhagem freireana. Embo-
ra o curso tenha a mesma grade 
curricular dos demais cursos 
de Direito, nós temos um foco 
ainda maior no direito agrário, 
direitos humanos e ambientais, 
que é a base da nossa classe tra-
balhadora. Com essa conjuntura 
política atual a gente precisa ser 
combativo mais do que nunca 
porque se nossos trabalhadores 
já eram assassinados imagina 
agora que o governo eleito pra-
ticamente valida isso, valida um 
companheiro ser preso injusta-

mente, valida um companheiro 
ser assassinado porque ele era 
um potencial perigo para a so-
ciedade, sendo que a gente que 
acompanha as lutas sabe que é 
exatamente o contrário. O pró-
prio Estado brasileiro é sim um 
dos maiores violadores de direi-
tos humanos. E eu não digo isso 
só da minha classe trabalhado-
ra, extrativistas, povos da flores-
ta e do campo não. Vá nas fave-
las e você vê isso, vá nos grandes 
centros e você vê a criminaliza-
ção da população negra e pobre. 
Então, estudar Direito da Terra, 
para mim, é muito simbólico. É 
claro que esse não era o meu so-
nho, eu queria fazer Engenharia 
Florestal, mas se as condições 
pelas quais eu e minha família 
passamos e tantas outras famí-
lias passaram, se é esse o meio 
que eu tenho para fazer o máxi-
mo possível pelas comunidades, 
então é esse o caminho que eu 
tenho que trilhar. Às vezes você 
precisa deixar o seu sonho de 
lado para levar o sonho de uma 
classe que é ter paz e os seus di-
reitos de fato efetivados.

Claudelice no Projeto
de Assentamento

 Agroextrativista, em 
Nova Ipixuna, Pará

Foto: Marizilda Cruppe/Grenpeace



ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARA

 HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2018
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 

o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00002/2018, que objetiva: 
Contratação de empresa no ramo pertinente para executar serviços na Reforma na E. M. E. F. Luzia 
Laudelino.; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: 
LJS CONSTRUTORA EIRELI - EPP - R$ 290.402,33.

Arara - PB, 18 de Dezembro de 2018
JOSÉ AILTON PEREIRA DA SILVA - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO

 EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00011/2018. OBJETO: Realização de Show Artístico 

da banda Forró da Nanah, em via pública, no Reveillon 2018, no dia 31 de dezembro de 2018, por 
duas horas.. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, inciso III, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações. 
AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Cultura Esporte e Laser. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 19/12/2018.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00011/2018
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00011/2018, que objetiva: Realização de Show Artístico da banda Forró da Nanah, em via pública, 
no Reveillon 2018, no dia 31 de dezembro de 2018, por duas horas.; RATIFICO o correspondente 
procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: RANIERI NÓBREGA FERREIRA - ME (RANIERI 
PRODUÇÕES) - R$ 8.000,00.

Assunção - PB, 19 de Dezembro de 2018
LUIZ WALDVOGEL DE OLIVEIRA SANTOS - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
 EXTRATO DE PRORROGAÇÃO DE CONTRATO

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO 00110/2017 – PMBEX
OBJETO: LOCAÇÃO DE IMÓVEL LOCALIZADO À RUA FLAVIO RIBEIRO COUTINHO, N° 42, 

BAIRRO DO SESI, NA CIDADE DE BAYEUX, PARA INSTALAÇÃO DA CASA DE PASSAGEM.
PROCEDIMENTO LICITATÓRIO: DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00054/2017 PMBEX
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, CNPJ: 08.924.581.0004/02
CONTRATADO: GENERINA PEREIRA DA SILVA, CPF: 086.935.444-20
ADITIVO DE ACRÉSCIMO DE PRAZO E REAJUSTE DE VALOR; O PRAZO DE VIGÊNCIA DO 

CONTRATO SERÁ PRORROGADO POR MAIS 12 (DOZE) MESES, PASSANDO A VIGÊNCIA DO 
CONTRATO DE 29 DE DEZEMBRO DE 2017 A 29 DE DEZEMBRO DE 2018 PARA DE 29 DE 
DEZEMBRO DE 2018 A 29 DE DEZEMBRO DE 2019, PERFAZENDO O PRAZO TOTAL DE 24 
(VINTE E QUATRO) MESES, CONSIDERADOS DA DATA INICIAL DA ASSINATURA DO REFERIDO 
INSTRUMENTO. O VALOR DE REAJUSTE DE LOCAÇÃO DO IMÓVEL É DE 9,69%, PASSANDO 
O VALOR CONTRATUAL MENSAL DER$ 1.781,60 (UM MIL E SETECENTOS E OITENTA E UM 
REAIS E SESSENTA CENTAVOS) PARA R$ 1.954,31 (UM MIL E NOVECENTOS E CINQUENTA 
E QUATRO REAIS E TRINTA E UM CENTAVOS). O VALOR TOTAL DO CONTRATO PASSA DE 
R$ 21.379,20 (VINTE E UM MIL TREZENTOS E SETENTA E NOVE REAIS E VINTE CENTAVOS), 
PARA R$ 23.451,72 (VINTE E TRÊS MIL E QUATROCENTOS E CINQUENTA E UM REAIS E 
SETENTA E DOIS CENTAVOS).

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00009/2018
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00009/2018, 
que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA APRESENTAÇÃO DE SHOW MUSICAL DA 
CANTORA SAMYA MAIA E BANDA, PARA AS FESTIVIDADES DA PADROEIRA DO DISTRITO DE 
MORORÓ, NO MUNICIPIO DE BARRA DE SANTANA; RATIFICO o correspondente procedimento 
e ADJUDICO o seu objeto a: FORRO DA RESENHA SHOWS E EVENTOS LTDA - R$ 15.000,00.

Barra de Santana - PB, 07 de Dezembro de 2018
CACILDA FARIAS LOPES DE ANDRADE - Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA APRESENTAÇÃO DE SHOW MUSICAL DA 

CANTORA SAMYA MAIA E BANDA, PARA AS FESTIVIDADES DA PADROEIRA DO DISTRITO 
DE MORORÓ, NO MUNICIPIO DE BARRA DE SANTANA. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade 
de Licitação nº IN00009/2018. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Barra de Santana: 
02.120 Secretaria de Cultura, Turismo, Esporte e Juventude - 23 695 1003 2074 Promoção de Festas 
Regionais - 33.90.39 -Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: 90 (noventa) 
dias. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santana e: CT Nº 05801/2018 
- 07.12.18 - FORRO DA RESENHA SHOWS E EVENTOS LTDA - R$ 15.000,00.

 Barra de Santana - PB, 07 de Dezembro de 2018.
CACILDA FARIAS LOPES DE ANDRADE - Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

SEGUNDO TERMO ADITIVO.
REF: TOMADA DE PREÇOS 01.2018.
OBJETO: Prorrogação por mais 02 (dois) meses, contados do término do prazo de vigência do 

Termo de Contrato de nº 92/2018 datado de 20/04/2018 e com prazo de vigência inicial de 06 (seis) 
meses e ao Primeiro Aditivo com vigência até 21/12/2018, celebrado inicialmente entre as partes, 
objetivando a Contratação de empresa no ramo pertinente para Reforma e Ampliação da E. M. E. 
I. F Professora Elvira Silveira da Costa, conforme Termo de Convênio nº 612/2017, celebrado com 
a Secretaria de Estado da Educação / Governo da Paraíba.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM – RENATA CHRISTINNE FREITAS DE 
SOUZA LIMA BARBOSA. CONTRATADA: SENA CONSTRUÇÕES EIRELI – CNPJ: 22.759.235/0001-
02 – JOSÉ ROGÉRIO SILVA NUNES

JUSTIFICATIVA: Em decorrência de sobra de recursos no convênio supracitado, e pela neces-
sidade de alguns serviços serem aditivados por conta da necessidade da EMEIF Elvira Silveira de 
melhorar suas instalações, conforme elementos nos autos.

REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 19.12.2018.
VIGÊNCIA DO TERMO ADITIVO: 22.02.2019 
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

RENATA CHRISTINNE FREITAS DE SOUZA LIMA BARBOSA - Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL-PB
AVISO DE LICITAÇÃO

REPUBLICAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº. 003/2018  

A Prefeitura Municipal de Barra de São Miguel – PB, através do presidente da CPL abaixo 
transcrito, TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na mo-
dalidade TOMADA DE PREÇOS nº. 003/2018, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE BARRA DE SÃO 
MIGUEL - PB. Data de abertura: 08/01/2019 às 10h00min (Horário Local). Cópia do Edital e demais 
documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura de Barra de São 
Miguel, Rua Thomaz de Aquino,06, Centro, Barra de São Miguel - PB, no horário das 08:00 as 12:00 
hrs. Outras informações pelo Telefone (83) 3358-1005 / (83) 3358-11866, Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Barra de São Miguel - PB, 19 de dezembro de 2018.
Cláudia Maria da Silva

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00073/2018

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Capitão João Miguel - Centro Administrativo Integrado, S/N - São José - Conceição - PB, às 11:00 
horas do dia 04 de Janeiro de 2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, 
para: Aquisição de material didático e de expediente destinado a manutenção dos programas, ações 
e atividades de todas as secretarias do Município de Conceição - PB, para o exercício de 2019. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto 
Federal nº. 3.555/2000. Informações: no horário 08h00min Às 12h00min dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Conceição - PB, 19 de Dezembro de 2018.
KÉSSYA MEDEIROS LACERDA FIGUEIREDO DE SOUSA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Contratação de Empresa para fornecimento de gêneros alimentícios e GLP/13 kg, para 

atender as necessidades da Superintendência de Transito e transporte Públicos. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Presencial nº 00005/2018. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Campina 
Grande/STTP: 05.010 Superintendências de Transito e Transportes Públicos. 15.451.1025.2091 
- 04.122.2001.2092 - 3390.30.99 VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2018. PARTES 
CONTRATANTES: Superintendência de Transito e Transportes Públicos de Campina Grande e: CT 
Nº 00176/2018 - 12.12.18 - XAND’S COMERCIAL DE ALIMENTOS LTDA - R$ 4.370,00; 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00047/2018

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 
Joca Claudino, S/N - Por do Sol - Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, às 14:00 horas do dia 04 
de Janeiro de 2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços para contratações futuras, para: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, MATERIAIS DE LIMPEZA, HIGIENE PESSOAL E 
AFIM, PARA PRONTA ENTREGA E DE FORMA PARCELADA, PARA ATENDER AS NECESSI-
DADES DE TODAS AS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS - PB.. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto 
Municipal nº. 009/2006. 

Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.
 Telefone: (083) 3531-2534. 
E-mail: pregaopmcajazeiras@gmail.com
Edital: http://transparencia.cajazeiras.pb.gov.br/editais/ ou www.tce.pb.gov.br. 

Cajazeiras - PB, 19 de Dezembro de 2018
DENYZE GONSALO FURTADO - Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBAS
TOMADA DE PREÇOS Nº 0015/2018

AVISO DE LICITAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Cacimbas – PB, através do Presidente da CPL, torna público que 

realizara o processo licitatório na modalidade Tomada de Preços nº 0015/2018, do tipo menor preço 
global, objetivando a Contratação de empresa para execução dos serviços de engenharia na obra 
de conclusão da Creche Municipal de Educação Infantil Francisca Maria da Silva, pertencentes 
ao Município de Cacimbas - PB, através dos recursos do FNDE/PMC/PB. O edital e seus anexos, 
poderá ser retirados pelo site do TCE/PB, no mural de licitações, bem como no site institucional do 
município, aviso de licitações. Os envelopes contendo os documentos de habilitação e propostas 
de preços, deverão ser entregues na sessão para abertura e julgamento no dia 08/01/2018, as 
15hs:00ms, na sala de reuniões da CPL. Qualquer informações poderá ser obtida através do 
Presidente da CPL das 08hs:00ms as 12hs:00ms, no endereço acima mencionado, ou através do 
e-mail: cplcacimbaspb@outlook.com e pelo Tel: (83) 3476-1137.    

Cacimbas – PB, em 19 de Dezembro de 2018
Jadson Gablo da Silva

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRINHAS

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 31/2018
OBJETO: REGISTRO DE PREÇO para execução de serviços de serigrafia de confecção e 

impressão de adesivos, crachás, banners, etc., de uso de diversas Secretarias do Município de 
Cajazeirinhas. Data e Local, às 08:30 horas do dia 04/01/2019, na sala de Reuniões da CPL, Rua 
Admilson Leite de Almeida, 80 - Centro - Cajazeirinhas - PB. Portal da Transparência: http://www.
cajazeirinhas.pb.gov.br.

Cajazeirinhas - PB, 19 de dezembro de 2018
GERALDO DE ASSIS CEZÁRIO

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRINHAS

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRINHAS
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 20/2018

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para fornecimento parcelado de combustíveis destinados 
ao abastecimento de veículos pertencentes ao Fundo Municipal de Saúde de Cajazeirinhas, que 
circulam a localidade de João Pessoa ou BR 230 até aproximadamente Km 100. Data e Local, 
às 11:30 horas do dia 04/01/2019, na sala de Reuniões da CPL, Rua Admílson Leite de Almeida, 
80 - Centro - Cajazeirinhas - PB. 

Cajazeirinhas - PB, 19 de Dezembro de 2018
GERALDO DE ASSIS CEZÁRIO
Pregoeiro Oficial do Município

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRINHAS

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRINHAS
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 19/2018

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento parcelado de materiais de gráficos e 
formulário padronizados, destinados a manutenção das atividades do Fundo Municipal de Saúde 
de Cajazeirinhas/PB. Data e Local, às 10:30 horas do dia 04/01/2019, na sala de Reuniões da CPL, 
Rua Admílson Leite de Almeida, 80 - Centro - Cajazeirinhas - PB. 

Cajazeirinhas - PB, 19 de Dezembro de 2018
GERALDO DE ASSIS CEZÁRIO
Pregoeiro Oficial do Município

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRINHAS

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRINHAS
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 18/2018

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento parcelado de combustível, tipo óleo diesel 
S-10, destinado a manutenção da frota de veículos do Fundo Municipal de Saúde de Cajazeirinhas/
PB. Data e Local, às 09:30 horas do dia 04/01/2019, na sala de Reuniões da CPL, Rua Admilson 
Leite de Almeida, 80 - Centro - Cajazeirinhas - PB. 

Cajazeirinhas - PB, 19 de Dezembro de 2018
GERALDO DE ASSIS CEZÁRIO
Pregoeiro Oficial do Município

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE DONA INÊS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00019/2018

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 
Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Inês - PB, às 09:00 horas do dia 07 de janeiro de 2019, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de Microem-
presas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aquisição de fórmula infantil em pó para 
crianças, para atendimento de demandas judiciais durante o exercício de 2019. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Portaria nº 1002. Informações: 
no horário das 07:30 as 11:30 e das 13:30 Às 17:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3377-1058.
Email: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br

Dona Inês - PB, 19 de Dezembro de 2018
MARIA GORETE DA SILVA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE COMBUSTÍVEIS, ÓLEOS LUBRIFICANTES E OU-

TROS DESTINADOS AO ABASTECIMENTO DA FROTA VEÍCULAR PERTENCENTE E LOCADA 
AO MUNICÍPIO DE ESPERANÇA/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00047/2018. 
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Esperança: 02.002-GABINETE DO PREFEITO 
02002.04.122.2001.2002 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DO GABINETE 3.3.90.30.00.00 
MATERIAL DE CONSUMO 001 02.007-SECRETARIA DE EDUCACAO 02007.12.361.1003.2014 - 
MANUTENCAO DAS ATIVIDADES COM FUNDEB 40% 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 
113 02007.12.361.1003.2015 - MANUT DAS ATIV DO ENSINO FUNDAMENTA MDE 3.3.90.30.00.00 
MATERIAL DE CONSUMO 111 02007.12.361.1003.2017 - MANUTENCAO DO TRANSPORTE 
ESCOLAR 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 111 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CON-
SUMO 113 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 120 02.011-SEC DE OBRAS, URBANISMO 
E TRANSPORTE 02011.15.122.2001.2045 - MANUT DAS ATIV SEC DE OBRAS URBANISMO 
E TRANSPORTE 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 001 02.012-SEC DE AGRIC, REC 
HIDRICOS E MEIO AMBIENTE 02012.15.451.1026.2046 - MANUTENCAO DOS SERVICOS DE 
LIMPEZA PUBLICA 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 001 02012.20.122.2001.2051 
- MAN DAS A. SEC DE AGRIC R HIDRICOS E MEIO AMBIENTE 3.3.90.30.00.00 MATERIAL 
DE CONSUMO 001 09.009-FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 09009.10.301.1017.2030 - MANUT 
DAS ATIV DO SISTEMA MUNICIPAL DE SAUDE 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 211 
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 212 09009.10.301.1017.2072 - MANUT.DAS ATIV 
DO PROG SAÚDE DA FAMILIA 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 211 3.3.90.30.00.00 
MATERIAL DE CONSUMO 212 09009.10.302.1017.2081 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO 
SAMU 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 211 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 
212 09009.10.302.1018.2077 - MANUTENÇÃO DA UNIDADE HOSPITALAR E AMBULATORIAL 
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 211 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 212 
10.010-FUNDO MUNIC DE ASSIST E SERVICO SOCIAL 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSU-
MO 001 10010.08.243.1005.2037 - MANUTENCAO DO CONSELHO TUTELAR 3.3.90.30.00.00 
MATERIAL DE CONSUMO 001. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2018. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança e: CT Nº 00262/2018 - 06.12.18 - ALMEIDA 
COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA - R$ 277.405,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Prestação de Serviços no Levantamento topográfico e elaboraçao de Projeto Básico de 

abastecimento de água (redes adutoras de abstecimento de água, reservatórios e redes de distribui-
ção com todos os seus elementos necessários) em comunidades rurais para atender as localidades 
de Massabiele, Boa Vista, Benefício, Laoa de Pedra, Timbaúba e Pintado, conforme Convênio com 
a FUNASA nº 861831/2017.. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00039/2018. DOTAÇÃO: 
Recursos Próprios do Município de Esperança: 02.011-SEC DE OBRAS, URBANISMO E TRANS-
PORTE 02011.15.122.2001.2068 - MANUTENCAO DO DEPT DE ENGENHARIA 3.3.90.36.00.00 
OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA FISICA 001 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVICOS 
DE TERCEIROS-PESSOA JURIDICA 001. VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias. PARTES CONTRATAN-
TES: Prefeitura Municipal de Esperança e: CT Nº 00258/2018 - 24.10.18 - DIVISA TOPOGRAFIA 
E PLANEJAMENTO LTDA - R$ 139.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa no ramo pertinente para os serviços de Execução de rampas 
de acessibilidade em diversas áreas da zona urbana do município de Guarabira/PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00017/2018. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS / OUTROS: 
Dotação consignada no orçamento vigente 2018 – 4.4.90.51.01 – Obras e Instalações. PRAZO PARA 
CONCLUSÃO: Até 20 (vinte) dias. VIGÊNCIA: Dezembro de 2018. PARTES CONTRATANTES: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA e ELIONALDO GOMES DE BRITO - R$ 16.000,00 – 
Dezesseis Mil Reais - CT Nº 00463/2018 – 18.12.2018.

ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA
Prefeito

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - DISPENSA Nº DP00017/2018
Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00017/2018, 
que objetiva: Contratação de empresa no ramo pertinente para os serviços de Execução de rampas 
de acessibilidade em diversas áreas da zona urbana do município de Guarabira/PB; RATIFICO o 
correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: ELIONALDO GOMES DE BRITO - R$ 
16.000,00 – Dezesseis Mil Reais.

Guarabira - PB, 18 de Dezembro de 2018.
ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 025/2018
Nos termos do relatório final e adotando as razões que nortearam o julgamento do Pregoeiro 

Oficial, HOMOLOGO o resultado do Pregão Presencial nº. 025/2018, que tem por objeto oSISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E MATERIAL 
MÉDICO HOSPITALAR, em favor de: NNMED DISTRIBUIÇÃO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
DE MEDICAMENTOS LTDA – CNPJ: 15.218.561/0001-39, e EUROMED COMÉRCIO DE MEDICA-
MENTOS LTDA – CNPJ: 27.985.664/0001-03, para os itens descritos no Termo de Adjudicação. Dê 
ciência aos interessados e determinar que sejam lavrados os respectivos Contratos Administrativos 
e a extração dos respectivos empenhos de despesas pelo setor competente.

Gurjão - PB, 01 de agosto de 2018.
Ronaldo Ramos de Queiroz

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 025/2018

A Prefeitura Municipal de Gurjão – PB, torna público o resultado do Processo supra, que tem por 
Objeto: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMEN-
TOS E MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR, com suas especificações e preços: 

NNMED DISTRIBUIÇÃO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MEDICAMENTOS LTDA – 
CNPJ: 15.218.561/0001-39

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. VALOR 
UNITÁRIO (R$)

VALOR 
TOTAL (R$)

1 Aciclovir 200mg Comprimido Cp 400 0,70 280,00
2 Aciclovir 50mg Pomada Bg 10g Bg 20 6,80 136,00
4 Ácido Fólico 5mg Comprimido Cp 10000 0,08 800,00

6 Ácido Valpróico 50mg/mL Xarope 
Fr 100mL Fr 200 7,20 1.440,00

7 Ácido Valpróico 250mg Comprimido Cp 1800 0,85 1.530,00
8 Ácido Valpróico 500mg Comprimido Cp 1800 1,23 2.214,00

13 Aminofilina 24mg/mL Solução Injetá-
vel Ampola 10mL Ap 50 2,00 100,00

14 Cloridrato de Amiodarona 200mg 
Comprimido Cp 5000 0,80 4.000,00

15 Cloridrato de Amitriptilina 25mg 
Comprimido Cp 10000 0,09 900,00

16 Amoxicilina 250mg/5mL Pó P/ Sus-
pensão Oral Fr 60mL Fr 1400 8,88 12.432,00

17 Amoxicilina 500mg Cápsula Cp 10000 0,35 3.500,00
18 Ampicilina 500mg Cápsula Cp 4000 0,45 1.800,00

19 Besilato de Anlodipino 10mg Com-
primido Cp 10000 0,18 1.800,00

21 Atenolol 25mg Comprimido Cp 8000 0,07 560,00
22 Atenolol 50mg Comprimido Cp 4000 0,09 360,00

23 Azitromicina Di-Hidratada 500mg 
Comprimido Cp 5000 1,20 6.000,00

24
B e n z i l p e n i c i l i n a  B e n z a t i n a 
1.200.000ui Solução Injetável Frasco-
-Ampola

Fa 200 20,00 4.000,00

26 Cloridrato de Biperideno 2mg Com-
primido Cp 10000 0,45 4.500,00

28
Butilbrometo de EscopoLâmina 10mg 
+ Dipirona Sódica 250mg Com-
primido

Cp 5000 0,93 4.650,00

29
Butilbrometo de EscopoLâmina 
6,67mg/mL + Dipirona 333,4mg/mL 
Solução Oral Fr 20mL

Fr 2800 14,50 40.600,00

32 Butilbrometo de EscopoLâmina 20mg/
mL Solução Injetável Ampola 1mL Ap 200 1,80 360,00

33 Captopril 12,5mg Comprimido Cp 2000 0,29 580,00
34 Captopril 25mg Comprimido Cp 40000 0,05 2.000,00

35 Carbamazepina 20mg/mL Suspensão 
Oral Fr 100mL Fr 15 28,00 420,00

36 Carbamazepina 200mg Comprimido Cp 12000 0,20 2.400,00
37 Carbamazepina 400mg Comprimido Cp 2000 0,85 1.700,00

38 Levodopa 250mg + Carbidopa 25mg 
Comprimido Cp 1000 2,35 2.350,00

41 Carvedilol 3,125mg Comprimido Cp 500 0,20 100,00
42 Carvedilol 6,25mg Comprimido Cp 500 0,20 100,00

43 Cefalexina 250mg/5mL Suspensão 
Oral Fr 60mL Fr 3800 12,50 47.500,00

44 Cefalexina 500mg Comprimido Cp 10000 0,75 7.500,00
45 Cetoconazol 200mg Comprimido Cp 3000 0,23 690,00
46 Cetoconazol 20mg/G Creme Bg 30g Bg 200 4,00 800,00

47 Cloridrato de Ciprofloxacino 500mg 
Comprimido Cp 5000 0,50 2.500,00

48 Bromidrato de Citalopram 20mg 
Comprimido Cp 1500 0,65 975,00

49 Clonazepam 0,5 Mg Comprimido Cp 10000 0,15 1.500,00
50 Clonazepam 2,0mg Comprimido Cp 18000 0,15 2.700,00

51 Clonazepam 2,5mg/mL Solução Oral 
Fr 20mL Fr 300 5,15 1.545,00

52 Cloridrato de Metoclopramida 5mg/
mL Solução Injetável Ampola 2mL Ap 200 0,54 108,00

54 Cloreto De Sodio 20% Solução Inje-
tável Ampola 10mL Ap 400 0,45 180,00

55 Cloridrato de Sertralina 50mg Com-
primido Cp 1500 0,50 750,00

56 Cloridrato de Clorpromazina 100mg 
Comprimido Cp 2000 0,45 900,00

57 Cloridrato de Clorpromazina 25mg 
Comprimido Cp 1200 0,45 540,00

58 Complexo B Solução Injetável Am-
pola 2mL Ap 500 1,85 925,00

60 Complexo B Comprimido Cp 5000 0,10 500,00

62 Divalproato de Sódio 250mg Com-
primido Cp 1500 1,75 2.625,00

63 Acetato de Dexametasona 1mg/G 
Creme Bg 10g Bg 3000 1,90 5.700,00

64 Dexametasona 0,1mg/mL Elixir Fr 
120mL Fr 200 3,12 624,00

65 Dexametazona 4mg/mL Solução 
Injetável Ampola 2,5mL Ap 200 1,60 320,00

66 Diazepam 10mg Comprimido Cp 5000 0,15 750,00
67 Diazepam 5mg Comprimido Cp 4000 0,20 800,00

68 Diazepan 5mg/mL Solução Injetável 
Ampola 2mL Ap 50 1,45 72,50

70 Digoxina 0,25mg Comprimido Cp 5000 0,10 500,00

71
Dimenidrato 50mg + Cloridrato de 
Piroxidina 50mg/mL Solução Injetável 
Ampola 1mL

Ap 200 2,95 590,00

72
Dimenidrato 25mg + Cloridrato de 
Piroxidina 5mg/mL Solução Oral 
Fr 20mL

Fr 500 10,00 5.000,00

73 Dipirona Sódica 500mg/mL Solução 
Injetável Ampola 2mL Ap 500 0,80 400,00

74 Dipirona Sódica 500mg Comprimido Cp 6000 0,15 900,00

75 Dipirona Sódica 500mg/mL Solução 
Oral Fr 10mL Fr 2000 1,60 3.200,00

79 Espironolactona 25mg Comprimido Cp 5000 0,50 2.500,00
80 Espironolactona 50mg Comprimido Cp 500 0,60 300,00
81 Estriol 1mg/G Creme Vaginal Bg 50g Bg 20 35,00 700,00
82 Fenitoína Sódico 100 Mg Comprimido Cp 5000 0,60 3.000,00
83 Fenobarbital 100mg Comprimido Cp 8000 0,18 1.440,00

84 Fenobarbital 40 mg/mL Solução Oral 
Fr 20mL Fr 100 6,20 620,00

85 Fenobarbital Sódico 100mg/mL Solu-
ção Injetável Ampola 2mL Ap 20 3,50 70,00

86 Fluconazol 150mg Comprimido Cp 500 0,50 250,00

87 Cloridrato de Fluoxetina 20mg Cáp-
sula Cp 8000 0,10 800,00

88 Fosfato Sódico de Prednisolona 1mg/
mL Solução Oral Fr 100mL Fr 300 15,00 4.500,00

89 Fosfato Sódico de Prednisolona 3mg/
mL Solução Oral Fr 100mL Fr 2000 7,40 14.800,00

90 Furosemida 40mg Comprimido Cp 7000 0,05 350,00

92 Glicose 50% Solução Injetável Am-
pola 10mL Ap 200 0,50 100,00

93 Haloperidol 1mg Comprimido Cp 3000 0,25 750,00
94 Haloperidol 5mg Comprimido Cp 6000 0,25 1.500,00

95 Haloperidol Decanoato 50mg/mL 
Solução Injetável Ampola 1mL Ap 30 22,50 675,00

96 Hidroclorotiazida 25mg Comprimido Cp 50000 0,04 2.000,00

97
Succinato Sódico de Hidrocortisona 
500mg Solução Injetável Frasco-
-Ampola

Fa 200 10,00 2.000,00

99 Ibuprofeno 50mg/mL Solução Oral 
Fr 30mL Fr 5000 2,60 13.000,00

100 Ibuprofeno 300mg Comprimido Cp 15000 0,25 3.750,00

101 Mononitrato de Isossorbida 20mg 
Comprimido Cp 4000 0,20 800,00

102 Colagenase 0,6u/G Pomada Bg 30g Bg 100 25,50 2.550,00

103 Colagenase 0,6ug C/ Cloranfenicol 
0,01g/G Pomada Bg 30g Bg 100 22,50 2.250,00

104 Maleato de Levomepromazina 100mg 
Comprimido Cp 3000 1,95 5.850,00

105 Maleato de Levomepromazina 25mg 
Comprimido Cp 3000 0,80 2.400,00

106 Cloridrato de Levomepromazina 
40mg/mL Solução Oral Fr 20mL Fr 40 19,00 760,00

107 Levotiroxina Sódica 100mcg Cx C/ 
30 Comprimido Cx 1000 7,70 7.700,00

108 Levotiroxina Sódica 175mcg Cx C/ 
30 Comprimido Cx 300 15,00 4.500,00

109 Levotiroxina Sódica 50mcg Cx C/ 30 
Comprimido Cx 800 8,80 7.040,00

112 Loratadina 10mg Comprimido Cp 4000 0,15 600,00
113 Loratadina 1mg/mL Xarope Fr 100mL Fr 1500 4,90 7.350,00

114 Losartana Potássica 50mg Com-
primido Cp 25000 0,09 2.250,00

115 Maleato de Dexclofeniramina 0,4mg/ 
mL Solução Oral 100mL Fr 2000 2,00 4.000,00

116 Maleato de Dexclofeniramina 2mg-
comprimido Cp 5000 0,20 1.000,00

117 Maleato de Enalapril 10mg Com-
primido Cp 15000 0,09 1.350,00

118 Maleato de Enalapril 20mg Com-
primido Cp 8000 0,10 800,00

119 Maleato de Enalapril 5mg Com-
primido Cp 500 0,15 75,00

120 Cloridrato de Amantadina 100mg 
Comprimido Cp 800 0,85 680,00

121 Mebendazol 100mg Comprimido Cp 600 0,10 60,00
123 Meloxican 15mg Comprimido Cp 500 3,50 1.750,00

124 Cloridrato de Metformina 500mg 
Comprimido Cp 7500 0,15 1.125,00

125 Cloridrato de Metformina 850mg 
Comprimido Cp 36000 0,10 3.600,00

126 Metildopa 250mg Comprimido Cp 1000 0,60 600,00
127 Metildopa 500mg Comprimido Cp 8000 0,95 7.600,00

128 Cloridrato de Metoclopramida 5mg/
mL Solução Injetável Ampola 2mL Ap 200 0,55 110,00

129 Metronidazol 250mg Comprimido Cp 5000 0,25 1.250,00

130 Metronidazol 40mg/mL Suspensão 
Oral Fr 100mL Fr 1000 8,00 8.000,00

131 Metronidazol 100mg/G Gel Vaginal 
Bg 50g Bg 400 8,80 3.520,00

132 Sulfato de Neomicina 5mg + Bacitra-
cina Zinçica 250ui/G Pomada Bg 10g Bg 5000 2,30 11.500,00

133 Nifedipina 20mg Comprimido Cp 8000 0,15 1.200,00
136 Nimodipina 30mg Comprimido Cp 1500 0,90 1.350,00

137 Nistatina 25.000ui/G Creme Vaginal 
Bg 60g Bg 3000 8,20 24.600,00

138 Nistatina 100.000ui Solução Oral 
Fr 30mL Fr 250 7,00 1.750,00

140 Omeprazol 20mg Cápsula Cp 4000 0,15 600,00

141 Paracetamol 200mg/mL Solução 
Oral Fr 10mL Fr 5000 1,55 7.750,00

142 Paracetamol 500mg Comprimido Cp 10000 0,08 800,00

143 Cloridrato de Paroxetina 20mg Com-
primido Cp 300 0,65 195,00

144 Permanganato De Potassio 100mg 
Comprimido Cp 300 0,40 120,00

145 Prednisona 20mg Comprimido Cp 3000 0,45 1.350,00
146 Prednisona 5mg Comprimido Cp 1500 0,20 300,00

148 Cloridrato de Prometazina 25mg/mL 
Solução Injetável Ampola 2mL Ap 800 4,35 3.480,00

149 Cloridrato de Propranolol 40mg 
Comprimido Cp 18000 0,05 900,00

150 Cloridrato de Ranitidina 150mg 
Comprimido Cp 5000 0,20 1.000,00

151 Cloridrato de Ranitidina 25mg/mL 
Solução Injetável Ampola 2mL Ap 1000 0,90 900,00

152 Risperidona 1mg Comprimido Cp 4000 0,40 1.600,00
153 Risperidona 2mg Comprimido Cp 2000 0,63 1.260,00
154 Sais Para Reidratação Oral Env 27,9g Un 2000 1,45 2.900,00
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155 Secnidazol 1000mg Comprimido Cp 2000 1,13 2.260,00
157 Sinvastatina 20mg Comprimido Cp 10000 0,16 1.600,00

159 Solução Fisiológica Nasal 0,9% 
Fr 30mL Fr 500 1,40 700,00

160 Sulfametoxazol 40mg + Trimetoprima 
8mg/mL Suspensão Oral Fr 50mL Fr 500 2,30 1.150,00

161 Sulfametoxazol 400mg + Trimetoprina 
80mg Comprimido Cp 6000 0,17 1.020,00

162 Sulfadiazina De Prata 10mg/G Pt 400g Pt 80 51,00 4.080,00
163 Sulfato Ferroso 40mg Comprimido Cp 10000 0,10 1.000,00

164 Sulfato Ferroso 25mg/mL Solução 
Oral Fr 30mL Fr 400 1,90 760,00

165
Cloridrato de Tetraciclina 25mg + 
Anfotericina B 12,5mg/G Creme 
Vaginal Bg 45g

Bg 50 35,00 1.750,00

166 Verapamil 80mg Comprimido Cp 8000 0,20 1.600,00
168 Ácido Ascórbico 500mg Comprimido Cp 4000 0,20 800,00

169 Ácido Ascórbico 100mg/mL Solução 
Injetável Ampola 5mL Ap 500 1,30 650,00

171 Água Destilada Gl 5000mL Gl 500 20,00 10.000,00

174 Alcool Antisséptico Gel 70% Fr 
1000mL Lt 60 25,00 1.500,00

176 Atadura de Crepom 10cm X 1,8m 9 
Fios/cm² Pct C/ 12 Un Pc 250 6,40 1.600,00

178 Atadura Crepom 20cm X 1,8m 9 Fios/
cm² Pct C/ 12 Un Pc 100 13,40 1.340,00

179 Atadura Crepom 30cm X 1,8m 9 Fios/
cm² Pct C/ 12 Un Pc 50 21,00 1.050,00

181 Cateter Intravenoso Periférico 14g Un 100 1,40 140,00
182 Cateter Intravenoso Periférico 16g Un 100 1,40 140,00
183 Cateter Intravenoso Periférico 18g Un 100 1,40 140,00

186 Fio P/ Sutura Fio P/ Sutura Catgut 
Simples 0 C/ Agulha 4 Cx C/ 24 Un Cx 1 160,00 160,00

187 Fio P/ Sutura Catgut Simples 1.0 C/ 
Agulha 4 Cx C/ 24 Un Cx 1 160,00 160,00

188 Fio P/ Sutura Catgut Simples 2.0 C/ 
Agulha 3.5 Cx C/ 24 Un Cx 1 160,00 160,00

189 Fio P/ Sutura Catgut Simples 3.0 C/ 
Agulha 3.0 Cx C/ 24 Un Cx 1 160,00 160,00

190 Compressa Campo Operatório 45 X 
50cm N/ Estéril Pct C/ 50 Un Pc 20 100,00 2.000,00

192 Esparadrapo Impermeável Rl 10cm 
X 4,5m Rl 100 12,00 1.200,00

195 Especulo Vaginal M N/ Estéril Des-
cartável Un 400 1,75 700,00

196 Especulo Vaginal G N/ Estéril Des-
cartável Un 30 2,30 69,00

197 Eter Sulfúrico 35% Fr 1000mL Lt 3 56,00 168,00
199 Fita P/ AutoClave Rl 19mm X 30m Rl 100 8,00 800,00

204 Lâmina de Aço Carbono P/ Bisturi N° 
15 Cx C/ 100 Un Cx 5 40,00 200,00

205 Lâmina de Aço Carbono P/ Bisturi N° 
21 Cx C/ 100 Un Cx 2 40,00 80,00

207 Lâmina de Aço Carbono P/ Bisturi N° 
24 Cx C/ 100 Un Cx 2 40,00 80,00

208 Luva de Látex Cirúrgica Esteril Nº 
6,5 Par Un 50 1,70 85,00

210 Luva de Látex Cirúrgica Esteril Nº 
7,5 Par Un 50 1,70 85,00

212 Luva de Látex P/ Procedimento N/ 
Cirúrgico G Cx C/ 100 Un Cx 10 32,00 320,00

214 Luva de Látex P/ Procedimento N/ 
Cirúrgico p Cx C/ 100 Un Cx 250 32,00 8.000,00

215 Mascara Cirúrgica Descartável Tripla 
C/ Elástico Cx C/ 50 Un Cx 10 10,00 100,00

217 Pinças De Cheron Descartável N/ 
Estéril Un 400 2,60 1.040,00

218 Papel Grau Cirurgico Rl 150mm 
X 100m Rl 15 105,00 1.575,00

219 Scalp 19g Un 100 0,35 35,00
220 Scalp 21g Un 300 0,35 105,00
221 Scalp 23g Un 500 0,35 175,00

223 Seringa Hipodérmica Descartável 1mL 
C/ Agulha 13 X 0,45mm Un 6000 0,40 2.400,00

225 Seringa Hipodérmica Descartável 5mL 
C/ Agulha 25 X 0,70mm Un 6000 0,45 2.700,00

226 Seringa Hipodérmica Descartável 
10mL C/ Agulha 25 X 0,70mm Un 6000 0,65 3.900,00

228 Sonda Foley de Látex Nº 16 2 Vias Un 30 4,50 135,00

229 Sonda P/ Aspiração Traqueal Nº 8 
Descartável Un 3000 1,00 3.000,00

230 Sonda Nasogástrica Curta Nº 12 
Descartável Un 3000 1,15 3.450,00

231 Soro Fisiológico 0,9% Solução Injetá-
vel Sistema Fechado 500mL Ap 3000 5,80 17.400,00

233 Soro Glicosado 5% Solução Injetável 
Sistema Fechado 500mL Ap 2000 6,20 12.400,00

234 Tira Reativa P/ Teste Glicemia Capilar 
Cx C/ 50 Un Cx 50 54,00 2.700,00

235 Termometro Clínico Analógico Oval 
+35°C à +42°C Un 20 9,99 199,80

236 Gaze Hidrófila Rolo Tipo Queijo 91cm 
X 91m 9 Fios/cm² Rl 400 31,00 12.400,00

EUROMED COMÉRCIO DE MEDICAMENTOS LTDA – CNPJ: 27.985.664/0001-03

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. VALOR 
UNITÁRIO (R$)

VALOR 
TOTAL (R$)

3 Ácido Acetilsalicílico 100mg Com-
primido Cp 22500 0,04 900,00

5 Acido Tranexâmico 50mg/mL Solução 
Injetável Ampola 5mL Ap 50 10,49 524,50

9 Cloridrato de Epinefrina 1mg/mL 
Solução Injetável Ampola 1mL Ap 50 4,70 235,00

10 Agua Bidestilada P/ Injeção Ampola 
10mL Ap 500 0,31 155,00

11 Cloridrato de Ambroxol 30mg/5mL 
Xarope Uso Adulto Fr 120mL Fr 1800 3,83 6.894,00

12 Cloridrato de Ambroxol 15mg/5mL 
Xarope Uso Pediátrico Fr 120mL Fr 1800 3,80 6.840,00

20 Besilato de Anlodipino 5mg Com-
primido Cp 12000 0,08 960,00

25 Benzoato De Benzila 0,25% Emulsão 
Tópica Fr 100mL Fr 200 8,61 1.722,00

27 Brometo De Ipratropio 0,25mg/mL 
Solução Inalatória Fr 20mL Fr 20 2,23 44,60

30 Bromidarto De Fenoterol 5g/mL 
Solução Inalatória Fr 20mL Fr 20 6,94 138,80

31
Butilbrometo de EscopoLâmina 4mg + 
Dipirona 500mg/mL Solução Injetável 
Ampola 5mL

Ap 200 3,49 698,00

39 Carvedilol 12,5mg Comprimido Cp 1000 0,27 270,00
40 Carvedilol 25mg Comprimido Cp 3000 0,37 1.110,00

53 Cloridrato de Metoclopramida 4mg/
mL Solução Oral Fr 10mL Fr 300 1,40 420,00

59 Complexo B Xarope Fr 120mL Fr 100 4,43 443,00

61 Complexo Polivitaminico Solução 
Oral Fr 20mL Fr 100 4,44 444,00

69 Diclofenaco Sódico 25mg/mL Solução 
Injetável Ampola 3mL Ap 200 1,30 260,00

76 Cloridrato de Dobutamina 12,5mg/
mL Solução Injetável Ampola 20mL Ap 50 17,45 872,50

77 Cloridrato de Dopamina 5mg/mL So-
lução Injetável Ampola 10mL Ap 20 3,33 66,60

78
Fosfato de Sódio Monobásico 160mg/
mL + Fosfato de Sódio Dibásico 60mg/
mL Enema Fr 130mL

Fr 50 9,97 498,50

91 Furosemida 10mg/mL Solução Injetá-
vel Ampola 2mL Ap 500 0,94 470,00

98 Hidroxido De AlUnínio 60mg/mL 
Fr 100mL Fr 600 4,43 2.658,00

110 Cloridrato de Lidocaína 2% S/ Vaso-
constritor Frasco-Ampola 20mL Ap 100 6,78 678,00

111 Cloridrato de Lidocaína 2% Geleia 
Bg 30g Bg 50 5,86 293,00

122 Mebendazol 20mg/mL Solução Oral 
Fr 30mL Fr 300 2,28 684,00

134 Nimesulida 100mg Comprimido Cp 4000 0,21 840,00

135 Nimesulida 50mg/mL Suspensão 
Oral Fr 15mL Fr 1000 2,88 2.880,00

139 Norfloxacino 400mg Comprimido Cp 16000 0,49 7.840,00

147 Cloridrato de Prometazina 25mg 
Comprimido Cp 2000 0,25 500,00

156 Simeticona 75mg/mL Emulsão Oral 
Fr 15mL Fr 700 1,73 1.211,00

158 Sinvastatina 40mg Comprimido Cp 5000 0,40 2.000,00

167 Ácido Ascórbico 200mg/mL Solução 
Oral Fr 20mL Fr 250 2,34 585,00

170 Abaixador De Língua De Madeira 
Pct C/ 100 Un Pc 10 6,98 69,80

172 Agulha Hipodérmica Descartável 25 
X 0,70mm Cx C/100 Un Cx 50 12,98 649,00

173 Álcool Etílico Hidratado 92,8% Fr 
1000mL Lt 30 14,98 449,40

175 Algodão Hidrófilo Rl 500g Rl 30 21,87 656,10

177 Atadura Crepom 15cm X 1,8m 9 Fios/
cm² Pct C/ 12 Un Pc 180 9,77 1.758,60

180 Coletor De Urina Sistema Fechado 
2000mL Un 50 5,80 290,00

184 Cateter Intravenoso Periférico 20g Un 100 1,39 139,00
185 Cateter Intravenoso Periférico 22g Un 100 1,39 139,00

191 Escova Ginecológica Cervical Des-
cartável Estéril Un 400 0,59 236,00

193 Espátula De Aires de Madeira Pct 
C/ 100 Un Pc 5 13,49 67,45

194 Especulo Vaginal P N/ Estéril Des-
cartável Un 400 1,44 576,00

198 Fita Adesiva Hospitalar Rl 16mm 
X 50m Rl 150 5,50 825,00

200 Fixador Celular P/ Citológico Fr 
100mL Fr 3 13,87 41,61

201 Gel Condutor P/ Ultrassonografia 
Fr 1000g Kg 10 10,98 109,80

202 Iodopovidona à 10% Solução Deger-
mante 1000mL Lt 3 48,90 146,70

203 Lâmina P/ Microscopia Ponta Fosca 
2,6x 7,6cm Cx C/ 50 Un Cx 10 7,47 74,70

206 Lâmina de Aço Carbono P/ Bisturi N° 
23 Cx C/ 100 Un Cx 2 39,90 79,80

209 Luva de Látex Cirúrgica Esteril Nº 
7,0 Par Un 50 1,70 85,00

211 Luva de Látex Cirúrgica Esteril Nº 
8,0 Par Un 20 1,73 34,60

213 Luva de Látex P/ Procedimento N/ 
Cirúrgico M Cx C/ 100 Un Cx 100 32,90 3.290,00

222 Scalp 25g Un 500 0,36 180,00

224 Seringa Hipodérmica Descartável 3mL 
C/ Agulha 25 X 0,70mm Un 6000 0,37 2.220,00

227 Seringa Hipodérmica Descartável 
20mL C/ Agulha 25 X 0,70mm Un 6000 0,94 5.640,00

232 Soro Ringer C/ Lactato Solução Injetá-
vel Sistema Fechado 500mL Ap 1500 6,18 9.270,00

237 Touca Descartável C/ Elástico Pct 
C/ 100 Um Pc 30 13,98 419,40

PREGÃO PRESENCIAL N.º 025/2018
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDI-

CAMENTOS E MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR.
CONTRATADO(S): 
NNMED DISTRIBUIÇÃO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MEDICAMENTOS LTDA – CNPJ: 

15.218.561/0001-39
EUROMED COMÉRCIO DE MEDICAMENTOS LTDA – CNPJ: 27.985.664/0001-03
VALIDADE DA ATA: 12 MESES
DATA DA ASSINATURA DA ATA:01/08/2018
LICITAÇÃO:  PREGÃO PRESENCIAL N.º 025/2018

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY
AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2018
A Prefeitura Municipal de Igaracy, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna 

público para conhecimento dos interessados, a interposição de recursos administrativo por parte 
da empresa F. J. CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - ME, contra o resultado de habilitação da 
Tomada de Preços nº 00002/2018, para conhecimento dos demais licitantes, querendo, apresentem 
impugnação no prazo legal. Como também fica suspenso a abertura dos envelopes de propostas de 
preços, publicado para abertura no dia 05.12.2018 às 09:00 horas. Demais informações encontram-
-se a disposição dos interessados no endereço Rua Pedro Lopes Brasileiro, s/nº, Centro – Igaracy 
- PB, no horário das 07:00 às 12:00 horas.  

Igaracy - PB,  03 de Dezembro  de 2018.
George Carlos Vieira Lopes 

Presidente da CPL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N 016/2018-SRP
A Prefeitura Municipal de Juarez Távora-PB, nos termos da Lei 10.520/02 e disposições da Lei 

8.666/93 e suas alterações, Lei complementar n.º 123/2006 alterações, Decreto n.º 7892/2013 
e alterações bem como toda legislação correlata, tornar publico aos interessados que realizará 
licitação na modalidade Pregão Presencial Sistema de Registro de Preço do tipo menor preço, 
objetivando a AQUISIÇÃO PARCELADA DE COMBUSTÍVEIS, DESTINADOS AO ABASTECIMEN-
TO DOS VEÍCULOS PERTENCENTES À FROTA MUNICIPAL, em sessão pública para abertura 
dos envelopes de proposta e habilitação que realizar-se-á as 09:30hs do dia 04/01/2019, na sede 
da Prefeitura Municipal de JUAREZ TAVORA/PB, na CPL localizado na Rua José Mendonça de 
Araújo, N 171 – Centro Juarez Távora –PB - CEP – 58387-000. Maiores informações ou aquisição 
do edital através do email: cpl.juareztavora@gmail.com, ou do telefone: (083) 3502-1120 no horário 
de expediente normal de 08h00min as 12h00min.

Juarez Távora, 18 de dezembro de 2018
Suellen Diniz de Souza 

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE SAÚDE
AVISO DE ADIAMENTO

PROCESSO Nº 16.202/2018 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10.141/2018
DATA DE ABERTURA: 22/01/2019 – ÀS: 09:30h. (HORÁRIO DE BRASÍLIA)
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE SOLUÇÕES ELE-

TROLÍTICAS – SORO III.
A Secretaria de Saúde do Município de João Pessoa, através da Pregoeiro Oficial, Sr. Jackson 

Wellcker da Costa Teixeira Azevedo, vem por meio deste, tornar público, o adiamento da sessão 
que estava prevista para o dia 20/12/2018 às 09:30h, para o dia 22/01/2018 às 09:30h, conside-
rando problema no edital. O novo Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito 
na legislação pertinente, no site www.licitacoes-e.com.br, ficando sob o número da nova CHAVE: 
750244, e no site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes. Consultas com o Pregoeiro 
e sua equipe de apoio, no HORÁRIO de 08h às 12h e das 13h às 17h, no Fone: (83) 3214-7937 
ou pelo e-mail cel.smsjp@gmail.com. Fonte de Recursos: ORDINÁRIOS, SUS e TRANSF. REC. 
ESTADO PROG. SAÚDE. Fundamentação legal: Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 
5.450/2005, Decreto Municipal nº 4.985/2003, 5.716/2006, 7.884/2013, e subsidiariamente, Lei 
Federal nº 8.666/1993.

João Pessoa, 19 de dezembro de 2018. 
Jackson Wellcker da Costa Teixeira Azevedo

Pregoeiro da CSL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 14.180/2018 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10.142/2018
DATA DE ABERTURA: 09/01/2019 – ÀS: 09:30h.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANU-

TENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE EQUIPAMENTOS ODONTOLÓGICOS COM FOR-
NECIMENTOS DE PEÇAS DE VARIAS MARCAS PARA ATENDER A TODA A REDE DE SAÚDE 
BUCAL DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA.

A Secretaria de Saúde do Município de João Pessoa, através de seu Pregoeiro, Sr. Everaldo 
Francisco da Silva Junior torna público, para conhecimento dos interessados, que fará licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico, sob o critério do menor preço por lote. O Edital ficará à disposição 
dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, no site www.licitacoes-e.com.br, sob 
o número da chave 750178, e no site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br. Consultas com o 
Pregoeiro e sua equipe de apoio, no HORÁRIO das 08:00h às 12:00 e das 13:00h às 17:00h, no 
Fone: 83. 3214-7937 ou pelo e-mail cel.smsjp@gmail.com. Fonte de Recursos: ORDINÁRIOS E 
SUS. Fundamentação legal: Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 5.450/2005, Decreto 
Municipal nº 4.985/2003, 5.716/2006, 7.884/2013, e subsidiariamente, Lei Federal nº 8.666/1993.

João Pessoa, 19 de Dezembro de 2018. 
Everaldo Francisco da Silva Junior

Pregoeiro da CSL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

EXTRATO DE CONTRATO Nº 33023/2018 – SEPLAN
PARTES: CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANJAMENTO da Prefeitura 

Municipal de João Pessoa 
CONTRATADA: RSN INCORPORAÇÃO E ENGENHARIA LTDA
OBJETO: Reforma da Praça Gal. João Neiva, em João Pessoa/PB.
PRAZO EXECUÇÃO: 60 (sessenta) dias corridos
PRAZO VIGÊNCIA CONTRATUAL: 90 (noventa) dias corridos
LICITAÇÃO: Concorrência n.º 33030/2018.
VALOR: R$ 126.636,02 (cento e vinte e seis mil, seiscentos e trinta e seis reais e dois centavos).
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
a) Classificação Orçamentária: 08.108.15.451.5365.1290 – Implementação e execução de 

obras especiais.
b) Natureza das despesas: 4.4.90.51 – obras e instalações.
c) Fonte: 1001 – Recursos Ordinários.
d) PPA 2018/2021  
FUNDAMENTO LEGAL: Lei nº 8.666/93 e suas alterações, bem como o artigo 37 da Consti-

tuição Federal.
João Pessoa, 19 de dezembro de 2018.

DANIELLA ALMEIDA BANDEIRA DE MIRANDA PEREIRA
SECRETÁRIA DE PLANEJAMENTO

CONTRATANTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SEDURB - SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO

EXTRATO DE CONTRATO Nº 90013/2018 – SEDURB
PARTES: CONTRATANTE: SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO da Prefeitura 

Municipal de João Pessoa 
CONTRATADA: ENGEMEC CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA
OBJETO: Reforma da praça Nilton Paz de Oliveira no Valentina II em João Pessoa.
PRAZO EXECUÇÃO: 120 (cento e vinte) dias corridos
PRAZO VIGÊNCIA CONTRATUAL: 150 (cento e cinqüenta) dias corridos
LICITAÇÃO: Concorrência n.º 33032/2018.
VALOR: R$ 684.886,21 (Seiscentos e oitenta e quatro mil oitocentos e oitenta e seis reais e 

vinte e hum centavos).  
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
a) Secretaria de desenvolvimento urbano - Classificação Funcional: 09.102.15.452.5189.4254 

– Construção, Revitalização, recuperação de praças e áreas de lazer.
b) Natureza da despesa: 4.4.90.51 – obras e instalações.
c) Fonte: 1001 – Recursos ordinários.
d) PPA 2018/2021
FUNDAMENTO LEGAL: Lei nº 8.666/93 e suas alterações, bem como o artigo 37 da Consti-

tuição Federal.
João Pessoa 11 de dezembro  de 2018.

JOÃO DA SILVA FURTADO
SECRETÁIO DE DESENVOLVIMENTO URBANO

CONTRATANTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

AVISO DE ANULAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N. º 09070/2018 PROCESSO ADM. Nº. 2018/017249

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE TABLETS PARA 
OS ALUNOS DAS 25 ESCOLAS DE PERÍODO INTEGRAL DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA.

A Secretaria de Educação e Cultura do município de João Pessoa, no uso de suas atribuições 
e com fulcro no art. 49, da Lei Federal nº 8.666/93 de 21/06/93 e demais alterações posteriores, 
considerando a Nota Técnica nº 488/2018 emitida pela Controladoria Geral do Município, resolve 
ANULAR o procedimento da Licitação acima epigrafada. Sendo assim, fica o processo com vistas 
franqueadas aos interessados e aberto o prazo recursal, em conformidade com art. 49, §3º da 
Lei 8.666/93.

João Pessoa, 19 de dezembro  de 2018.
Edilma da Costa Freire

Secretária de Educação e Cultura/SEDEC

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA

   AVISO DE JULGAMENTO DA IMPUGNAÇÃO DO EDITAL   
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 07.012/2018

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2018/021855/SEINFRA
A Comissão Setorial de Licitação da Secretaria de Infra Estrutura da Prefeitura Municipal de 

João Pessoa através da Pregoeira, comunica a todos os interessados que a impugnação ao Edital 
em questão apresentada pelo Sr. André Lucas Petri., foi julgada PROCEDENTE. Com este ato, 
fica adiada a abertura do presente certame marcado para o dia 11/12/2018 para o dia 10/01/2019. 
HORÁRIO DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09H - Horário de Brasília. SESSÃO DE DISPUTA: 
10 H - Horário de Brasília. O Edital ficará à disposição dos interessados  no prazo prescrito na 
legislação pertinente  no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número da licitação 750219. Informações 
pelo Fone: (83) 3214-7218 ou pelo e-mail: csl.seinfra@gmail.com

João Pessoa, 19 de dezembro  de 2018
Teresa Cristina Teles de Holanda

Presidente da Comissão e Pregoeira/SEINFRA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
AUTARQUIA ESPECIAL MUNICIPAL DE LIMPEZA URBANA

AVISO DE ADIAMENTO DE SESSÃO
¨SINE DIE¨

DO PROCESSO LICITATÓRIO 2018/05.426 TOMADA DE PREÇO Nº 003/2018
A AUTARQUIA ESPECIAL MUNICIPAL DE LIMPEZA URBANA/EMLUR, através da Pregoeira, 

devidamente autorizada pela Portaria n.º 016/2018, torna público que por razões de interesse 
público, fica ADIADA ¨sine die¨, a data de realização da Sessão Pública de Abertura da tomada de 
preço, a qual se encontrava marcada para o dia 21/12/2018, sexta feira às 09 hs.

Nova data para a Sessão de Abertura da Licitação, em epígrafe, será oportunamente comu-
nicada, mediante publicação no Diário Oficial do Estado, Jornal de Grande Circulação Regional 
e Site da Prefeitura.

João Pessoa, 19 de Dezembro de 2018
Jacinta Firmino de Sousa Queiroga

Pregoeiro da EMLUR

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 09109/2018
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 09053/2018 PROCESSO ADM. Nº. 2018/069564

OBJETO: AQUISIÇÃO DE BENS MOBILIÁRIOS, ELETRODOMÉSTICOS E ELETROELETRÔ-
NICOS PARA ATENDER ÀS DEMANDAS DE ESCOLAS, CREIS, SETORES ADMINISTRATIVOS 
E ANEXOS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA.

A Secretária de Educação do Município de João Pessoa, de acordo com as atribuições que 
lhes foram conferidas, em conformidade com o resultado do Pregão Eletrônico N. º 09053/2018, 
devidamente homologado, RESOLVE, nos termos da Lei nº. 8.666/93, do Decreto nº. 3.931/2011, 
e do Decreto Municipal nº. 7.884/2013 e das demais normas legais aplicáveis, tornar público o 
Extrato da ATA DE REGISTRO DE PREÇOS do presente Pregão:

EMPRESA: BARU COMERCIO E DISTRIBUIÇÃO DE EQUIPAMENTOS LTDA CNPJ: 
10.881.930/0001-55 FONE/FAX: (62) 4141-0428 END.: R. S-3, 938, Qd. S5, LT. 14, Bela Vista, 
Goiânia/GO EMAIL: barudistribuidora@gmail.com

ITEM UNID. PRODUTO / 
DISCRIMINAÇÃO QUANT. VL. UNIT. VALOR 

TOTAL MARCA

13 Unid.

FORNECIMENTO DE VENTI-
LADOR DE PAREDE
Especificações Gerais dos Ven-
tiladores de Parede:
Equipamento Tipo 1
Diâmetro de Hélice: No mínimo 
50 cm e no máximo 55 cm 
Diâmetro de Grade: No mínimo 
55 cm e n máximo 60 cm
Cor: Preto. Quantidade de Hélice 
No mínimo 3. Detalhamento da 
Especificação:
Ventiladores de parede oscilantes 
de, no mínimo, três velocidades 
definidas, para uso em ambiente 
escolar. Base de fixação à parede 
em aço carbono, com 4 parafusos, 
medindo 90 mm comprimento, 
90 mm de altura e com1,2 mm 
de espessura. Tolerância de ± 
2,5%. Tubo de fixação com 38 
mm de diâmetro, espessura de 
0,75 mm, comprimento de do 
tubo de 150 mm. Tolerância de 
± 2,5% Canopla de acabamento 
injetada em poliamida para cobrir 
a base de fixação na parede. Capa 
envoltória do motor (carcaça) em 
poliamida injetada na cor preta. 
Suporte de ligação entre base e 
a carcaça dotado de articulação 
com parafuso metálico e borbo-
leta que permita a regulagem da 
articulação no sentido vertical 
do conjunto motor e hélices, 
provido de mola para susten-
tação do peso do equipamento. 
O equipamento deve ser dotado 
de grade de proteção de acordo 
com os requisitos de segurança 
da IEC 60335-2-80, independente 
da altura em que for instalado. As 
grades deverão ser em aço e aca-
bamento em pintura eletrostática 
na cor preta. Os raios de 1,6 mm, 
argola externa de 3 mm, argolas 
intermediárias 2 mm. Tolerância 
de ± 2,5%. As grades não poderão 
ser removidas sem o uso de 
ferramentas.
Deverá possuir motor elétrico que 
possa ser alimentado em 127 ou 
220 volts sem a necessidade de 
transformador. Os equipamentos 
deverão apresentar controle de 
velocidade tipo rotativo com 
no mínimo 3 (três) níveis de 
velocidade (baixa, média e alta). 
O acionamento deverá ser do 
tipo controle de parede e com 
resistência a anti - chama. Os 
equipamentos deverão respeitar 
os seguintes níveis mínimos de efi-
ciência energética para cada uma 
das velocidades: Velocidade Efi-
ciência mínima Máxima (0,0040 
m³/s W)*m Média (0,0040 m³/s 
W)*m Mínima (0,0040 m³/s 
W)*m. A vazão para os ventila-
dores de parede, observando-se 
cada uma das velocidades, deve 
atender aos valores mínimos de 
vazão, apresentados no Quadro de 
Vazão Mínima a seguir: Quadro da 
Vazão Mínima Velocidade Vazão 
mínima Máxima 0,45 m³/s Média 
0,37 m³/s Mínima 0,33 m³/s. Os 
equipamentos deverão apresentar 
documentação técnica (folders, 
encartes, manuais etc.), a ser 
entregue na fase de habilitação, 
em que constem, explicitamente, 
as características exigidas nas 
especificações.

750

R$ 128,99 
(cento e vinte 

e oito reais 
e noventa 

e nove 
centavos)

R$ 
96.742,50
(noventa 

e seis mil, 
setecentos 
e quarenta 

e dois 
reais e 

cinquenta 
centavos)

VENTISOL/PRE-
MIUM NEW

17 Unid

DVD PLAYER – DVD · DVD´s 
compatíveis com os seguintes 
formatos: MP3; WMA; DivX; 
CD de vídeio; JPEG; CD; CD-R; 
CD RW; SVCD; DVD=R/+RW 
– DVD –R/ -RW · Sistemas de 
cor: NTSC e, Progressive Scan 
· Funções: Zoom, Book Marker 
Seach, Desligamento automáti-
co, Trava para crianças, Leitura 
Rápida, JPEG Slideshow, Close 
Caption Conexões: 1 saída de 
vídeo composto, 1 saída de 
áudio, 1 entrada de microfone 
frontal: saída vídeo componente; 
saída S-Vídeo; saída de áudio 
digital coaxial · Função Karaokê: 
com pontuação · Cor: preto · 
Voltagem: Bivolt automático . 
Dimensões (LxAxP): 36x35x20 
cm · Peso: 1,4Kg.

100

R$ 126,79
(cento e vinte 

e seis reais 
e setenta e 
nove centa-

vos)

R$ 12.679,00
(doze mil, 

seiscentos e 
setenta e nove 

reais).

MONDIAL/D 
15

R$ 109.421,50 (cento e nove mil, quatrocentos e vinte e um reais e cinquenta centavos).

João Pessoa, 11 de dezembro de 2018.
EDILMA DA COSTA FREIRE

Secretária de Educação e Cultura 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 09117/2018
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 09028/2018 PROCESSO ADM. Nº. 2018/028555

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE PARA O DESENVOLVIMENTO DAS 
ATIVIDADES DA ROTINA ADMINISTRATIVA DAS ESCOLAS, CREIS E SETORES DA SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA.

A Secretária de Educação do Município de João Pessoa, de acordo com as atribuições que 
lhes foram conferidas, em conformidade com o resultado do Pregão Eletrônico N. º 09028/2018, 
devidamente homologado, RESOLVE, nos termos da Lei nº. 8.666/93, do Decreto nº. 3.931/2011, 
e do Decreto Municipal nº. 7.884/2013 e das demais normas legais aplicáveis, tornar público o 
Extrato da ATA DE REGISTRO DE PREÇOS do presente Pregão:

EMPRESA: TUTTO LIMP DISTRIBUIDORA LTDA CNPJ: 05.449.553/0001-40 FONE/FAX: (81) 
3257-1179/ 3251-4927 END.: Av. Estância,405 - Areias, Recife – PE CEP: 50.781-130 EMAIL: 
comercial@tuttolimp.com

ITEM UNID. PRODUTO / 
DISCRIMINAÇÃO QUANT. VL. UNIT. VALOR 

TOTAL MARCA

2 Unid
Apontador De Plástico 
Para Lápis. Com depó-
sito removível.

5.000
R$ 0,51 (cin-
quenta e um 
centavos).

R$ 2.550,00 (dois 
mil, quinhentos e 
cinquenta reais).

Leonora

5 Pct

Bexiga n° 9. Pacotes 
com 50 unidades distri-
buídos nas cores: azul, 
amarelo, verde, verme-
lho, rosa, preta e branca.

5.000
R$ 7,87 (sete 
reais e oitenta e 
sete centavos).

R$  39 .350 ,00 
(tr inta e nove 
mil, trezentos e 
cinquenta reais).

São Roque

7 Unid

Cartolina Dupla Face. 
Superfície lisa, míni-
mo 120 gr dupla face, 
medindo no mínimo 
48 x 66 cm, dividida 
nas cores: amarelas, 
vermelha, azul, verde, 
marrom, laranja, preta, 
branca e rosa.

24.000
R$ 0,50 (cin-
quenta centa-
vos).

R$  12 .000 ,00 
(doze mil reais).

Bahia 
Gráfica

UNIÃO  A
Esportes

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 20 de dezembro de 2018 27
Publicidade



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba -  QUINTA-FEIRA, 20 de dezembro de 2018   28
Publicidade

8 Unid

Cartolina Comum
Dimensões: 50 x 66 
cm, mínimo 150gr, 
cores variadas.

3.000
R$ 0,43 (qua-
renta e três cen-
tavos).

R$ 1.290,00 (um 
mil, duzentos e 
noventa reais).

Jadaia

9 Unid
Cartolina Guache
Em cor, medindo 48x66 
cm, cores variadas.

24.000
R$ 0,68 (ses-
senta  e  o i to 
centavos).

R$  16 .320 ,00 
(dezesseis mil, 
trezentos e vinte 
reais).

VMP

12 Cx

Clipe nº 2 Clipe, ta-
manho 2 .  Mater ia l 
conforme norma SAE 
1010/20. Embalagem: 
caixa com 100 unidades, 
com dados de identifica-
ção do produto e marca 
do fabricante.

2.000
R$ 0,95 (no-
venta e cinco 
centavos).

R$ 1.900,00 (um 
mil e novecentos 
reais).

Eccoclips

21 Unid

Cola de Isopor de 500g 
COLA para isopor. Em-
balagem com 500g, com 
dados de identificação 
do produto, marca do 
fabricante, data de fa-
bricação. Material não 
tóxico. Selo do INME-
TRO.

16.000
R$ 14,12 (qua-
torze reais e 
doze centavos).

R$ 225.920,00 
(duzentos e vinte 
e cinco mil, no-
vecentos e vinte 
reais).

Glinorte

31 Unid

Fragmentadora Auto-
mática de Papel Frag-
mentadora automática, 
cor preta, voltagem 220 
v, capacidade do cesto 
11 litros, capacidade 
para 7 folhas, abertura 
de entrada 23 cm, di-
mensões aproximadas 
30,8 x 99 x 18,4 cm. 
Garantia de 12 meses.

21

R$ 204,28 (du-
zentos e quatro 
reais e vinte e 
oito centavos).

R $  4 . 2 8 9 , 8 8 
(quatro mil, du-
zentos e oiten-
ta e nove reais 
e oitenta e oito 
centavos).

Multilaser

36 Cx

Grampo  Tr i lho  de 
Plástico Grampo trilho 
(Romeu e Julieta) em 
plástico, alta resistência, 
cor branco leitoso, fe-
chamento com pressão, 
comporta o arquiva-
mento de até 600 folhas 
de 75g/m2. Caixa c/50 
unidades.

200
R$ 8,78 (oito 
reais e setenta e 
oito centavos).

R$ 1.756,00 (um 
mil, setecentos e 
cinquenta e seis 
reais).

Dello

37 Unid
Folha de Isopor Folha 
de isopor 1m x 0,5 m 
x 10 mm.

5.000

R$ 1,56 (um 
real e cinquen-
ta e seis centa-
vos).

R$ 7.800,00 (sete 
mil e oitocentos 
reais).

Fricalor

39 Cx
Lápis Hidrocor Lápis 
hidrocor, caixa c/ 12 co-
res. Selo do INMETRO.

18.000
R$ 2,07 (dois 
reais e sete cen-
tavos).

R$  37 .260 ,00 
(trinta e sete mil, 
duzentos e ses-
senta reais).

Leonora

43 Cx

Caneta para CD/DVD
Caneta marcadora para 
CD/DVC, cor preta, 
caixa com 12 unidades.

150 R$ 16,00 (de-
zesseis reais).

R$ 2.400,00 (dois 
mil e quatrocen-
tos reais).

BRW

44 Pct

Liga de elástico Liga 
elástica de borracha 
(látex) nº 18, para uso 
geral, cor amarela, pa-
cote com 100 gramas.

400

R$ 1,85 (um 
real e oitenta 
e cinco centa-
vos).

R$ 740,00 (sete-
centos e quarenta 
reais).

Premier

47 Unid

Livro de Protocolo Li-
vro protocolo, papel off-
-set, gramatura mínima 
de 54g/m, capa dura, 
com folhas numeradas 
sequencialmente, for-
mato aproximado 216 x 
153 mm, com mínimo 
de 100 folhas.

600
R$ 6,50 (seis 
reais e cinquen-
ta centavos).

R$ 3.900,00 (três 
mil e novecentos 
reais).

Grafset

51 Folhas
Papel Celofane Papel 
celofane, cores diversas, 
dimensões 85 x 100 cm. 

15.000
R$ 0,93 (no-
venta  e  t rês 
centavos).

R$  13 .950 ,00 
(treze mil, nove-
centos e cinquen-
ta reais).

Cromus

52 Folhas
Papel Seda Papel seda, 
cores diversas, dimen-
sões de 48 x 60 cm. 

15.000 R$ 0,14 (qua-
torze centavos).

R$ 2.100,00 (dois 
mil e cem reais). Novaprint

58 Unid

Pasta Plást ica com 
elástico Pasta plástica 
polipropileno transpa-
rente cristal c/elástico, 
na espessura 20 mm, 
material leve atóxico 
resistente e reciclável. 
As pastas devem estar 
devidamente dobradas 
e embaladas.

10.000
R$ 1,40 (um 
real e quarenta 
centavos).

R$  14 .000 ,00 
(qua torze  mi l 
reais).

Alaplast

60 Unid

Pasta Polionda PASTA 
POLIONDA com elás-
tico, nas cores amare-
la, azul, preta e verde. 
Distribuídas conforme 
solicitação.

6.000
R$ 1,83 (um 
real e oitenta e 
três centavos).

R$  10 .980 ,00 
(dez mil, nove-
centos e oitenta 
reais).

Alaplast

61 Unid

Pasta Ofício 40 mm 
Pasta ofício em PP, com 
aba, 40 mm de profun-
didade, transparente. 
Nas cores amarela, 
azul, cristal e verde. 
Distribuídas conforme 
solicitação.

8.000
R$ 1,62 (um 
real e sessenta e 
dois centavos).

R$  12 .960 ,00 
(doze mil, nove-
centos e sessenta 
reais).

Alaplast

63 Unid

Perfurador Pequeno 
Perfurador para papel 
pequeno, em metal pin-
tado, 2 furos universais, 
médio de mesa, capaci-
dade para, no mínimo, 
20 folhas, base plástica 
com régua de posicio-
namento.

400

R$ 9,25 (nove 
reais e vinte e 
c inco centa -
vos).

R$ 3.700,00 (três 
mil e setecentos 
reais).

Adeck

64 Unid

Porta caneta em acrílico
Porta caneta em acrílico, 
para canetas / cartão / 
papel rascunho e clipes.

200

R$ 6,75 (seis 
reais e setenta 
e cinco centa-
vos).

R$ 1.350,00 (um 
mil, trezentos e 
cinquenta reais).

Radex

65 Unid

Pincel nº02 Pincel ta-
manho nº 02, com cabo 
plástico, ponta redonda, 
virola de alumínio, cer-
da pelo de cabra, cabo 
longo, para desenho.

10.000 R$ 0,60 (ses-
senta centavos).

R$ 6.000,00 (seis 
mil reais). Leonora

66 Unid

Pincel nº04 Pincel ta-
manho nº 04, com cabo 
plástico, ponta chata, vi-
rola de alumínio, cerda 
de pelo de cabra, cabo 
longo, para desenho.

10.000
R$ 0,71 (seten-
ta e um centa-
vos).

R$ 7.100,00 (sete 
mil e cem reais). Leonora

68 Unid

Pincel nº 12 Pincel ta-
manho nº 12, com cabo 
plástico, ponta chata, vi-
rola de alumínio, cerda 
de pelo de cabra, cabo 
longo, para desenho.

10.000
R$ 0,84 (oitenta 
e quatro cen-
tavos).

R$ 8.400,00 (oito 
mil e quatrocen-
tos reais).

Leonora

72 Rolo

TNT  TNT, gramatu-
ra 100g/m2, formato 
1,4x50m, em cores va-
riadas. Rolo com 50m

12

R$ 57,50 (cin-
quenta e sete re-
ais e cinquenta 
centavos).

R$ 690,00 (seis-
centos e noventa 
reais).

Santa Fé

73 Cx

Tinta Guache Tinta 
têmpera guache, não 
tóxica, cores diversas, 
pote 15 ml. Caixa com 
06 unidades. Selo do 
INMETRO.

20.000

R$ 1,74 (um 
real e setenta 
e quatro cen-
tavos).

R$  34 .800 ,00 
(trinta e quatro 
mil e oitocentos 
reais).

Delta/
Koala

74 Unid

Tesoura Grande Tesoura 
em aço polido, mínimo 
de 21 cm, cabo em plás-
tico de alta resistência. 

2.500

R$ 2,52 (dois 
reais e cinquen-
ta e dois centa-
vos).

R$ 6.300,00 (seis 
mil e trezentos 
reais).

BRW

75 Unid
Tela 30x40 Telas de 
tecido borda estreita 
tamanho 30 x 40.

5.000
R$ 6,36 (seis 
reais e trinta e 
seis centavos).

R$  31 .800 ,00 
(trinta e um mil e 
oitocentos reais).

Made-
master

76 Unid

Tinta para reabastecer 
lápis de quadro branco
Tinta para reabastecer 
marcador para quadro 
branco, composição: 
tinta à base de álcool, 
corantes, solventes e 
aditivos, tubo com mí-
nimo 5,5 ml, compatível 
com qualquer lápis. Na 
cor azul. 

300
R$ 1,39 (um 
real e trinta e 
nove centavos).

R$ 417,00 (qua-
trocentos e dezes-
sete reais).

BRW

77 Unid

Tinta para reabastecer 
lápis de quadro branco
Tinta para reabastecer 
marcador para quadro 
branco: Composição: 
tinta à base de álcool, 
corantes, solventes e 
aditivos, tubo com mí-
nimo 5,5 ml, compatível 
com qualquer lápis. Na 
cor preta. 

300

R$ 1,48 (um 
real e quarenta 
e oito centa-
vos).

R$ 444,00 (qua-
trocentos e qua-
renta e quatro 
reais).

BRW

78 Unid

Tinta para reabastecer 
lápis de Quadro Branco
Tinta para reabastecer 
marcador para quadro 
branco: Composição: 
tinta à base de álcool, 
corantes, solventes e 
aditivos, tubo com mí-
nimo 5,5 ml, compatível 
com qualquer lápis. Na 
cor vermelha. 

300 R$ 3,00 (três 
reais).

R$ 900,00 (nove-
centos reais). BRW

82 Cx

Caneta Marca Texto
Caneta marca texto, 
não tóxica, na cor 
amarela medindo 
aproximadamente 12 
cm. Caixa com 12 
unidades.

300
R$ 8,33 (oito 
reais e trinta e 
três centavos).

R$ 2.499,00 (dois 
mil, quatrocentos 
e noventa e nove 
reais).

BRW

83 Unid

Tinta Têmpera Guache 
500ml
Tinta tempera guache, 
500 ml. Frasco. Cores 
variadas. Selo do IN-
METRO.

200
R$ 7,50 (sete 
reais e cinquen-
ta centavos).

R$ 1.500,00 (um 
mil e quinhentos 
reais).

Delta/
Koala

87 Pct
Papel Aquarela A4
Gramatura 300g/m2, 
pacote com 12 folhas.

1.500
R$ 18,70 (de-
zoito reais e se-
tenta centavos).

R$  28 .050 ,00 
(vinte e oito mil e 
cinquenta reais).

Canson

88 Unid

Papel Sulfite Bobina 
90g
Gramatura 90g/m2, bo-
bina, tamanho 914 mm 
x 50 m.

1.700

R$ 51,72 (cin-
quenta e um re-
ais e setenta e 
dois centavos).

R$  87 .924 ,00 
(oitenta e sete 
mil, novecentos 
e vinte e quatro 
reais).

Labipel

89 Unid

Bobina de Papel Kraft 
80g/m2

Gramatura 80g/m2, bo-
bina, tamanho 60 cm 
x 150 m.

1.500

R$ 53,93 (cin-
quenta e três 
reais e noventa 
e três centavos).

R$ 80.895,00 (oi-
tenta mil, oito-
centos e noventa 
e cinco reais).

Ibura

91 Pct

Capa para CD/DVD
Envelope em papel 
branco p/CD/DVD pa-
cote c/100 unidades.

100 R$ 10,00 (dez 
reais).

R$ 1.000,00 (um 
mil reais). Foroni

92 Pct

Papel Braille
Material celulose ve-
getal a seco, gramatura 
120 g/m², cor branca, 
comprimento 297mm 
x 210mm, uso esfare-
lamento ponto braile, 
pacote com 100 folhas.

10

R$ 36,90 (trin-
ta e seis reais 
e noventa cen-
tavos).

R$ 369,00 (tre-
zentos e sessenta 
e nove reais).

Suzano

Total Geral: R$ 715.603,88 (setecentos e quinze mil, seiscentos e três reais e oitenta e oito centavos).

João Pessoa, 19 de dezembro de 2018.
EDILMA DA COSTA FREIRE

Secretária de Educação e Cultura 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 09108/2018
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 09053/2018 PROCESSO ADM. Nº. 2018/069564

OBJETO: AQUISIÇÃO DE BENS MOBILIÁRIOS, ELETRODOMÉSTICOS E ELETROELETRÔ-
NICOS PARA ATENDER ÀS DEMANDAS DE ESCOLAS, CREIS, SETORES ADMINISTRATIVOS 
E ANEXOS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA.

A Secretária de Educação do Município de João Pessoa, de acordo com as atribuições que 
lhes foram conferidas, em conformidade com o resultado do Pregão Eletrônico N. º 09053/2018, 
devidamente homologado, RESOLVE, nos termos da Lei nº. 8.666/93, do Decreto nº. 3.931/2011, 
e do Decreto Municipal nº. 7.884/2013 e das demais normas legais aplicáveis, tornar público o 
Extrato da ATA DE REGISTRO DE PREÇOS do presente Pregão:

EMPRESA: ELAINE GOMES GALVÃO- EPP CNPJ: 02.393.076/0001-50 FONE/FAX: (83) 
99667-2841 END.: Av. Carneiro da Cunha, 704, Torre, João Pessoa-PB CEP: 58.040-240 EMAIL: 
unimixjp@hotmail.com

ITEM UNID. PRODUTO / 
DISCRIMINAÇÃO QUANT. VL. UNIT. VALOR 

TOTAL MARCA

11 Unid

KIT COLCHONETE (1,85 
x 0,60 x 0,05) Colchonete 
para Repouso (Creches 
I, II, III e Pré-escola - 
Escolas de Educação In-
fantil e Escolas de Ensino 
Fundamental de Tempo 
Integral ) .  Descr ição: 
Colchonete de lâmina de 
espuma flexível de poliu-
retano para uso infantil. 
Dimensões: Comprimento: 
185 cm; Largura: 60 cm; 
Espessura: 05 cm. Reves-
timento: Material têxtil 
plastificado, “atóxico”, ref. 
“CORINO”, na cor AZUL 
REAL, impermeável, com 
acabamento em costura 
simples; Zíper com aca-
bamento oculto. Espuma: 
Norma ABNT NBR 8537; 
Densidade nominal kg/m³: 
D-28, Fabricação: Para 
fabricação é indispensável 
atender às especificações 
técnicas específicas para 
cada material.

4.450

R $  6 1 , 7 9 
(sessenta e 
um reais e se-
tenta e nove 
centavos).

R$ 274.965,50 
(duzentos e se-
tenta e quatro 
mil, novecen-
tos e sessenta 
e cinco reais 
e cinquenta 
centavos).

PLUMATEX

R$ 274.965,50 (duzentos e setenta e quatro mil. novecentos e sessenta e cinco reais e cinquenta centavos).

João Pessoa, 11 de dezembro de 2018.
EDILMA DA COSTA FREIRE

Secretária de Educação e Cultura 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI

RESULTADO DO JULGAMENTO HABILITAÇÃO
Tomada de Preços n. 009/2018

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de MARI, no uso de 
suas atribuições legais, torna público à população e a quem interessar possa que após análise dos 
documentos de habilitação foi apurado o seguinte: as empresas ESTRUCTURAL ENGENHARIA 
LTDA-ME –POLYEFE CONSTRUÇÕES, LIMPEZAS E CONSERVAÇÃO LTDA-EPP, CONSTRUTO-
RA EDIFICAR EIRELI-ME, GRAMARE CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, CONSTRUTORA 
E SEVIÇOS EXCLUSIVA LTDA-ME e B2 CONSTRUÇÕES EIRELI-ME, foram HABILITADAS, 
por cumprir de forma integral os itens 5 e  6 do edital. Já a empresa, C J BARROS SERVIÇOS E 
CONSTRUÇÕES LTDA-ME não atendeu ao item 5.4.3 e 5.4.4, onde foi INABILITADA, por des-
cumprir as exigências do edital, abrindo-se o prazo recursal e vistas ao processo aos interessados. 
Maiores informações através do e-mail: cpl.mari.2018@gmail.com ou no endereço, Rua Antônio de 
Luna Freire, 146 – Centro – Mari-Pb, no horário de expediente normal de 08h00min as 12h00min.

Mari, 19 de dezembro de 2018
JOSANIO JOSE DA SILVA

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES 
AVISO DE LICITAÇÃOPREGÃO PRESENCIAL Nº 034/2018

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Praça João Pessoa, 48 - Centro - Pilões - PB, às 09h00min do dia 04 de Janeiro de 2019, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de Mobília e Equipamentos 
Gerais para beneficiar a Rede de Ensino do Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 004/2010. Informações: no 
horário das 08h00min as 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
35021102. Edital: http://www.piloes.pb.gov.br/ ou www.tce.pb.gov.br. 

Pilões - PB, 18 de Dezembro de 2018.
JULIO CEZAR PEREIRA DA SILVA - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DO EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2018

O MUNICÍPIO DE PILÕES/PB, torna público a Republicação de Edital de licitação na modalidade 
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2018, tipo empreitada preço unitário, com julgamento por menor 
preço global, cujo objeto é a Contratação de empresa do ramo pertinente, para executar serviços 
na Conclusão de 01 (uma) Unidade Básica De Saúde - (UBS), porte I, no Conjunto Amando Xavier 
Pereira da Cunha, Pilões/PB, em conformidade com a PROPOSTA Nº 12044.868000/1140-02 
- (Ministério da Saúde), valor orçado era de R$ 303.192,84 e após a regularização da Planilha 
Orçamentária (composição do BDI), passou para R$ 304.006,05, cuja sessão de recebimento de 
documentos de Habilitação e Propostas, prevista para dia 27/12/2018, ficar designada para às 
09h00min (horário local) do dia 09/01/2019. Os interessados poderão adquirir o Novo Edital pelo 
site http://www.piloes.pb.gov.br/ ou www.tce.pb.gov.br. Informações: no horário das 08h00min as 
12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 35021102.

Pilões - PB, 18 de Dezembro de 2018.
JULIO CEZAR PEREIRA DA SILVA - Presidente da Comissão

Prefeitura Municipal de Piancó 
Resultado de Julgamento de Proposta  

Tomada de Preçosnº 00007/2018
A Prefeitura Municipal de Piancó torna público, através da comissão de licitação, julgamento 

da proposta de preços. Foi declarada classificada a proposta da empresaCONSTRUTORA DAKI 
EIRELI-ME apresentou proposta com o valor global de R$ 234.775,43 (duzentos e trinta e quatro 
mil, setecentos e setenta e cinco reais e quarenta e três centavos). Concede-se o prazo de 5 (cinco) 
dias úteis para recurso.

Piancó -PB, 19 de Dezembro de 2018.
João Serafim Lemos - Presidente da CPL

Prefeitura municipal de Piancó
AVISO DE LICITAÇÃO

Tomada de Preços Nº 00012/2018
A Prefeitura Municipal de Piancó vem, através de sua comissão de licitação, tornar público 

aviso de edital de licitação da Tomada de Preços nº 00012/2018, com o objeto: credenciamento de 
farmácia para o fornecimento de medicamentos, com a data de abertura para o dia 04/01/2019, às 
08:30 horas. O edital está disponível em www.pianco.pb.gv.br.

Piancó-PB, 19 de Dezembrode 2018
João Serafim Lemos -Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00053/2018

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, às 09:00 horas do dia 08 de Janeiro de 2019, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de forma parcelada 
de combustíveis diversos, destinados ao abastecimento da frota de veículos locados e pertencen-
tes a esta Prefeitura. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 025/2005. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3291-2222. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Rio Tinto - PB, 19 de Dezembro de 2018
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00020/2018. OBJETO: IMPRESSÃO, ENCADERNAÇÃO 
DE BOLETOS DE IPTU E CONFECÇÃO DOS CUPONS PREMIADOS. FUNDAMENTO LEGAL: 
Art. 24, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações. AUTORIZAÇÃO: Secretaria de 
Administração e Finanças. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 19/12/2018.
  

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: IMPRESSÃO, ENCADERNAÇÃO DE BOLETOS DE IPTU E CONFECÇÃO DOS 

CUPONS PREMIADOS. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00020/2018. 
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Remigio:0. VIGÊNCIA: 3 (três) meses. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00162/2018 - 19.12.18 - MI MILLEN-
NIUM IMPRESSOS LTDA - EPP - R$ 4.880,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - DISPENSA Nº DV00020/2018
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00020/2018, 
que objetiva: IMPRESSÃO, ENCADERNAÇÃO DE BOLETOS DE IPTU E CONFECÇÃO DOS 
CUPONS PREMIADOS; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: 
MI MILLENNIUM IMPRESSOS LTDA - EPP - R$ 4.880,00.

Remigio - PB, 19 de Dezembro de 2018
FRANCISCO ANDRE ALVES - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMIGIO
ADITIVO CONTRATUAL

CONTRATO Nº 00085/2018
EXTRATO DO 01 ADITIVO CONTRATUAL DE VALOR

OBJETO: Aditivo de valor do contrato original 00085/2018, tem por objetivo acrescentar 25% 
do valor do contrato, face as necessidades supervenientes ao contrato original, nos termos do art. 
65, § 1º, da Lei nº 8.666/93.

PARTES: Prefeitura Municipal de Remígio - PB, (CONTRATANTE) e MAYARA PEREIRA FER-
NANDES 09495281458, inscrito no CNPJ sob nº 30.246.544/0001-07 (CONTRATADA).

DISPOSIÇÕES FINAIS: Todas as demais cláusulas contratuais permaneceram as mesmas. 
Publique-se e Cumpra-se.

Remígio, 19 de dezembro de 2018.
Francisco André Alves

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BREJO DO CRUZ

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 096/2018
TOMADA DE PREÇOS Nº 003/ 2018

FUNDAMENTO LEGAL: Lei nº 10.520/ 2002
A Comissão Permanente de Licitação do Município de São José do Brejo do Cruz/ PB vem a 

público comunicar que no dia 19 de dezembro de 2018, no site oficial do município: www.saojosedo-
brejodocruz.pb.gov.br será disponibilizado o Edital de Licitação, tipo MENOR PREÇO, adjudicação 
POR VALOR GLOBAL, com execução indireta, sob o REGIME DE EMPREITADA POR PREÇO 
GLOBAL, destinado a Construção de prédio anexo ao Centro Municipal de Saúde para funcionamento 
de garagem da Secretaria Municipal de Saúde.  No dia 14 de janeiro de 2019, das 08:00 às 08:59 
horas, será realizado o credenciamento dos representantes das empresas licitantes, e às 09:00 horas 
iniciará a sessão de recebimento e recebimento do Certificado de Registro Cadastral e recebimento 
e abertura dos envelopes DOCUMENTAÇÃO e PROPOSTA, na sede da Prefeitura Municipal – Sala 
das Licitações – situada na Av Fundador Saraiva Leão, 192, Centro. Maiores informações serão 
fornecidas através do e-mail: licitacao@saojosedobrejodocruz.pb.gov.br.

São José do Brejo do Cruz/ PB, 18 de dezembro de 2018.
ERNANDE ALMEIDA DE MORAIS

Presidente 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Contratação de empresa especializada em construção civil para execução dos 

serviços de conclusão da 1º e 2º etapas, referentes a área de eventos junto ao Município de São 
Sebastião de Lagoa de Roça/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00007/2018. 
DOTAÇÃO: CONVÊNIO COM MTUR/TURISMO NO BRASIL - CR: 0281403-97/2008(1º ETAPA) 
e 0302314-79/2009(2º ETAPA) e Recursos Próprios do Município de São Sebastião de Lagoa de 
Roça: 02070.15.451.2009.1022 - Construção, Recuperação e Ampliação de Praças - 4490.51.000. 
VIGÊNCIA: 3 (três) meses. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São Sebastião de 
Lagoa de Roça e: CT Nº 00045/2018 - 17.12.18 - T4 ENGENHARIA E SERVICOS LTDA - ME - 
R$ 52.369,71; CT Nº 00046/2018 - 17.12.18 - T4 ENGENHARIA E SERVICOS LTDA - ME - R$ 
105.341,36.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução contínua dos serviços 

de mecânica, elétrica, pintura, bomba e bicos com reposição de peças, manutenção pre-
ventiva e corretiva em geral, estofamento, balanceamento, alinhamento e recauchutagem 
de pneus da frota de veículos e máquinas deste município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Presencial nº 00011/2018. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de São Sebastião de 
Lagoa de Roça: 02050.12.361.1006.2071 - 02050.12.361.2002.2015 - 02050.12.361.2002.2016 
- 02050.12.361.2002.2017 - 02070.15.122.1007.2034 - 02080.20.122.1008.2038 
- 02090.08.122.1009.2042 -02110.10.301.2007.2024 - 02110.10.302.2019.2066 - 
02110.10.304.2007.2032 - 02120.08.243.2017.2043. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. PARTES 
CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA E: 
CT Nº 00047/2018 - 19.12.18 - SEMEA COMERCIO DE PECAS E SERVICOS PARA AUTOS 
LTDA - R$ 394.010,00; CT Nº 00048/2018 - 19.12.18 - MMCB SERVIÇO DE OFICINA EIRELLE 
ME - R$ 33.600,00; CT Nº 00049/2018 - 19.12.18 - ESLLEM ROGACIANO FERNANDES DA SILVA 
09859304467 - R$ 19.500,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA

 EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 019/2018
PROCESSO Nº130/2018
PREGÃO PRESENCIAL Nº 033/2018
1.0 - DO OBJETIVO
REGISTRO DE PREÇOS PARA REALIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS DE ENDOSCOPIA 

DIGESTIVA ALTA (GASTRODUODENOSCOPIA), PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA/PB.

2.0 - DO RESULTADO
- ESCOLA DE ENFERMAGEM NOVA ESPERANÇA LTDA
CNPJ: 02.949.141/0006-95
Valor R$: 246.000,00 (duzentos e quarenta e seis mil reais)
Publique-se e cumpra-se.

 Santa Rita - PB, 19 de dezembro de 2018.
 EMERSON FERNANDES A. PANTA

Prefeito Constitucional
MARIA DO DESTERRO FERNANDES DINIZ CATÃO

Secretária Municipal de Saúde

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

 EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00002/2018. OBJETO: Aquisição de 01 motocicleta zero 

km com partida elétrica, potência mínima de 160cc, ano e modelo 2018/2019 e conforme termo de 
referência, para melhoria no atendimento da Vigilância Ambiental e da Secretaria Municipal de Saúde 
do Município de Triunfo - PB.. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 24, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 
e suas alterações. AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Saúde. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 18/12/2018.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de 01 motocicleta zero km com partida elétrica, potência mínima de 160cc, 

ano e modelo 2018/2019 e conforme termo de referência, para melhoria no atendimento da Vigi-
lância Ambiental e da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Triunfo - PB.. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00002/2018. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de 
Triunfo: 02.010 GABINETE DO PREFEITO. 3190.00 APLICAÇÕES DIRETAS. 02.050 -SECRETARIA 
DE SAUDE/FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE Vigilância e Promoção da Saúde (Piso Fixo) PFVPS 
02.110 - FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE TRIUNFO - FMST. 103041002 2046 MANUT. DE 
VIGILANCIA EM SAUDE. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2018. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Triunfo e: CT Nº 00077/2018 - 18.12.18 - CAVALCANTI & 
PRIMO VEICULOS LTDA - R$ 9.450,00.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA
     COMISSÃO PERMANENTE DE PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR

EDITAL DE CITAÇÃO nº 001/2018
O Presidente da Comissão Permanente de Processo Administrativo Disciplinar, designado pelo 

Secretário de Estado da Administração Penitenciária, por meio da Portaria nº 521/GS/SEAP/18, 
publicada no Diário Oficial do Estado da Paraíba no dia 05 de dezembro de 2018, no uso de suas 
atribuições e tendo em vista o disposto no Art. 149 e 151 da Lei Complementar nº 58, de 30 de 
dezembro de 2003, CITA, pelo presente EDITAL o servidor ROSEMARYSON LEITE DE SÁ, Agente 
de Segurança Penitenciária, mat. 172.035-0, com lotação nesta Pasta, para no prazo de 05 (cinco) 
dias úteis, a partir da última publicação, comparecer na sede desta Comissão, sito a Av: João da 
Mata – s/nº, bloco II, 5º andar, Centro Administrativo Estadual, bairro de Jaguaribe, na cidade de João 
Pessoa-PB, onde se encontra instalada a Comissão, afim de apresentar razões e/ou justificativas por 
ESCRITO, no Processo Administrativo Disciplinar nº 201800007232, objetivando regularizar a sua 
situação funcional nesta Secretaria, em tese, de ABANDONO DE CARGO, sob pena de REVELIA. 

                                             João Pessoa, 19 de dezembro de 2018
Bruno Alexandre da Silva Gurgel

  Presidente da CPPAD

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N 292/2018

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade Pregão 
Presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Centro Administrativo Estadual/
Central de Compras - Jaguaribe, telefone (83) 3208-9839, no 09/01/2019 às 09:00 horas para:

Registro de Preços para a Aquisição de Gás Liquefeito de Petróleo, destinado a Secretaria de 
Estado da Administração Penitenciária - SEAP, conforme Anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.

CADASTRO CGE Nº 18-01214-9
João Pessoa, 19 de dezembro de 2018.

Vivianne Pereira Almeida Diniz
Gerente Executiva de Licitação 
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